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Diario repulDlicano - Dos efliciones diarias 
laformaelóQ española v extranjera Arfes, Ciencias y Uíerafara 

EDICION de la MAÍfANA 
Ewortpoida: X?areeIon», vtatk VftO ai mea. V M r s , p t u . • trlm. Satranjaro ptaa. O ttUb 

Etcudülora Biaacba, O bic, bn/ot. i{ P/asa í laa; , 7, itajos. Teiifoiio 630, 

SANTO DEL DIA.—Santos Fortunato. Pénfilo e Ifllao. 

t N C f l E t B t . e 
L a s de 50 duros a 2 5 
L a s de 4 0 duros a 2 0 
L a s de 30 duros a 15 

Asegurados por un afio. 
I N T E U E S A N T Í B I i a O : 

P o r c a d a a p a r a t o so r e g a l a n 10 p í o 
~ ~ z a s y a n a c a j a do a g n j a a . ~ ~ 

D I S C O S d o b l e s ! 
ios de 8 pesetas a 5. 

Reparaciones de fonógrafos 
a precios económicos. 

A g n j a f l I n g l e s a s , l a s m e j o r e s c o n o 
c i d a s , a 0 ' 7 S l a c a j a de a o o . { 

P P W S P P J a l W l í 



B a l n e a r i o de p r i m e r o r d e n — T e m p o r a d a de 1.° do M a y o a 3 0 de Oo tab ra 
M o n t a d o a l a a l t a r a do loa m e j o r e s d e l e x t r a n j e r o . 

Situado entre la estación y el pueblo de CaMns de Malavelh (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren I jjero, 2 horas . 'Oms^en tren correo 3 horas 
Afluas minero - medicinales, tenmles de 60°. alcalinas, b l c a r b o n a t a d o - s á d i c a s 

de fuerte minerrlización, son h s más aconscjjdns por todas las eminencia a m é d i 
cae para la com, leta curación del Reumafismo y Artritismo, en todas sus formas, y 
de la Gota, asi como también para comtatir las afecciones del Estómago e InttsLinos 
los trasto nos del Hígado v la niabe'es 
A d m i n i s t r a c i ó n ; É A M B L A de l a s F X . O B E S , 18, c n t r c s n o l o . — B A ^ I C E L O K A 

D r . B O A D A Males de lapiel. Vías urinarias.-Oortos, 6 4 2 ; de 2 a 4. 
Clínica: S a n P a b l o , 4 4 ; de 11 a 12 yde 7 a 10 noche. 

D R . C A S A S A m 
B B l t R B « « a a a r a d a l a p i e l 7 d a los Org-anae 
f ren l t a l s s . C o n s a l t a do 11 y m e d i a 4 I y 

. C a l l o T a l l a r a , n . " 2 8 . e a t r a s a e l s . 

El abopdo B. TOMH XIBERTfl I X ^ ^ T ^ ^ 
V I A S U H . V A R I A O , S I F I L I S . • ^¿iirmitotaB-^flw Clínica; ü o n d a dsi Asalto, 18. D e l 0 a l y 5 a 9 . 

C o n s u l t o r i o p a r t i c u l a r : R a m b l a da C a t a l u ñ a , 4 4 , 1.° — D i 3 a 5. 

De Venta 1 on las pplnol 

Productos tnas'avil-
loaos para suavizar , 

u blanquear y a tor-
*cIope!ar e f cu t i s . 

[ilIateiaUsrca 
Butsar loi 

jrsúutlr,» limkrtt. 
J . SIMON 

Ba.rtSt/Hartln 
Psrli (10') 

parfumeplao y droguerías. liruremitrulaf 

T E A T R O S 

T E A T R O P R I N C I P A L 
• R X C A B D O • I M O 

COMPAÑ'A COMICA DEL T F A T R O 
CERVANTES DE MAURID.-Dircctor: 
R A B O — — — — — 

88 funciones. — 10 estrenos. — Abnnos: A dlerlo. s 6 funciones de estreno, a ft fnnclonr» de 
Moda, 9 sfmanales, marte» y BitCadüS. — Precios: 'mpueato» comprendldna palco», Wii'iO pe-
astas; butacas platea ,I8'60; primer p!so, 13'b5.—Despacho en contndrrln, de 11 a 3 y de 5 a U 
_ I 5 B ! B U T B J L i S A . B A . I 3 0 . I S £>B¡ J X J N I O . • 

í sai B e.sc»!i»tí - iOasfe 



á 
T E A T R E CATALA R O M E A - Temporada de Verano. 

Qmn oompunío «la <5per« cAmlcí f opereta 
A 

Director ir t l í t lco, A r j « , r A . N O A « . C r í E X 1 X'j . 
DEBUT miércoles 2 do iuplo. - i-.STREN' < de la operetn en 5 actos, de Franz Lehar. 

Numeroso s selecto elenco. - Deconido, atreto » uestnnri.) nuevos. — i resentaclón espléndida 
Extraordinario éxito en los principales teatros de Italia. — Se despacha ea coatadurfa. 

. „ . . . S f f i M A l S r A . f O F * C J L i A . I ? . 
ULTIMAS DE PÍ.AIBTIO FI1.H8 - l LTIMA SEMANA D i L A COMPAÑIA. - Hoy, martea, l.» 

Jualo, tard«. a las 4 y media.-EXTHAORIJINARIO MATINEE 

P L A S T I C F I L M S 
Nuche, a las 9 y cuarto: 

y o n . t r a c i a , X p o s ó t e » . . 
P L A S T I C T I L M A •• 

O l a s - a S P R - O V I E T O I A S I 3 1 D R i I N " 
Malana, tarde, r U s i i c áima,—Noche, BEN'B!-" CIO del maestro director y concertador IRSUS 

VP.NTüRA.- MARVXA, Sran oro.ues'a da «O profesorea.-S." Overtura de la ípera TÍOHOM. 

13.° La ópera Oavailaria-rtia ioKna, enoarsa'doae de la parta de i-antuzza la aplaudida tipia 
illa CBauillo. —lueves, tnrdo E t nactr» d i eampllln y Flfeatlo filma.—Noche: Flaatio f l lmi y 
an Joan da I.na. t íhado, día S. BENI-l»lCIO del primer actor cómico R A P A t L DIAZ.—laldrln, 

Loa chlooa da U asouala, bailes rc2imalea por las hermanas PUENTES y L * ffolfa.uia 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
TpmnnrRds da ver»"". —Comnaflfn dramática española 

Continua abierto el abano a dfas de Moda en la adminisiracidn del teatro. 
INAUGURACION E L 8 DE JUNIO. 

T o a t v n "Mn o t r n Hoy. martas, 1." de Jumo. — Tarde, a las 4, sencilla. Butaca con entrn-
. " « u o v u d«. O'íü: entrada. O'IU: E l aMtra dal Oampilla. - A ¡ai 5. doble-Bu
taca con entrada, 0'80. — Entrada, O'fO. - I . * La 41U»i» opareta. — 2.'' I.oa oampoalnoa. — No. 
che, a las i) y cuarto, entera. — Potrada, O'SB. - I ,• i.» naoha vieja. — í . ' E l (aa ie da T a l 4 i -
jnoa, c,vit,,,:n estupendo del cuadro del Saínete y da loa oupléa del MAMPORRO. — 8.* L a pan-
oorota, presentación espléndida. — En ensayo: L» Fiaba e ideal featln, 

T p a t r n A n n l n CompaBla de vaudetfille oataUn uiru'ida por Sanfpere-Bozfo. — Hoy, 
_ A H " 4 " manos, a las 9 y media: !.• La comedia Catalana ea un acto l|V»Ja, 
Pronll — 2,' E l fira^dioao Vau^eolUe ile jran éxito, en 8 actos, 

espléndida presentucidn, decorado nuevo, nuevo yaudcviiie. — Mailaua. Va ana a l a qna.— 
Jueves, tarde y noche, firandloso proarama. — ^ odot los días: trn a^a a Ift qaa. 

T a a t . r n f í á m i t * n TempuraUa de verano de |tJI5. - H..AIÍ MARTI. ANITA HERNAN-
R M ^ » . T T C O WA MATILDH TOr<.M\M''ÍA, RICARDO QUI-LL, RICARDO 
FuRNTRS, OONZALITO. ALPREDO CRüZ, DAV!EL Q \f{RIDO y otros reputados artistaa 

•* I n a u f f u r t a o i ó n a d o J u n i o 

J I I N E M A T O O R A P O S Y V A R I E D A D E S . 
IPJJ.N4.—-, T > T . Í n r > í r t n l CINE. Tarde.—De t a 8.— Noche, de 10 a 18.—Qrandloao proflra 
^ « « r i r o * * 1A1V1¿/I4i. m» de mntfnlficas pelIcuiBi. - I'reterenola. 50 cts. Qeneral, 25 cta 

lim*. Parisiana,, LfliJ~ Carinen Artat, c a n u t a . Beut Mlralles, 
los renombrados 
de »ran r i la , —— cómicna. 

dnetiatas I n * n t t n P i i n n n célebres acróltatas aaltadir.'s. — Debut 
L c 8 U l l U d U y e l l , —clo 'vns parodista» y acróbatas. Hdatér 

Tonl And Pepl. ^ ^ - " ^ c p.iicu.as y.pro-ilc la renombrada película 

d - m n rT,arf̂ rr\ V^a-nafî  Hoy, martes, en la función de la tarde debutaré la V A - r a i l X e a u X O X i S p a n O i omínente bailarina de fama muodial 
• • J-JA. W . O S A . t 2 . I O y « u o a i i a r l p 0*%' 

Oran 6xlte de FOLIER'8 «1 coloso d» los Imltadoraa. - Orandiosa* vista d« oioe» Mtretro a* oí 
«^«•Wlo. - Seslancs a las & y media y las 9 y media noCüa. 

http://on.tr


T E A T H O T I V O L I . - CIRCO ECUESTRE RANCy 
tioy, m rio*, a Us « v media >!•• M nuche, mal ifflco especMculo por tnda m cumniifllii, en | i que 

descuellan L B ! S P A l - T O i - A - , lo» melores simnestaa del mundo v e1 'ii^ero de 
E S ^ I C X O € 3 - n - í ^ r ^ r 21 o s s o 

f i e r a e . " v © n c r a n a a . mimo-drama 
Preaenfaclín Insuperable, ««unto del mí» alto Interes, emoci iniinte» eacena», F L NUMERO MR-
K R QUB RN S lí > B 8 Q S E nA V.STO EN RARCi:Li NA-Maf la ' a . miércoles, beneficio 
de los populares clovns P PPO y SEIPFERR.-^ elada despampanante, reconsrltuvente, hilara te 
y rcfulsentc. E l me ot rem-rtlo para la neurastenia, — Léase el aliunclj de maflanh. - Vlerne», 
día de mudx. 6 grandes debuts, <t. 

o D x i o c l o y e l e » j a r x t o 
Hoy, marica, tarde y noclie. arandluso é'it > de laa tres película» nuevas: 

L A H O R A D E L E N S U E Ñ O , 1,200 metros, 
Oaumunt: 

I o má» ar«ndloRo y perfect i , ta to en nríumento y fi toaraH» como en presentación e Inter 
pret' Clrtn de cuanto ha producido hasta la fecha tan lenorobrada casa. i-»etía, belleza y 
se i l iiie son las principales cualidades de tan hermosa ci..cu, quff deja un recuerdo hn-
boirahle por su Jran mérito. 

EN IRE LAS FSERAS DE LA SELVA, 120Osemlfr•• 
EXCLl 'S 'VA PARA ES I E CINE. 

Emoct'-narte relfciil», flran serle de I» Intrépida CATALINA WILLIAMS, cuyo nrrofo y se
renidad le han valido mato renombre y ceiebrIJad.— Itlmo día do «Hora» tritaicas , de aiun-
to InteienoiUfalm • y altamenie dramático, OliO metros.-Completarán el prowrama el estreno 
de 'Laa conquistas d 1 chauffeur- \ l» fanioaa <Kev|gta Pathé'. — Maftana, mlórcole*. día de 
Moda: Sensacional estreno de la cm iclona>te pelirula «Cuando Koma anbernaba», 1500 uie-
Iros - ueve-<, estreno de le «randl'»a película extraer I .arla-La copa envenenada', coya 
protagonista Interpreta la hermosa e Intellfiente L Y A MO.sESi, 1,800 metros. 

H o y , m 8 . r t . 3 e , M o d a . . 
G R A N C I N E B O H E K I B A , U*AS4 T á E A T R O CONDAL 

y C I N E I R I S P A R X 
Colcsal programa de escojldss películas, entre las que figuran 

Uta W a m p a o Pascua de fuego, éxito. 
I.» y 2.' serios de la arondlosa película 

E L M I S T E R I O D E L MILLÓN D E D O L L A R S 
X3* A . SE» JSfe», "Ot i l i a" '31 TIN"A. M A I S T I C H E L L I . 

E n tor© v &: 

F L O H D E L M A L , pô ,9in Lida Borelli . 
C I W E W A L K Y R I A 

I C s o o ^ i d o p r o e r r a m o , d e n o v a d a d o a . 

* * * * * * * * * * 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy, martes, X." III lo. — Proararaa «elicto. — DIA Díi M(JD<.. 

La an^usfla. El bosque de Bolonia, Ernestina quiere 
voiverse a casar, La Mmidez de Max, ' e sue6^3 ' Horas tra-
Blcas ' ^ n S ' - El tesoro de Ja Catedral, ••200raê v\RZvCAPOZZI 
O T E L O o E X . M O K O ^ D S V E U E C I A , 1,700 

metros. 

S , t i A ^ n o i r t H l a - u . J . i o a , S . 
Oran salón de espectáculos, ci.iema y compañía de comedia. — Olrector: Joaé Dnmlnanez. 
Hoy, martes, tarde, a las R: La come la en 3 actos Bkber pardoaHr.-Nnclie. a las 0 y media: 
La comedia en 9 actos £1 raKimauto LupUn, estreno ea este Salón.—Miércoles, tarde: B l 
r<»lnilento i siilón.—Noche »«b«r perdonar. 

http://m8.rt.3e


5 
GW*.J%.1M < S i J W L . 0 1 * S S 3 0 K l . a É ! 

Hoy, martes, hermosísimo proírama de peUculas y 
5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 

E m ó l a l a s 1 . 2 , 8 , 4 C e r l t o s , 1 , 2 , 3 . 4 . K a b & c S 
E i u i e n l a R o c a . S 0 a " a't?2cdc1iS B l a n c a A z u c e n a " 

L o s V l v e s k i s . 

I A S T E L L I N A 
procedente de la troupe do opereta CARAMBA, i n. 

E l m e j o r p r o g r a m a d e v a r i e t é s d e B a r c e l o n a . 
G e r l t o s , M a r í a S t e n l i l a ^ . R o c a ^ y i v e s k L s , B l a n c a A z n c e n a . 

en fus duettos, dlíloSoa y canzonetas, 
El tiatablllslmo duetto a tranaformaclón 

y 
su 

Debut de 
zonetlata 

decorado 
exprofeso 

célebre can-

Jueves, S, debut de la can-
zoneiisla, nueva en Barcelona, BELLA EMILIA. 8 Junio, debut de la popu

lar y monísima 

L A G O Y I T A - L A G O Y I T A - L A G O Y I T A 
i^aaaH m n a a a n a A A " V £' centro de reuniones familiar t i centro^de^reiinloties^famlllare». — Hoy, 

Preciosos 
estrenos: 

«Falsafes eslpclos-, «La timidez de Max 
I ludan, «Horan trágicas», «El preceptor de su excelencia». ' E l secreto del aire». «El submarino 
número 2>, «Mnbel y el auto Infernal*, «Crónica C», serle roja. 

T O D O S L O S "> I a S , O R A N O B S E • T B I I N O 9 . . , 
Maflana, estreno: «Guerra de 1914-1915», vistea tomadas por la casa Fathe con autorlzaclún 

militar, edición de le Cámara Sindical Francesa.—Eatreno: Loa miércoles, Patbé; sábado, Uau* 
moat, ectualidadea de la guerra. 

S A L O N P f i e Q p L I 
Paseo de San Juan, 49 (esquinn Consejo de Ciento.) 

Bonito pmgramn pa- t ? n r n m ' n n A l * S r t « U A « S d n e 1" serie de In Buerra europea; 
ra hoy, I.» de lunlo: fi-ll C H I T l l f l O O C 1 0 a V O S S O S I . .Fiacre núm. I,n00 metros; 
«Eclalrjournaí».—Ultimo dfa de la grandiosa cinta de éxlrolnmenso, siendo protagonista la emi

nente y genial artista María Carml, 

M I V I D A P O R Z i j B l T X J I T A 
.,GS0 metros, marca Monopal. 

Las dos máscaras, ^ r a 2 ¿ 8 M i 6 Í c o V Los muertos hablan. j ^ m e ^ B o " ^ . 

E M P R E I 
CIHES: DIANA ' R O Y A L - A R G E N T I N A 

HOY, MARTES. - DIA .DE MODA, - DIA DE ESTRENOS. 
700 metros, Cines, por la célebre 

, P I N A M E N I C H E L L Y ; 
- i P - A . I S A . T S J S S E O U F O I O S , natural; ••• -

V A M P A O P A S C U A D E F U E G O , 'ToS08' 
H¡IJ J D S l S X J r c IDHIIJ S E J - r o m T O K - K . H 1 S , 4Ü0 metroa, NordlsS; 

L A C A B E L L E R A C Q R T A D A . ^XX* LA SOCIEDAD DE LOS CIEN ENMASCARADOS, 
U N A F A L S A A M I G A , partea. 

Ambas l ."y2.,8erlesda E L MISTERIO DEL MILLON DE DOLLARS. 

9 
parta»; 

SIN 
I J W C P ' O K . T . A . N r ' I ' H l 

«CACAREAR» DE L A S GRANDES «EXCLUSIVIDADES» (MODESTIA A PARTE) 
NUESTROS PROGRAMAS SON DE LOS MEJORES QUE S E PRESENTAN. 

j a r e ó l o s a o m e s n t e s y o a a i cXes r s c r a i o , 

Voo*lSZ* L A F I - O R D S L M A L , P0^--^,-,n-,-a-B-rth,a 
'--"'tlTi' i wliirliiiiftíiiTr ' T r '1" nm,t mmmm,i ' i"ÜlÜl i 

•li.¥DA' »oweí-t,v.f 



B 
S A L Ó N C A T A L U R A GRAN CINE DE 

. _ _ - MODA — Hof, 
mnnes, proamm» grainlioio, triunfo completOi éxito coln»«l de 
In extraordinaria película, joya de la casa Gaumont, la mía 

V^o'fXl^ L a h o r a d e l e n s u e ñ o , n í ' c f n l S 
de belleza y corlunto de rreciosldadea Que cautiva al especta
dor, habiendo sido su entreno un éxito sincero, sraidinao y un 
triunfo colosal para la clnematoarufía.—Exito de la i toreannto 
película «El submarino nrtm.2». de jran actualidad, pues 8'! ve 
el funel 'namlpntn de eaa rníqulna Infernal quo tan terribles 
efectos ha producido lílllniamente; «El preceptor de S>A,>, W>0 
metros. <P.I secreta del aire». 9141 metros: Actualidades ' au-
mont», con 1» salida da la elegante concarrencla a les i ruebas 
de dos películas en este Solón, que tuvo electo aver por la 
mallana. — ' i odos lo» T . n Vifirtí Aeí ©TI»1 

días, el Brandioso éxito •*-»» t t O r a , « S i e u , " 
O I I A Í ^ A arte, belleza poesía, sentimiento, conjunto de 
U U U U U , preciosidades nunca ylatas. - Viernes próxi
mo, ORAN MODA SKLFCTA. - tiR- ND OSA EXCLUSIVI

DAD. - SENSACIONAL ESTRENO: 
L A C A R R E R A I N F E R N A L 

D E L A G R A N R U E D A , 
ona amazona despliefla brillantemente tres vallisoa cnalfdadfs: iVALORI lAUDACIAl 

iSERENIDADI — Escede en emoción a lodo lo presentado. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
NUEVA P L A Z A D E T O R O S = jueves, 3 de Junio. 

F E S T I V I D A D D H I L i O O R . F ' U S 

6 T O R O S D E C O N C H A y S I E R R A , 6 
F O R T U N A . A N D A L U Z Y D O M I N G U E Z 

SOMBRA, 2'20. - = — SOI., r a s . - ~ - ,\ LAS CUATRO DE LA T A R D E . 
A r a n P a f ó M o n i I l T á h a l Meadlzábal, ) l.—Toda» las noches, erandes conciertos por re-
U I a U U a i O HlGUUU.audl nombradaa artlstss.-Balles en os Intermedios por el quinteto 
que dlrlíe el maestro Iborra. — Esmerado servid* por 60 simpaiica» seflontas. — Entrada libre. 

S o c i e d a d L H : B O H E M E San Pablo, 50.— Hoy, extraordnarlo 
baile amenizado por una reputada 

banda.—Consumaciones da yrlmer orden servida» por hermiaas y elejantes señorita!. — La Junta 

S O C I E D A D L A B O M B I L L A 
S A 3 S r P A B L i O , I T T T M . ^ O 

— G R A N D E S R E F O R M A S E N E L L O O 4 1 . 
S x p l e n ú l c l a . l l v a n a t n s t o i o n . . - = - C u . a r a a . t a , a a . m . ' M - a r a . a 

BAILES CON ORQUESTA TARDE y NOCHE 
i. • II i B E B V I O I O E S n & R A D O . - . i • . n i 

G R A N P A Y - P A Y - San Pablo y Amalia. 
La sociedad que mis ae dlstlnaus por su »el»ct» preaentacián y dlstlníulda concurrencia. 

Todos loadlas actúa la banda I J B . B u e n a . B o n a t o r a . 

D E P O R T E S 
' T V n w i - m i n n n r l f l . 1 Ho,'• in«f'««. a las 4 tarde, 2 partido». — Ro)o»¡ Aanllni y Navsa. 
« AUULUU VyUXIUtti Azules: Quroceaca y Arana. - A las 10 « cuarto noche, 2 maSn(f|, 

.inidos a favor de la sección de beneficencia del Centro Reaional Valenciano.-Rojos: Clan-
din y Tracet.- Azules: Irun, Chiquito y Machín.—2.* partido. Rojos: Munita y Carrera». — Azulea: 
AHOMQ 1 Larrlntaa.-rEntrada de cancha, 8 paaetaa.-Primer pise, 1 pe«ata. 
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I R I S P A R K -
/ rNtocrí i lco S«l«ti íéíanleSo. — Maflana 
miércoles. 2 de lu lo. vía'era ferliuldad Cor
pus Chrlstl, a las 10 y media noche, esplín-

.— a i> y grendioao 

dedicado a la colonia extrn ijera de rato capital.-Nutrida band i- irtiueita.—Sai m adornado v ni 
lomliriido.—Lu/osos aiilunirtvlles.—nvltnclones caballero y palco» precios populares.—Sábado, 5 
Junio, tradicional baile contlnuT rienoinlnndo ' A R 'SA, que obtu» • el .illo pasado extraordl ia-
rlo éxito.-Jueves. 3, festividad Corpus, extraordinarios ÜAiLííS DE SOJi l iDAD tarde y noche 
con prosrama nuevo. 

TZIQANBS B S R M . -
X ^ r ^ m jm hVmbl» del Centro, 64.—Todos los d ías 

Jfc «fc aperitlls y soupers tanjo. 
- A T R A O O I O N K 8 . 

A a a X t o . I B ( A n t l g - U - O a a H J N - C O ü s r C K R . T ) 

E L E G A N T E C E N T R O D E R E C R E O 
montado a l a altara de loa mojore* de Europa. 

R E F I N A D O G U S T O - C O N C U R R E N C I A D I S T I N G U I D A 

m i m m \ La Feria, l'iim, üloaiín mw, Olppla, 
- E T C . , DE PARIS i • 

REUNIOOS EN BARCELONA 
T O O O S X - . O S 3 o i y v t a A LAS 5 TARDE 

A P E R I T I F T A N G O 
A L A S 10 NOCHE 

R E S T A U R A N T d e N U 1 T 

MACANA, MIERCOLES, 2 JIfNIO. NOCHE, 
G R A N B A I L E C O L O R R O S A 

al que cancurrlrAn todas las artistas de la 

E S T U E I I W A m O I V I 3 0 1FL 
Todos los días tí servicio de café en la platea oseará a carao de 

E L E G A N T E S M A D R I 
Inmejorable sorvlolo de reaíaurant. — Entrada Ubre. 

T T t J M. O -
Espléníldoa Jardines. — ATRACO ON S AMER'CAVAS. - BANDA DE CAZADORES DE 

BARCr LONA. — Calé restaun-nt. , 
Entrada de paseo, 2'¿ céntimos. E l Impuesto del tim'.re a cargo del público. 

NOTA: Sábado, df. 8 de Junio: F U E G O S A R T I F I C I A L E S " 
OTRA; Jueves, festividad do Corpus, por la tarda, S A R D A N A S y P Ü T J Ü N E L - U S 

S5 A TT t T W C » 
Elegante centro de aporta. — asnaaolon&lea atraonloaoa •merloanaa. 

HOY, MARTES DE MOHA. «rea velada dedicada a la COLONIA EXTRANJERA. 
Ralles españoles por lü hermosas artistas, sobro la plat i.orina rtíl Wltchlna-Wavea y »il 

U Plata del DA' -SPORT.-Concierto por l.i oniacsta U L A 3 3 Í . C I X T C O I y BANDA DE 
v B K . C H - ^ V I ? , A . — Carreras de cintts con p r em. .— . .i iieradulmo sc<sl>.lo de café. 
•|| " S C n t r a d a d o j a a s e o , l O C É s n t u í i o a . — » 

— « » • I I I i i W l 



S O C I E D A D R E C R E A T I V A 
Plaza da L e t a n e n d l . — Telefono 2,950. 

El loc»I de Mod» y mis fresco de Rareel me. — l'cplíndidos hal e* amenizado p>r el notable 
quinteto l.'<zano. - Hoy, marioa. tarde, a las 5, Aperliil-Ball. — Noche, a las lo, siran baile y éxito 
dé l a s alracclonra.-0«nri 'n** a ,. 

nolab'e párela «le baile, • 
Aplausos a 'BORRA y ZARAGOZA' " rA - - ENTRADA L I B R E , 

i . i« Tn preparación, irj:i<ics debuls. '« 

C O N C I E R T O S 

SALA MOZAíST D0r?s,ini^I%nc^o.s MURIO MATEO, p^ZT*, 
8 de Junio, a las 0 y nedln noche.—Venta de loc"!l<I«''es y repart proojrnmas, en los eima-
cenes de planos «CI'SSO S. K. H. A.», Canuda, 31 , y UNION MUü.CAL ESPAÑOLA, 
Puerta del Angel. 1 y 3. 

l U ^ n n i ^ l a l l ^ n l e n a Concierto S n t M Ifl-ti icn ii n. Oublertis d9«1s peseti* V5] 
J b U U U i a i C c v l U V a 1,0» viernes, BJuliUJaisc-SábidJi , mo.iii o r r i e na y vj¿.-taria33 

M U S I C - H A L L S 

7 i r r | S X n Toñtt los días, tarda y noche. 
f U l l l U l U Srandei espectáculos de varietés 

OTRO OSAN ÉXITO 

L A B E L L A 

L Ó P E Z 
7 s u s 

E Z 0 Í W T B I C 0 3 

L E S H A R U Y S 
Fonall'o C A L C A D O 
Carmelita S E V I L L A 

L A S E S P A ñ l T A S 
Xlnmlaada L I B E R T A D 

CAMPEONIWI 
L A T I R A N A 

V otras 
muchas belius artistas. 

Todas las noches, desde las 

NÜEVOFOYSEd'vERAHO 
SOUPERS-TANGO 

eme izados por la 
ORIGINAL ORQUESTA 

D i CABARET, 
E L Z A A T T A N A S I O 
y el T a f o V A L S É S . 

t — t x í ] S * í 

P— « j ^ •, 5 " » í 2 

a es ir 

T R I A N O N - A L H A M B R A - Ki*WfA¿¿}rtíl'i 

ta g 

Exit<> colosal de 

L E S NO 
— — transformación. = = 
ti "«ta. i. ,«44.̂ e .'a.-twa"» itar 

ADELA MARTINEZ. SOLITA, LOLA 
BILBAO, AZULINA - — 

Ovaciones delirnniea a las 

IMPERIALES 
y mnestro M^RA' E V en 
el cnii'tro del baile flun-.en-
co -A. X j E i A i J l 3 R A. 

Viot " T A DC 01? ENTE, Rosarlo ALVARO, 
M A . J A , ClALDiN!, FREGOI.UNA. 

E a t r a d a U b r e . — B a t a o a a g r a t i s . — B e s t a n r a a t do p r i m e r ordon. 



MusiC-Ml - M B'JEHH S0M8RH -
' .• _ a o n . o u . i " r l c l o O s n t c o d a r ^ o r ^ o . 
T O D O S i j o s D i A . a , T A - R - O B J Y i r o a s i a j 

G B A M C O N C I E R T O 
P O R I J A OBAXST T R O U P E F B A W C O - A N G I . O - I X A t . O - E S P A Í Í O L A 

E X I T O sorprendente de — 

aires regionales cant os flamencos. 
S u o o ó s o i c t r a . o r c a . l n . a . r l o c l í 

l l e M A T I * M A H G r O T 
vedette parlslenne. elegante cupletista. 

T M t x i s r x j x n r 

TAR608 Y FÜRLANAS por fAICO V MORITA 
X J I J T I M O S I 3 I A . S 

PROXIMAMENTE: XJA . O I - í I S P f f i K - I T A . , aplaudidisima cupletista, 

r E n t r a d a l i b r o , — Znmojorab lo a e r v t o i o do r e s t a u r a n t . 

o l i o s TtAt*o*¿tr>a Conde del Asalto y A arquá» del Huero.-Oran Music-Hal! de moda 
UAAtsa " AACI c p-i ma8 eipjiante y de mejor onnfon de Barcelona.-UeniM artlutlco 

Esplénaldo restaurant bleu Patio Andaluz. — Hoy, Inauguración del Salón Chino. — Telefono» nú
meros 6928 y 5929. 

SXarqnéB d e l D n e r o , 8 S . — T e l é f o n o 1,797, 
..ttk n > — ¡fc n> im <i inri ii> rm á&.M*.*it̂AM%,¿rrK o» nr m o» m* éá 
Hoy, tarde: E J l d ' i l o o m e n e o . — Noche: 

LA CORTE DEL SULTAN 
p o r 

Viernes próximo, estreno 
- de -

LA PAJA EN 
EL OJO AJENO 

original del eminente es
critor D. JAVIER DE B I R -
QOS, música del maestro 

CHAVES. 

P E R I C O V E R A 
y fndns las artistas de la compaiUa.—F.sclevaa, eunucos, oda
liscas, soldados, etc.—Banda do trómpelas en escena, dec< ru-
dd vestuario y atrezzo, construidos expresamente. — Efectos 

de luz.—Urandes ballnblcs.—Danzas morlacas. 

Qranrés ovaciones a 

R O Y A I . C O N C E R T - S r í o a ' 

• O o t x í . l r i M B . i x i s n t a o r a n . d e e s I 3 H ¡ S L X T S . m 
EXITO DE LA PAREJA DE B A I L E 

C O S C A R I T O S 
H O Y , C O I - O S A I . D E B U T D E 

4 B A M I 
bailes fantás t icos .—Grandes talles en el ¿alón del F O Y E R con orquesta-

E n t r a d a u t > r « . - « > - - « » ~ K . i a o t « k u . r e . i i t a i a . o a r t A . 
" i " ••• •"•¡•iiuiltiiailiiitMtMrtBWIWHWWIHaî ^ WlilU 



I D 

Ruidosos aplau
sos a 

Clavelitos 
Niñón 

Claveles 
Eloctra 

Pllarcllla 
Guerrerito 

MUSIC-HALL 
— DE — 

PRIMER ORDEN 
Hoy, martfn, I . * do .InnH. — ("¡raí conclorto por 

40 excelenies arii-tas. — Exiraordl.iario 
'. O del 

mmi ras. 
M u y p r o n t o , I m p o r t a n t e d e b u t . 

R U I D O S A S 
ovaciones a 

Doró 
Guerrlta 

L e r r o ux 
Gídiz 

Napolitana 
Camella 

Pattl. 

^ SL, A . aC I S SO ' 3E33 T T IES 
> — — — — — — — — — — iftinjinunr, 82 (r'iaflín Viilpncfn) « 
Eita noche) a laa 12, tondiá Iníaf rere < ollaeo el encuentro de l>ja dos luchadores do lucba 

O 'Sit ÜJ O O - R . M A N A 
G T T O 

S U A D V E R S A R I O 
31^133 O O 333 « . 

que se dlapimrán lo» 1 , 0 0 3 
Todos los días firandes cinclcrtoa, tarde y noene. -- Eleaa tea lardlneo, propios para varano. 

SE '',, V D»VI — "ny. a Ins 12 de la noche. 
' M T J I T ' X ' A J S f i D R , , — 

O b s e r v a t o r i o fc-einorológloo da i a U n l r o r « l d i i . —31 M.iyo. 
HORAS | BAROM A0» 

éi ./'i.ttr. y ni 
8 mnñ.* 
4 tarde. I 757,84 

i'« ta 
«•«¿fu. 

OJHECaONlHUMaDj ESTACO WUBBSi 

En Ins 
horas, so,. 

I I 
a ro 

TEMPERATURAS. 
Uájimm. I Miman, 

S.1Í. I 
Veloddcd 

del 

2«'5 | Sitnb 
Som. 22'2 I Refl. 

m1i i 'm 
l-Vfl lillrtmatros. 

80 
AOUA i 

«vapor «da. 

cxoiferto. 
Nul>n»0. 

Gafe 
C. K. N. 
C . K . 0'3 

5'52 

LLUVIA I 038ERVAC10N1M 
Bfltaetto»j r A» nCLi-*» sa-

CO Calina. 

Sale el Sol a las í^O. Seponea iai 7 IS.-Sale la mas a l a s l l ^ noche.-Se pone alas T'SS maflan» 

1.° d s J u n i o de 1916. 
L a v e r d a d es que estamos as is t iendo a un f e n ó m e n o que no t iene p a r en l a 

H i s t o r i a por su g randeza y por su í u e r z . i , aunque tampoco lo tenga en m n -
c h o i cié sus rusgos por s u ba rba r ie . P r e s c i n d i e n d o , s i p r e s c i n d i r se puede, 
de este aspecto del asunto, h a y que a s o m b r a r s e an te l a m a r a v i l l a de un p u e 
blo que mide sus fuerzas cont ra i n n u m e r a b l e s pueblos co l igados , un d í a y 
otro a í a , nri mes y otro mes, s i n des fa l l ecer n i doblegarse , como s i e s t u v i e r a 
compuesto de subs tanc ia s o b r e h u m a n a , d i s t in ta de l a que se han formado l a s 
gene rac iones conoc idas . 

Bns th tener e i cuen ta , pn ra hace r se carsro de l a a n o m a l í a , que son Jos 
c inco cont inen t r s los l evan ta ios en a r m a s cont ra l a r a z a g e r m á n i c a o que a l 
menos los c inco han sumin i s t r ado cont ingentes con t r a e l g igante que ha o s a 
do des «fiar c a s i s ó l o a toda l a especie h u m a n a . A m é r i c a ha dado a s u » e n e -
m i c o s s u fue r za m o r a l y e l C a n a d á , u n a de sus p a r t e s , l a m a t e r i a l . A s i a ha 
env iado c o n t r a e l coloso to r ren tes de o ro y s a n g r e por rakiistexio d e los i a -



n 
d o s t á n i c o s y lo m i s m o han hecho por O c e a n í a los aus t r a l i anos y por A f r i c a 
los eg r ípc ios y senearaleses. N a d a h a y que dec i r de E u r o p a , que e s t á c a s i toda 
e n a r m a s con t r a los g e r m a n o s . 

S e ñ a l a m o s e l hecho por p in toresco y g rand ioso , como con templamos ano* 
nadados los g r a n d e s e s p e c t á c u l o s de l a N a t u r a l e z a : l a s c u m b r e s de l H i m a -
l a y a o de los A l p e s , l a e x p l o s i ó n de un v o l c á n , u n a tempestad en e l O c é a n o . 
S e a l a que í u e r e l a suer te q u é e s t á r e s e r v a d a a loa be l igeran tes de l a p r e s e n 
te g u e r r a , q u e d a r á e te rnamente e l r e c u e r d o de u n a n a c i ó n o de u n a r a z a que 
no ha t e m i d o ba t i r se de u n a v e z en ba t a l l a c a m p a l con todas l a s r e s t an te s , 

Y dec imos de u n a vez , porque todos l o s g r a n d e s g u e r r e r o s y . c o n q u i s t a d o 
r e s de que h a y m e m o r i a , pe lea ron con m u c h o s pueblos y nac iones u n a e n 
pos de o t ra , s u c e s i v a m e n t e . N a p o l e ó n , pa ra c i t a r un s ó l o e jemplo , l u c h ó p r i 
meramen te en I t a l i a , luego en E g i p t o , d e s p u é s con A u s t r i a , con P r u s i a , con 
E s p a ñ a , con R u s i a , pudiendo dec i r se que , excepto n u e s t r a p a t r i a , que r e s u l t ó 
i n d o m a b l e , no tuvo neces idad e l g r a n c a u d i l l o de s i m u l t a n e a r l a g u e r r a con 
sus enemigos . L o mi smo puede dec i r se de l a s d e m á s g u e r r a s an t iguas y 
modernas que han precedido l a mons t ruosa g u e r r a que devas t a h o y a l a s 
m á s g randes nac iones , 

¿ D i r e m o s que es u n a g l o r i a l a e x c e p c i ó n que cons t i t uye G e r m a n i a en s u 
g u e r r a a muer te con e l mundo entero? ¿La ca l i f i ca remos de ignomin ia? ¿A 
q u é debe a t r i b u i r s e e l hecho de que no tenga antecedentes en los ana l e s d e l 
m u n d o u n a g u e r r a como l a que sost iene e l pueblo a l e m á n con t r a t an t a s 
nac iones? 

N o e» fác i l contes ta r a es tas p regun tas con pocas p a l a b r a s , pe ro hemos de 
d e c l a r a r que , dejando apar te l a s r azones que ha tenido A l e m a n i a p a r a e m 
p r e n d e r l a presente g u e r r a , que no nos pa recen jus tas , a s i como s u s c r u e l d a 
des y demol ic iones d ignas de eterno oprobio, es u n a g l o r i a p a r a un pueblo 
d i sponer de l a can t idad de i n t e l i g e n c i a y de fue r za que represen ta l a l u c h a 
d e s i g u a l con l a s p r i m e r a s potencias de l globo, s e r v i d a s o secundadas m o r a l -
mente por todas l a s res tan tes . L o s hombres h a n a d m i r a d o s i e m p r e l a fue r za 
sobre e l derecho y de el la ha hecho supremo a l a rde e l pueblo a l e m á n , 

L o s o r í g e n e s de l a fuerza e n c u e s t i ó n se esconden en l a s o scu r idades de 
los t iempos, an tes de nues t ra e r a . pero los que tenemos á l a v i s t a son que 
A l e m a n i a t raba ja , A l e m a n i a p iensa y s i h i c i e r a me jor uso de t an nobles d o 
tes, s e r í a una b e n d i c i ó n p a r a l a especie h u m a n a ; pero a h o r a d i r á de s e g u r a 
l a H i s t o r i a que ha s ido u n a m a l d i c i ó n , 

S e r í a cu r ioso e l estudio de es ta p e r v e r s i ó n de u n g r a n pueblo. 

E l t í o P a c o c o n l a r e b a j a -
Interrogado por un periodista el señor Lerroux ha manifestado que no fuaron fiel

mente reproducidas las bélicas declaraciones que hizo al presidir unos Juegos Florales 
en Tenerife. 

Pero a renglón seguido, y después de afirmar que no salió de sus labios la palabra1 
cobardía, insistió en sus trece o sea en su m o n o m a n í a , que hemos de suponer desinte-, 
resada, de que España ha de intervenir en la actual guerra europea, sin que estó quiera 
deci r—añadió—que haya llegado el momento de e m p u ñ a r los fusiles. 

E s inút i l que don Alejandro pretenda ahora rebajar los tonos de su reciente discur
so, pues somos algunos los españoles que le conocemos y creemos estar perfectamenteí 
penetrados de cuál es su objetivo, asi como de su procedencia. ' 

Ya cuando habló más allá de la frontera española se dió a conocer como partidarioj 
dftl* pojltica de la locura, lo cual la valió larujrfosa ovación que le u ibuvifoa ©Q-lrúa 
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?! «hora, a l alborotar de nuevo el cotarro en Tenerife, no h i he:ho m i s que reproduar 

a comedia de allende los Pirineos, añadiéndole , empero, una especie de epílogo que, 
aun cuando él se empeñe en lo contrario, tiene todo el aspecto de una amenaza sino se 
le da gusto en lo de abandonar la neutralidad para lomar parte en la guerra al lado de 
los aliados. Y no diga, en su afAn de quitar ¡ierro, que no a m e n a z ó con la revolución 
si España no emprende la política de la locura, porque en es;o caso habrá que p r » g u n -
tarlo, por si quiere proseguir quitando /«erro, qué quiso decir al manifestar que si l i s -
p-iña no toma pane en la guerra habrá que tomar una medida extrema y ,qué interpre
tación hay que.dar a las palabras por él pronunciadas ea un banquete y según las cuales 
está dispuesto a decir al rey lo que acaba de manifestar en Tenerife . 

L o cierto es que ese insensato, aun cuando no ha convencido ni lleva trazas de c o n 
vencer a los españoles partidarios de la neutralidad en su mayoría , ha logrado solivian
tar un tanto los án imos . En Cádiz le recibieron a los gritos de | Viva la neutralidad! y en 
Madrid ha sido saludado de igual Suerte su regreso, siendo de advertir que en la capital 
Jos gritos han sido más expresivos y acentuadamente hostiles a la política de interven
ción armada, habiendo contribuido ral vez a ello la espacie, que queramos suponer c a 
lumniosa, de que se han invertido y siguen invir t i índose millones con el _punibls pro
pósito de perturbar la paz pública ac que tan nece5Ítados estamos en España. 

Tales proporciones va tomando esa alarma que se complace en fomentar el señor 
Lerroux, que ha llegado a hablarse de la formación de Comités neutralistas, habiendo 
•esto dado lugar a que e l jefe del Gobierno, señor Dajo, una vez más se haya declarado 
partidario acérr imo de la política de neutralidad, de esa política que ha sostenido desde 
un prinespio con aplauso del país y que no está dispuesto a abandonar. 

Ha dicho el señor Dato a este propósito que no hace falta alguna l a formación de 
Comi tés neutralistas por ser innecesaria su labor, pues el Comité partidario de la neu
tralidad ya existe y éste no es otro que el Gobierno que él preside. 

Y nosotros añad imos por nuestra cuenta, seguros de que estarán a nuestro lado cuantos 
nos lean, que ese Comité de la neutralidad es seguramente el que con mayor n ú m e r o de 
adeptos cuenta. Como que de él formamos parte, aunque tea en calidad de comitentes 
honorarios, todos los españoles que no hemos experimentado todavía la inmensa des
gracia de perder la cabeza y que estamos dispuestos a no permitir por n ingún concepto 
que el lerrouxismo se imponga y a que España ¿ucumba ignominiosamente a las des
medidas pretcnsiones o exigencias de un ambicioso aunque éste se llame Alejandro L e -
rroux. 

Por todas partes y de todos los ámbitos se levanta un clamor inmenso contra las pre
tensiones de Lerroux de llevarnos a la tuina rompiendo la neutralidad española aníc la 
gran guerra europea. 

Ese furor de intervencionismo de que está atacado I.crroux en estos momentos, este 
afán de lanzar a la guerra de las naciones a la juventud de España, un hombre que hace 
un año predicaba y levantaba motines contra nuestra-guerra africana, donde al ' l in te
n í amos algo que defender, es un caso raro y ext raño que las madres españolas no quie
ren dejar pasar. 

He aquí cómo pro'cstan ellas, las que reflejan el sentir de las madres barcelonesas. 
E l documento adjunto no es un modelo literario, pero lo es de sinceridad y amor a 

España digno de ser imitado. 
Helo aquí : • 
«Las que suscriben, madres, esposas y hermanas hacen valer su más enérgica pro

testa ante la actitud adoptada por el señor Lerroux respecto a que el digno pueblo espa
ñol ha de abandonar la neutralidad y tiene que tomar las armas para mezclarse en la 
guerra europea, que mejor podría l lamársele carnicería humana. 

¿Es que todavía no se ha derramado bastante sangre, ni se han destruido bastantes 
hogares, que según opinión d e í s e ñ o r Lerroux tiene que guerrear también España? 

A todas las desgraciadas mujeres que por las actuales circunstancias tienen el alma 
amargada para íoda su vida, va nuestro más cariñoso saludo y nuestro deseo de que la 
paz reine de n u o o . 

Seguramente que el señor Lerroux, debido a su edad, está libre del servicio de Us 
armas; perb como todas las naciones en guerra admiten voluntarios, ¿por qué el señor 
Lerroux no marcha por su propia cuenta a la guerra y deja en paz al pueblo español 
que basuutc lo necesita? 
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jMujeres españolas , hagamos valer nuestros derechos y no permitamos que nos ro

ben a nuestros seres queridos y que queden nuestros hogares desastados! 
Viuda de Romeu, Pitar ArguiT.b ra. Dolores Gargallo de Melcior, Carolina Cristiá 

de Lloredo, Carmen Lloredo. María barrera, Ventura Truñó, Rosa Truiló, Márla 
Alonso, Emilia Timoteo, Trinidad Guiiérre;, Magdalena Morco. — Siguen las firmís.» 

•* • 
Después de esta protesta tan elocuente queremos reproducir parte de un hermoso ar--

t ículo que publica T o m á s Barrás en L a 'Tribuna, de Madrid. 
E s un complemento ad í cuado del anterior documento y que convencerá, segura

mente, a la op in ión . 
He aqui los úl t imos párrafos: 
L a neutralidad de Kspa ia debe ser defendida a costa de todo. Providencialmente, en 

esta ráia^a de tucura hemos permanecido serenos. No tenemos en el Aisne nada que l i 
quidar Nuestro porvenir inmediato está de la frontera de los Pirineos para abaio. Nues
tro porvenir es fortalecemos y recobrar, con la garantía de que Portugal no ha de ser 
nun:s una colonia y de que nuestra zona marroquí está pacificada, la plena posesión de 
la nacionalidad, herida por la espina de (.¡braltar, que nos es muy dolorosa. 

Esto no es im.ierlatismo ni «carquismo;». Ksto es español ismo t implencnte. Y s in 
una manifiesta mala le, y sin un propósito premeditado de mtnt ir , no se puede achacar 
este brote do ideal español a e . t ímulos bastardos. 

E l señor Lerroux, que nos niega t i derechoa tener próximas y modestas aspiraciones, 
en cambio encuentra licito agotar la energía juvenil española en'un esfuerzo que rio nos 
seiia remunerado. Cuando acabe la guerra, si España ha sido neutral hasta el fin, tendrá; 
iniacTas todas sus fuerzas. ¿No le parece al señor Lerroux preciosa su conservación? S i 
para delender a Francia y a Inglaterra—a Inglaterra, que nos despojó de Gibraltar; s 
Francia , que no nos dió Tánger—la intelectualidad y el bajo pueblo quedasen aniquila-' 
dos <. n la ingrata n a c i ó n \ e c i n a , ¿cuál sería nuestro porvenir una vez firmad» la paz? S I 
ahera el mismo señor Lerroux se lamenta de nuestra pobreza vital, ¿cuál no serla la s i 
tuación de Espa ' a . privándola de un mil lón de ciudadanos, los más jóvenes, los r e n o v í -
dores del pensamiemo. los traba adores del futuro? ¿No será una garantía contra ese fan
tasma que agita t i señor Lerroux partí estremecer a la reina de unos Juegos Florales, 
mantener íntegra y en píe a España a le hora del repaito? ,-Nose cotizará la neutralidad 
do España por los beligerantes.- ¿Acaso sin nuestra neutralidad hubieran podido los a l ia 
dos o los austroalemanes desenvolverse con tanie facilidad? 

E l señor Lerroux sabe, porque leerá la Prensa francesa, que nuestra neutralidades 
calificada por los franceses de oienheckora, Gracias a España, Francia está teniendo ele
mentos indispensables para resistir una lucha que les encont ró desprevenidos. Sería i n 
fame negarles nuestra ayuda, en opinión del señor Lerroux. Nosotros creemos que más 
infame es vendernos a F r u i d a por lo que producen un centenar de muías , un mil lardo 
mamas y un vagón ue lentejas. 

E l recibimiento hecho anteayer al jete de los radicales por el pueblo de Madrid es l a 
contestación a sus estridencias. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
D e t s n o l ó n de au to s . 

L a Comandancia de la guardia municipal ha dirigido una comun icac ión a la A l c a l 
día participando que por algunos individuos de dicho Cuerpo y prestando auxil io a 
delegados de la Unión gremial de alquiladores de coches y automóvi les han detenido y 
conducido al depósito de carruajes nuave automóvi les , uno de ellos de Palma de M a 
llorca. 

Manifiesta también que cinco de los vehículos detenidos no Oitentaban n u m e r a c i ó n 
alguna del registro de este Ayuntamiento y que estaban situados en la plaza de Ca ta lu 
ña sin permiso alguno de la Alcaldía j 

C a m p a ñ a da florloaltara. 
La entidad cívica Ciudad Jardín ha dirigido un oficio a l a Comis ión de Fomento 

proponiendo se prolongue de un modo permanente la feria d.- llore> hasta la plaza de 
Cataluña, y felicitando al concejal señor Ve¿a por sus gestiones con el objeto antedicho. • 

P o l i c í a u i b m a . 
Atendiendo a quejas formuladas por el vecindario, el alcalde accidental lia dispues

to que por la guardia urbana se redoble la vigilancia en las calles del Ensanche pé"» 
impedir que algunos individuos que se dedican a la mendicidad insulten a los u í n a ] 
$eumes. 
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Ha dado orden i l propio tiempo para que se impida la raun ión dechiqui l lo i «n el 

irozo de la calle del Doctor Dou que no tiene salida, a cuyo sitio acuden diariamente, 
molestando con sus gritos al vecindario. 

T a m b i é n ha ordenado que se persiga la gente maleante que se alberga en el interior 
del solar de la Casa de Correos. 

H o t a s BuoltaB. 
Varios vecinos de la pla^a de R o ; ira han dirigido una instancia a la Comisión de F o 

mento pidiendo que se desista de instalar UQ urinario en dicha plaza. 
. — E l alcalde ha trasladado a h sección A Higiene Urbana una denuncia de lo» vec i 

nos de la calle de San Eudaldo (Vallcarca) referente a los malos olores que despiden las 
aguas sucias de la casa numero 6 de aquella vía. 

Se halla enfermo a consecuencia de una irritación intestinal el alcalde accidental. 
Declase ayer en la Casa municipal que eran las consecuencia» del banquete en honor 

de Torner . 
~<~ Ayer empezaron los ejercicios de oposición a una plaza de arquitecto ayudante de 

la sección facultativa de Urbanización y Obras, habiéndose presentado ún icamente do» 
opositores. 

Forman el tribunal el concejal señor Vega, delegado por la Alcaldía, los arquitectos 
señores Granell, Casademunt y Bayó, designados rcspectivamAite por la Asociación de 
Arquitectos, Escuela superior de Arquitectura y Ayuntamiento, y el jefe de una de la» 
secciones facultativas don Miguel Pascual, que actúa de secretario. 

~ ~ Por la Alcaldía se han circulado besalamanos a los concejales para que asistan hoy 
a la sesión ordinaria de primera convocatoria que debe celebrar el Ayuntamiento, tenien
do en cuenta que es festivo el p róx imo jueves. 

L a Comisión de Hacienda ha manifestado a^a de Fomento que no dispone de 
ilementos adecuados para atender al servicio de vigilancia de los nuevos retretes d é l a 
•laza de Palacio. 

~ w Hoy, a las nueve, darán comienzo lo» exámenes de final de curso de los a lumno» 
x l a Escuela municipal de Música. Dichos exámenes son públicos. 

{ i o t a s j a d i c i a í e s * 
E N L A A U D I E N C I A . 

S e c c i ó n p r i m e r a . 
P r e í i d i e n i o el señor Longué se celebró un juicio por jurados contra Jesualdo Arlas , 

quien se acusaba de un delito de tenencia de útiles para el robo. 
E l procesado que, según parece, era tenido por individuo de malos antecedentes, I n -

tjndio sospechas a los agente» de la autoridad, y habiéndose practicado por esta cauta 
fin registro en su domicilio, se le ocuparon varias palenquetas jr otra» herramientas 
propias para forzar cerraduras. 

Terminadas las pruebas, el fiscal y la defensa sostuvieron tus respectivas conclusio-
jes y el Jurado, previo resumen del presidente, emitió veredicto de culpabilidad. 

Ateniéndose a este fallo, la Sala dictó sentencia imponiendo al procesado dos años y 
C», .ro meses de presidio correccional. 

S e o s l ó n aogunfla . 
Presidiendo el señor Saavedra comenzó la revisión por nuevo Jurado contra un indi-

riduo a quien se acusaba de haber asesinado a su esposa y que fué absuelto por el J u r a 
do anterior. 

Se reprodujeron las pruebas y a tas dos suspendióse la vista para continuarla hoy. 

S e c c i ó n t e roora . 
E n la sección tercera ocupó el banquillo un muchacho menor de diez y ochos, l l a 

mado J iménez Carrillo (a) Caliqueño. 
A Caliqueño le acusaba el fiscal de un tuno casi infantil. 
J iménez Carrillo, en compañía de otro muchacho de su edad, cuyo nombre se igno

ra, se aproximaron el día 20 de Junio de 1914 a Isidro Sallés, ofreciéndole la compra de 
cuatro libras esterlinas. 

Estas libras, como es de suponer, distaban mucho de ser legí t imas " 1 hablan acu 
ñado burdamente en hojalata. 

E l Scllés cometió la isidrada de tomar por buenas las moneda» y entregar a cambio 
de ellas 27 pesetas en metálico, un reloj y dos sortijas valoradas en a6 pesetas. 
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E l hecho ocurr ió en pleno paseo de Colón. 
Los jurados se retiraron a deliberar, emitiendo un rcredicto de culpabilidad. 
LA Sala condenó al procesado a la pena de i5o pesetas de multa y 43 de indemni

zación. « 
S o ü a l f t m l o n t o s p a r a h o y . 

Sección primera.—lurado, por robo, contra Juan Sellos. 
Sección tercera.—Jurado, por malversación, contra Alfonso Jauvany. 

P o r l o s Jnzga&on. 
Entrará hoy de guardia el Juzgado del Norte, secretaria de don Arturo Clavería. 
«MÍ E l Juzgado de la Barceloncta, secretaria del señor Simarro, ins t ruyó durante la 

Última guardia reinic diligencias, ingresando en los calabozos cinco detenidos. 

Tribunal Industrial. 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

A n t a j n i o l o s . 
A las nueve de la mañana . 

_ Numero 1,043.—Por accidente del trabajo del obrero Salvador Miralles contra L a 
Hispania. 

N ú m e r o 1,644.—Por reclamación de salarios del obrero José Padró contra el patrono 
Pablo Miguel. 

Niimero 1,645.—Por eccidente de trabajo del obrero Joaquín Muñoz contra L a His-
1 pania. 

J a l ó l o s . 
A las diez. 
iNumero 1,606.—Por accidente del trabajo del obrero Vicente Ballester contra L a 

Hispania y otro. 
Jurados patronos: señores Perejoán, Calonja y R u i z . Jurados obreros: señores G ó 

mez, Galiinat y Giró. 
A lasdiez y cuarto. 
Numero 1,002.—Por reclamación de salarios del obrero Juan Balcells contra el pa

trono José Font. 
Jurados patronos: señores Percl ló Fábregas y Balañá. Jurados obreros: señores Mo

rales. Canut y GpfiH, 
A las diez y media. 
iNumero I .UII .—Por reclamación de salarios del obrero Antonio Font contra el pa

trono J . Bartra. 
Jurados patronos: señores Scrra, Sagarra y Badó. Jurados obreros, señores Gómez, 

Pamies y Marti Durán 

G A C E T I L L A . 
E n el Dispensario de la Barceloncta Fui auxil iaJo el obrero Jos í Punicep Cabré , de 

3? años , que presentaba contusiones en h nd i l l a izquierda producidas a bordo del va
por Krk'go ¡VIAO/JS mientras se hallaba ocupado en la descarga de trigoj 

E l paciente, después de curado de primora in tención, fu i trasladado a su domicil io. 

= Cfiaa I B a r t l . Amenosdcsuvalor joyas , re lo jes ,obje tosdear te ,ópt ica ,e tc . S.Pablo,a8 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
Don JOSÍ Pérez, 113,633 pesetas, don Vicente Laplana, 136,150; don Manuel P^e i ro , 

13.011, don Cesireo Tejedor, 15,414, don M;nuel María, «64, don Ramón Sancho. 
3^,077; don íialustiano Rodríguez, 3,736; don Enrique de Miguel, 9,152: don Kafael 
Aguayo, 33,143; don Salvador Cerón , 33,467; don Jos.' de Porras, 3,ü56; don Manuel 
Fe rnández , 33,854; don Manuel Mar/o, 37,039; don Santiago Asenjo. 29,510, don E u 
genio Labrador, 26,950; don Domingo Gómez, 19,643, don Gabriel Lozano, 21,708, don 
Salvador Peña, 23,2 (4; don Joaquín González, 46,388; don Félix Villalón, 16,767; don 
Godofredo Odriozola, 35,335; señores Guíes Martínez, 8,339; don Fernando Magin, 
8,690, don Juan Herrera, 4.636; don Angel Escutia. 35,897; don Juan Arnaldo, 68; don 
Rafael Marchena, bT, don León Castejón, 337; don Gabriel Lozano, 525; dan Luis A z -
nar, 3,5oo; don Julián Mingranilla, i,5oo; don Ign.icio Gal l , 1,018, don Antonio Parera, 
a . a i i ; don J e róa imo Mayo, 3,397, don Julio R . Domenech, 39,5oo; don L u i s Puig , 
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34,900; don Onofr» FÍMS. 41,941; don Antonio R u é , 2,306; don lldefoflso Otrct» , 7,996; 
don Antonio Moy», !,944; don Miguel CutsUff, 19,400; don losé úómeí, 3,14 ;̂ don 
Mariano Salandva, 51,364; don Enrique Dolz, 4,972; don Aurelio López, 10,940; admi
nistración de Loterías n ú m e r o 12, 2,000; don Víctor Fenciro, 19,890; don Joaquín S á n 
chez, 934; don Miguel Domeneeh, 634; don Roberto Fontseré , 46,015; don Marcelo 
Domínguez , 272; don Baltasar Ramírez, 199,412; don Santiago Asen|0,934; don R a m ó n 
Sancho, 53; don Rafael Marchena, 35; don Francisco Isarfe, 466; don Domingo Escobar, 
46; don Juan Arualdo, 305; don Manuel Maciá, 58; don Saiustiano Rodríguez, 65, don 
Ramón Laceda, 11,476; don Manuel Pifleiro, SaS; don Jos í de Porras, 942;'don F e r n a n 
do Magáfi, 721; don Narciso Prat, 214. 

E n el blspensirio de la ¿Mil de Sepúlve a fué auxiliado el n iño de cuatro ftños R a 
món Monso lis Cantorné , que presentaba heridas por aplasiamiemo en el dedo gordo 
del pie izquierdo causada» por haberle atropellado un carro «n la calle de Aragón, frente 
al n ú m e r o 191, domicilio de los padres del menuionado muchachoi 

E l carretero, al darse cuenta del accidente, dióse a la fuga, sin que pudiera ser 
habido. 

José Gasch Sans, de 45 años , en el muelle de la Muralla fué atropellado por un carro, 
cuyo n ú m e r o se ignora por haberse dado a la luga «1 carretero en cuanto se dió cuenta 
del accidente. 

Recogido y conducido el paciente a la Casa de Socorro del pasee de Colón, «1 faculta
tivo de guardia del referido establecimiento benéfico le apreció la fractura de la clavicula 
derecha 

Después de curado de primera intención fué conducido al Hospital de la Santa Cruz. 

1 E l gobernador civil ha mandado un delegado a San Ginés de Vilasar pera que inter-
venpe en 1« solución del oonHicto existente entre los patronos y obrero» textiles i e aquel 
pueblo. 

«=« Eno-afla n i p ú b l i c o e l que dice v e n d e r L l o o r dol P o l o suelto o por m e d i 
da . Unicamente se vende e n sus conocidos f rascos , a l precio de l'óO pesetas. 

Repetidas veces los vecinos de la calle de Salvador» se han quejado, y con razón, de 
abandono en que nues^ao Ayuntamiento tiene esta vía, en la que, auh fto Ci6t\ CUStfo go
tas, no se puede transitar. Hace años que el Ayuntamiento tiene ¿cordado cambiar al em
pedrado y construir las correspandientes aceras, y hasta el presente tal aCuefdo 00 »e ha 
puesto en práctica 

Sera seria, señor teniente de alcalde del distrito de que se interesara pará que este 
acuerdo se cumpliera Los vecinos de la calle de Salvador» se lo agradecerían. 

E l señor Rosés tiene la palabra. 

Francisco 8crn£t Carrarag, habitante en la calle d é l a Cera, mlmcro^ , i . ' . I . * , í>«de
nunciado a la policía que de SU domicilio le han sido sustraídas 23o pesetas 

L a Comisión gestora para la exportación de primeras materias para la industria nos 
suplica la publicación de las comunicaciones siguientes: 

E l embajador de Espafla en Par í s al ministro de Estado 
En coDvers<ición con Mr. Gout be tratado taOV por seganda voz delicado asnnto t ráns i to 

por territorio francés inercineias proceoerles Ataiannia o Austria detenidas en Sn i ia por 
no poder, debiiio a lúa circunttaDcias actuales, atravesar larritorio italiano, fllaalfeatando° 
le viro interés Gobierno S, M. en que se diera satisfactoria solacidd a este asunto é impor* 
taocia grande que tiene para nueatroa eomerciatites. Me dita que para ello a -ría necesario 
nna intervenci' n parlamentaria, pues el decreto prohibiendo la entrada en PraMCla j irAU-
e to por ella mercancln» pracedencia enemiga tiene boy forActer legal y que ni ttlta Go
bierno ee prestarla a pr<sentar abee el Parianiauto una ley modificando lo ya legiiiario en 
este sentid >, ni cree Gobierno espaflol pretenda ta blciate asi. Considero imposible conse-
t u i r aqnl nueatroa déteos. Qaiza Italia permitiese qw% asas mercancías procedentes de Sal* 
ca ambarquea en tíénora.— Val l t r r a . 

(Parla, if7-5-9iaj 
E l mibl tro de Estado al embajador de Espafla en Parla; 
Negativa aul r i i a r irmsito por Francia rafrcancias procedentes Alemania detenMa» 

Sniía no me Stirprendé; peí . . ooOstUoyé Buévo Br^utnenlo para prdrrof a facilidades, de
biendo recabar adema» V. B . de ese Gobierno que recomiende a l de Ital ia aotorice el trAa-
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•Ho do tficbM mercancías por mu (orrooarrilej. Laa <Wfiínlt*dM para obtener esta aatori-
»aüi n en actuales momentos ion mayores por «s tar ocrpados lerrocarriles italianos en 
moTili/ación; pero ana asi enca rea ré embajador en Roma U solicite tan pronto cómo te 
•epa qne PranciA nos apoyará , pues, visto lo qae ocnrrló con salida mercanrins <Je Gáno-
va, es evidente qne Italia no na úc hacer nada siaó de acuerdo con esa Kepiibiica. —Z.e;.<a. 

Ayer tarde en la sesión que celebró el Ayuntamiento de Badalona hubo un regular 
escándalo. 

A I discutirse una subvención para socorros a los heridos belgas el concejal regiona-
lista señor Nadil se opuso a que la subvención se en regjse a la Comisión nombrada 
para el efecto. l omáron lo los comisionados como un desprecio y una descontian-sa a su 
honorabilidad y , después de la sesión, emprendieron al seftor Nadal, quien fué agredido 
por algunos. 

E l suceso causó anoche gran sensación en Badalona. 

Hallándose trabajando en la descarga de naranja a bordo del vapor Francoli un jo-
Ten de unos 20 años, cuyo nombre se ignora, tuvo la desgracia de caerse desde la c u 
bierta a la bodega. 

Fué conducido seguidamente a la Casa de Socorro del paseo de Colón, en donde 
falleció a los pocos momentos de haber ingresado. 

E l Juzgado de guardia se personó en el mencionado establecimiento benéfico, ins
truyendo tas oportunas diligencias. 

A instancia de! doctor Figueroa, meaicu del Dispensario de la calle del Rosal, fue
ron detenidos y pueitos a disposición del Juzgado los consones Jaime Pineda Moreno 
y Carmen Ayaia Maleo, acusados de venir lucrando hace tiempo coa las medicinas 
que les proporcionaba la beneficencia municipal . 

E n el teatro Astático celebróse el anunciado festival a beneficio de la sección de I n 
validez de la Sociedad de Socorros Mutuos E l P01 venir. 

Integraron el programa la representación de dos comedias puestas en escena bajo 
la dirección del notable aficionado don José Graells. Además lucieron sus habilidades 
«nist icas las copletistas y bailarinas Linda, Roja, Mareñalcs, Macarenita, Violeta, her
manas Alalaguúa y la s impát ica n iña Conchita Borrul l . 

Recitó poesías el señor Alsína, y el señor Casáis fué ovacionado en su festivo Sermó 
vate/uiá. E l señor Vila cantó el racconlo de Lo/nn^rin y el aria de Tosca y el reputado 
bajo señor Giralt cantó admirablemente la romanza Els ttus ulis y con el señor Mestres 
el dúo de / Puritani. 

Pronunc ió el discurso de gracias, en nombre de la Junta, el secretario de la misma 
J distinguido letrado don Francisco Corbella, quien encomió la labor realizada por la 
Sociedad, pidiendo la emulación de todos los socios en la obra fraternal y altruista 
«mprendiaa ; hizo hincapié en la r eun ión , tedo amor y concordia, con los que luchan 
en el campo de batalla com, artiendo el amor de su patria con el odio al contrario, te
niendo frases de adhesión para los que delienden la causa del derecho y la libertad; 
marcó la necesidad de que al terminar la obra de la invalidez prosiguiesen en su e m 
peño de j u Jilacioncs para la vejez, para que la acción social y particular de la Sociedad 
llenase les lagunas que se observan en la legislación del Estado. 

/ Todos los q u í tomaron parte en el acto lucren entusiastamente aplaudidos. E l gran 
n ú m e r o de concurrentes fué una evidente demostración del espíritu altruista que reina 
entre los afiliados de E l Porvenir. Merecen especial aplauso los presidentes de la So
ciedad, el de la sección de Invalidez y el director artístico encargado de la parte m u 
sical. 

De un diario de Palma tomamos el siguiente suelto: 
«Por uno de los buques franceses fué detenido el miércoles ú l t imo el vapor correo 

«le Cabrera y se pidió a los paiajeros la documentac ión personal. 
Hay que hacerconstar este ú l t imo extremo porque tratándose de un viaje entre tan 

cercanas islas, les que lo efectúan no van provistos ordinariamente de tal documenta
ción, cosa que no es extraña, puesto que parece que no se ha de exigir tal requisito en 
el corlo viaje entre las dos islas de este archipiélago. 

A las frecuentes daenc ones de los vapores de Mallorca por los buques franceses, 
que tan comentados son, hav que añadir otras de buques veleros. E l pailebot San F r u n 
cí C;, que regresaba a Andraiix desde Barcelona, fué detenido como lo fué también el 
V«I/Ü de Andraitx, que regresaba de Valencia. Y otra detención aun, y la más singular: 
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«1 pailebot T V t e / / « " « a n o * fuú detenido ftl salir de Andraiw para Palma, esto «s, en 
viaje entre dos puertos de Malí y lo fué, según se dice, en aguas juriBdiccionale 

E l partido liberal demócrata autonomista ha organizado una serie de actos de pro
paganda a favor del mantenimiento de la neutralidad de España. 

E l primero de ellos se celebrará mañana en el Circulo liberal del Pueblo Seco, calle 
de Rosal , n ú m e r o 33, y el segundo el sábado, día 5, en el Círculo liberal de Hosta-
franchs, calle de Lamote, n ú m e r o 43, tomando parto en ellos diferentes oradores. 

Ha quedado satisfactoriamente resuelto el conflicto que existía entre los patrono» y 
obreros tocineros. 

Como ya dijimos, el próximo viernes se reuni rá en el Gobierno c iv i l la Comis ión 
mixta de patronos y obreros para tirmar las bases. 

Ayer, en la calle de Joolis Floráis, entre las de Fernando Arús y San Jorge, se encon
tró cortado por tres sitios distintos el cable de cobre transmisor de la electricidad. 

Se cree que quienes lo cortaron tenían el propósito de llevárselo, pero desistieron de 
ello ante el peligro de ser descubiertos. 

E n una fábrica de borras sita en la calle de las Tapias se inició un incendio por haber 
prendido una chispa que saltó del motor a un montón de borra¿ 

Acudieron los bomberos del retén central y en poco tiempo extinguieron el incendio. 

E n la ú l t ima sesión que ha celebrado |a J unta directiva del Fomento del Trabajo N a 
cional, bajo la presidencia de don José Caralt, se dió lectura a una real orden disponien
do que se proceda a realizar una clasificación nueva en las partidas del arancel de Adua
nas vigente, acordándose convocar a la Comisión arancelaria y a los presidentes de las 
secciones y agrupaciones de esta Corporación para mañana , a las seis y media en punto 
de la tarde, con el objeto de definir el oriierio del Fomento del Trabajo Nacional aniebla 
gravedad que podría revestir en estos momentos toda variación de la estructura del 
Arancel, 

L a Junta entiende que se ha de i r con sumo tiento en lo$ trabajos que se emprendan 
a fin de no perjudicar legít imos intereses nacionales v el establecimiento de nuevas i n 
dustrias en España. 

E n la plaza de San Jaime, nn joven de 22 años , extranjero, se supone que es inglás , 
in ten tó suicidarse arrojándose al suelo delan'e de un cario que pasapa. 

. Resul tó con una contus ión en la cresta iliaca izquierda, de la que fué auxiüí idp en 
el Dispensario de la Alcaldía. 

Mañana , a las diez de la noche, tendrá lugar,organizado por la sección da propagan
da de lá Unió Nacionalista Radical, Casal Caialaaista d«l distrito 111, y en su local social 
calle de Cazador, n ú m e r o 4, principal, el anunciado mitin en c ó n m e m e r a c i ó n del 
Corpus de Sangre. 

En dicho acto tomarán paite valiosos elementos propagandistas de la Unió Cata
lanista, 

E l obrero Francisco Escríu Mar t ín , de 48 años , trabajando ayer tarde en la fábrica 
que los señores Peix y Llorach poseen en la calle de Séneca, n ú m e r o 24, tuvo l a des
gracia de ser alcanzado por el volante de una de las máqu inas , s u f r i é n d o l a luxación 
del codo izquierdo. 

Fué conducido al Hospital de Nuestra Señora del Sagrado Corazón, en donde que
dó instalado, después de practicársele U prime a cura. 

L * Junta local de Emigración de estq puerto ha autorizado durante el pasado mes 
de Mayo el embarque de 2Ó7 emigrantes en los vapores siguientes: 

Reina Viciaría Eu^enii, 92; Infant) liabel, 69; B unos Ai ' e i , 23; Lega^pi, 11 • 
Pió I X , 8; Savoia, 3; Regina Elena, 30; Pi'incipessa Mafalda, 13; Cordova, 4, y Martin 
Saant: i5. 

Además se han concedido nueve exclusiones de emigrante. 
Durante el mismo raes del a ñ o anterior embarcaron por este puerto 569 emigrantes. 
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Anoche nos visitó una Comis ión de alquiladores de automóvi les para pfotestíf cfa 

la persecución de que son objeto por parte de la Unión gremial, que valiéndose de los 
autoridad hace conducir dichos vehículos al depósik) como si estuvieran fuera de la 
Uy, siendo asi que figuran como ellos en la Hacienda. 

Nuestros visitantes nos manifestaron que sus perseguidores aparentan apoyarse ea 
un pretendido concierto, el cual no existe, pues fué revocado y existe solo una R . O. 
que deja e! asunto en litigio para su resolución. 

Además hay úna providencia del Juzgado de la Universidad prohibiendo la deten
ción de los referidos automóvi les , la cual no se cumple. 

Nuestros visitantes nos suplicaron que llamemos sobra el caso la atención de quien 
corresponda. 

Quedan complacidos. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus dest ina» 
tarios; 

Oviedo, Rafael Rico Planelles, Gerona; Soller, Abelardo Ayorln, Bailén, 77, 1.0, 3.'.; 
San Sebast ián, Jordana, Bona, 4a, 3.°; Akover , Francisco Vidana, Montaner, 73, tien* 
da; Tarragona, Juan Parera, Pasaje Mercado, i5 ; Portbou, María Vidriell , Riera Mago-
ria, 6; Almería , Matias Rodríguez, Sevil la, 69; Oñate , Construcciones Metálicas; Novel-
da, Serra; Tenerife, Luciano Alcon, Nuestra Señora del Coll , 1, a.°; Ceuta, Angela Col l , 
Dipu;ación, 348, 2.0; Nueva York, Alejandro Perelló; Mahón , Antonio Dola Morelló; 
Valencia, Rafael M u n n é . 

L a corrida del Circulo Ecuestre arrojó un beneficio liquido de 8,623*30 pesetas, et 
cual ha sido distribuido en la siguiente forma: 

1, Hopital de la Santa Cruz, 400 pesetas; 2, Hospital Clínico, 400; 3, San Juan de 
Dios, niños escrofulosos (Las Corts), 300; 4, Exploradores de España , 300; 5, Hospital 
del Sagrado Corazón de Jesús , aSo; ü, Hcrmanitas de los Pobres, 200; 7, Escuelas 
Obreras de Gracia, 200; 8, Instituto del Salvador de los Párvulos , 200; 9, Patronato de 
Cataluña para la lucha contra la Tuberculosis, 200; 10, Caridad Cristiana, 200; 11, E s 
cuelas gratuitas de barrios obreros, 200; 12, Hospital de Niños Pobres de Barcelona 
(doctor Vidal Solares), 200; 13, Hospital Homeópata , aoo; 14, Albergue de San Anto
nio, 200; ¡5, Patronato para las obreras de la aguja, 200; u>. Casa de Fami l i a , aoo; 
t", Cruz Roja Española, 200; 18, Centro de San Antonio de Pádua , i5o; 19, Sociedad 
de Beneficencia Cubana, i5o; 20, Escuelas gratuitas del barrio de la Plata, i5o; 21, Ins
tituto Catalán de Sordo-mudos, i5o: 2a, Asilo de San Rafael (Las Corts), 15o; 33, F e 
deración Femenina contra la Tuberculosis, i5o; 24, Montepío Barcelonés, i5o; a5, Pa
tronal» Restaurant Obrero, i5o; 26, Asilo del Buen Pastor, i5o; 27, Escuelas de María 
Auxiliadora, 100; 28, Federación Sindical de Obreras, 100; 29, Escuela de niñas de la 
Barceloneta, 100; 30, Patronato para jóvenes forasteras, too; 31, Escuelas catequistas 
de la Sagrada Kamilía, 100; 32, Caja de Alquileres, 100. 

33, Asilo Cuna del Niño Jesús. 100; 34, Casa Asilo de Bellesguard, de religiosas obla
tas, 100, ^S, Salas de Asilo de Gracia, 100, 30, Damas Catequistas de Centros Obreros, 
IOJ; 37, Asilo Naval Español, 100; 3S, Asociación Internacional para la Protección de Jó
venes Obreras; 100; 30, J u n t i de la CariJad de Nuestra Señora de Pompeya, ;oo; 40, Pa
tronato de la Divina Pastora, 100; 41. Lig» contra la mortalidad infantil de Ca ta luña , 
loo; 42, Asilo de las Hermanas Teresas de San José, 100; 43, Rcpsro Santa Isabel, too; 

los, 5o; 52, Enfermeras de los obrero», ¿o; 53, Patronato social-cscolar de obreras de 
Pueblo Seco, 30; 54, Tres María;, 5o; 55, Patronato Social Obrero de Las Corts, 5o; 
56, Real Asociación española a favor de los ciegos, 5o; 5?, Caridad Cristiana de G r a 
cia, 5o; 58, Junta de Damas, 5o; 59, Beneiicencia escolar, 5o; 60, Cooperativa de perio
distas pi ra la construcción de casas barata-., 5Ü; 61, Cocinas económicas de Gracia, 5o; 
62, Patronato de Obreras de S a r r i i , 5o; 63, Postulado de las Damas Catequistas, 5o; 
64, Ropero de Nuestra S jñora de las Mercedes, 5o; ó j . Sanatorio Marít imo de San José , 
5o; 66, Ropero de la sagrada Famil ia , 5o; 67, J u n t i de la Oora de beneficencia d é l a 
barriada do Pekín , 5o; OS, Beneficencia domiciliaria, 123*30.—Suma total, 8'6a3'30 
pesetas. 



Acotaciones: 
E l v e r d a d e r o i d e a l . 

A la conferencia que en el Paraninfo de esta Universidad dló el domingo por la 
mañana don Vicente Gay, catedrúlico de Economía Poüllca en ¡a Universidad de 
Valladolid, confeccionador de los presupuestos nacionales en el ministerio de H a 
cienda y gran amigo deRomanones, asistimos, a l decir de los periódicos, ¡ r e s -
cientos oyentes. 

He de hacer constar, a guisa de paréntesis , que a muchos nos causó mala im
presión ver en el estrado, presidiendo el acto, a los primales del romamnlsmo 
barcelonés, señores Collaso, conde de Lavern, fiifíM y l-'orgas. Cierto que entre 
ellos estaba también el doctor don Juan de Aran» j* de l a Hidalga, vicerrector de la 
l niversldadt que hizo la presentación del conferenciante; pero se hallaba anula
do por los políticos, y parecía un símbolo de Bélgica invadida por h s alemunes. 
Mientras los invasores se mostraban erguidos y arrugantes, com» s i fuesen los 
duerlos de la casa u ocupasen su sitio adecuado, el buen doctor Arana Se escarrie 
en su sillón, en actitud humilde, triste y meditabunda 

En una palabra; salvo el respeto que siempre inspira un Paraninfo universita
rio y la caiidad de alaunos concurrentes, aquello tuvo, gracias a la intromisión de 
los políticos, el aspecto de un mitin. Sólo faltaba el delegado de la autoridad, y s i 
estuvo, no le conocí. 

B l cuadro correspondió a l marro. Mds claro: la conferencia no fuá, ni con mu
cho, lo oue esperábamos. E l señor Uay desarrolló el I M I t anunciado «Ideal para 
el pueblo español», y por l a actitud y la expresión de los rostros de los oyentes, 
Me convencí de que este Ideal les era ya muy conocido, sin duda por haberlo oído 
definir en discursos de mitins y en infinictad do articulos periodísticos. De los 
trescientos que allí es tábamos, doscientos noventa y nueve aplaudieron, por estar 
de acuerdo con el conferenciante. Sólo un) dejó de aplaudir: era yo. 

Y no aplaudí porque todos esos ideales de iberismo, europelsmo y cosmopolitis
mo me son sobradamente conocidos por lo so -ados, trillados y desinenaeados que 
están. Y, además , porque, como se aloe en l'ilosofta, sen un ideal o un fin remoto, 
para llegar a l cual hay que realizar antes los fines o Ideales inmediatos. Que son 
los que en España no se han realizado todavía y de los cuales pensaba yo que iba 
O hablarnos el conferenciante. 

Antes que en el cosmopolitismo, por ejemplo, hay que pensar en el Iberismo, y 
antes qlie en el Iberismo, en el hispanismo y en el reeionalismo. Pensar en agran
dar el radio de acción de nuestra patria, sin antes o rgan iza r ía , fortalecerla y 
constituirla delinitivamenle. armonlz indo los tlistintos * hasta encontrados Inte
reses regionales, es apartarse de la realidad, es un flato póitlco y político, per
turbador y doloroso. 

Hoy por hoy, el "Ideal para el pueblo español ' ha de ser otro, el inmediato, se
ñor Gay. Por ejemplo: que cada español cumpla sus obligaciones con l a mayor 
perfección posible. Y asi, el que como usted, como don Melquíades Altarez y tan
tos otros, es catedrático, debe, ante todo, n» abandonar su cite ira para Ir a con
feccionar presupuestos en Madrid, o dar conferencias en América o en Barcelona, 
que, en fin de cuentas, ni paro eso hizo oposiciones, ni para eso le papan, ni han 
de sacar, usted y tos que le autorizan a abandonar su sagrado ministerio, m á s 
fruto que el producir una mayor perturbación a la vida nacional, de sobra per-
lurbada. 

Mientras no logremos realizar ideal tan sencillo, práctico y fundamental, como 
lo es el que cada español cumpla a conciencia los deberes de su profesión, parm 
cuyo ejeroicio le pagan, los demás Ideales se reducirán siempre a lo que llaman 
los franceses nuestros buenos amigos—(airo des-chateaux en tiapagno. Por haber
lo olvidado, no tenemos políticos, ni financieros, ni industria propia.,, n i pro/e
sores. 

CARLOS JORDANA. 



Bibliotecas y Archivos públicos. 
B i b l i o t e c a A r ú s . — P a s e o de San Juan, 26, principal.—Abierta todo el aüo de 9 a 

Oeai a '¿•¿. lucnos loa días lestlvos. 
B l b l l o i e c a popu la r de l a Soc iedad E c o n ó m i c a B a r c e l o n e s a de A m i g o s de 

¿o ís .—Kivioesc er cuatro secciones, respectivamente Instaladas en los bajos del Fomen 
Regional, calle d é l a Saerera. n." 132; Grac ias. 7 y 9. baios (Gracia): San José, 43 baiO 
(Hcstatrancha), y Wad-Ras 206 batos. F.stAnbiena al oúbüco de 19 á 21, los ylas laborad 
wes, en ios meses ae Octuore a luarzo, y de 19 á 22 en loa rcaiancej, y los ai»s tesa vos de 
10 á 13 y de 15 é 19. 

B i b l i o i e c B E r o v l n c l a l . — E n el piso principal de la Universidau literario. Abierta de 
9 á 13 T media. 

B i b l i o t e c a de l Colegio do K e d i c i n a —En el piso principal del Hospital Clínico, 
Abierta de 9 á 12. 

B i n Joioo T c o a S l i c a . — Escudillers Blanchs, 8, principal. Abierta todos los días la 
borables de 6 a 8 tardo. 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el pibu segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 413 
de 16 á 19. 

A r c h i v o de l a C o r o n a de A r s a o n . — E n el edificio de este nombre, calle de los Con
des de Barcelona.—Abierto de JOí i lSv de 15 ú 1". 

A r c h i v o de l Hool Pat r imonio .—Kambla cíe Santa .Monica, 22, principal.—Abierto de 
9 á 13 y cic 15 á 17. 

A r c h i v o de l a Ca ted ra l .—i ' a ra visitarlo debe solicitarse previamente pecm 

T A R R A G O N A . 
R E U S . 

D e s p o r t . — W o m b r a m i o n t o B . — D n t o a do I m p o r t a c i ó n y e x p o r t a o l ó n . — L a s 
eaouelao p ú b l i c a s e n E s p a ñ a . — £ 1 m e r c a d o s e m a n a l . — A g r i c u l t o r e s a a -
tl.- f c e b e s . — C o u ü l o t o ob re ro qno so a g r a v a . — B i r a i s l ó n a d m i t i d a . — V a 
r i a s n o t i c i a s . 

Ayer tarde, en el campo de juego liodanto con la estación del1 t ranvía , se celebró el 
anunciado partido deyoDí-í/íjW emra lo» equipos del Mercaotll F . C. de esa y el del Club 
Deportivo K úsense. 

£ i partido fué presenciado por numeroso público, declarándose el triunfo r o r e l \eam 
*iel Deportivo por J goals a 2. 

, ' , Continúa la importación en gran escala de pipería vacía destinada a la exportad in 
de vinos y aceites de e-ta comarca, lin la rinida semuna en el vecino puerto so haq desem
barcado 2,1)00 boco>es y buen numero de envases d verso». 

Sigue en la cárcel iie (»te partido el p«rio.li»ia republicano radical don Jaime Simó 
Bofarull por haber »ido denunciados unas hojas y un urt culo considerado injurioso para la 
guaruia civi l . 

, " , Por lacorr spondiente superiorid.td han «ido nombradas maestras interinas de las 
escnela» racionales du Falset y Sechi la» prolesoras doña Josefa Costa Vives y duña Ade
lina Guimerá. 

« " , Las casas comerciantes de cata comarca durante la finida semana han importado 
Por el vecino puerto i:,9UJ sacos de supeifostato de cal, 6i:ó de nitrato de sosa, ¿64 de sulfa
to do cobre, 900 toneladas de caroóu. 2,3^3 bulto» de • • p a r t e r í a y 2,000 atados y barras de 
hierro. 

Con numerosa concurrencia la entidad Aficionados a la Caza ayer celebró su» 
anunciadas tiradas de pichón en las vecinas playas de Salou, fiesta reservaba para los s J -
cio» de dicha eotidad. 
. • " , En la procesión anoche colebrada en la iglesia de San Francisco por las Hiias de 
" a r l a se incendió el velo de nna pobre ñifla. Por fortuna »e logró arrancarle nrontamento 
el velo inceo <iado, sulnendo la pobre niSa el susto conaiguieote. L a procesión continuó, 
pero con los cirio» ap»iíados, como medida de previsión, 

«*« Segtin acuerdo del Ayuntamiento, de»de el próximo Junio comenzará a regir la nue
va turifa para lo» alunados a agua del Municipio, pagándose 7 pesetas por ̂ 0 metros de 
agua y 25 céntimos por cada metro que exceda de dichos 20 inetros. 

«", E l tquipo Sportin Keusease ayer se trasladó a V i aseca, invitado por e l E d u 
cativo, para celebrar un partiuo de Jout-bull, resultando empate los ejuípiers de dicho» 
teams por i goa. a 1. 
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E l próximo domingo •« coIabrarA un nneyo partido entra loa menoioaadcn deportistas. 

Durante la última semana los comerciantes en frutos del país de esta comarca han 
exportado por el reciño puerto 2I0S1 bocoyes de Tino, 3?5 de aceite, 555 sacos de avellanas, 
100 de almendras. E n géneros diversos la exportación ba sido de 40,ÍJOJ kilos de cemento, 
2l8 sacos de mineral, 50 calas de licor y varias pipas de aguardiente. 

.% Se ha denunciado como ruinoso el local donde esl.l iustaladu la escuela pública de 
Forés . creyéndose habrA necesidad de cerrar dicha escuela nacional para evitar caiga el 
edlftclo sobre los pobres nifios. 

t n Tarragona ayer se celebró un partido de foot-ball entro el tercer equipo del Club 
Deroni ro Reusense y el primero del Sporting, resultando vencedores los e q u p t e r s á t l De
portivo por 3 goais a 2. 

„*, Hoy se ba efectuado el mercado semanal con regular concurrencia, no obstante el 
dia lluvioso que haimp-rado. 

A consecuencia de la occl.-iración de guerra de Italia el mercado está a la eapectativa, 
no atreviéndose les ••• p rtadorrs a realizar comí ras hasta tener la seguridad de que no se 
entorpecerá l» exportación de »inot, aceites j demás frutos de! pais. 

* L a eoti !ad Agrupació lizcmsionista ba recibido de don a me Pahi una lápida del 
siglo X V I I perteneciente al antiguo cast Uo Binorial da esta v i l l a . 

/ , A causa de las últimas lluvius presentan admirable aspecto las Tifias comarcales, 
presentándose ona gran cosecha de vino. 

,*a E l carrero Luis Miemes Mimbau volcó coa sn carro en el camino de Riudons, oca-
•ionándose varias lailones en brazos y espalda. Fué curado de primera intencidn por los 
colonos del Mas Locbs. 

," , Sigue agravándose el conllictn obrero del Arte I 'abri l , asegurándose ha sido opera
da asimismo la t brica Manufacturera de Aigadún por solidaridad con los hutlguistas de 
la Fabri l Algodonera. 

Uoroadoa . 
Los babrá maflana en las siguientf s localidades: 
Barcelona: Igualada, San Celoni, Tarrasa, Torelld, San Fel iu y Villanueva y Geltrfl. 

Gerona: Amer, Bafiolas, Cass'i de la Selva y Vernés.—Xrf'i/rffl.- BaUgaer, Molleruaa, F o -
bla de Segur y Fons. —Ta'ragOMo; Ampobta, Valls y Vilaplana. 

R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y A R T E S 

O B S E R V A T O R I O F A R R A 

S e c c i ó n m e t e o r o l ó g i c a y s í s m i c a . 

Semana de l 17 a l 2 4 de Mayo de 1916, a Ja s 8 ¡ t o r a s . 

. Estación meteorológica 

Temperatura mftziraa: 21*2 grados, el día 21, a las 13 horas. 
Temperatura mínima: 10'4 grados, e: día l í , a las ó. 
MAxuna velocidad absoluta del viento: 26 metros por aegundo, el día 18, a las 13 b. 

30 m. del W. 
• L l u v i a total: 11 8 milímetros, los días 17 y 22. 

Saturación del aire. 11 horas en total. 
Humera 4 re at va inlerlor. a 50 por '00, 10 horas oa total. 
Humedad relativa mínima: 42 por 100, el día 18 du 14 a 17 horas» 

Eatadón «ismloa. 
Día 18.—A las 18 h. 17 m. 35 s. s» inscribe un temblor débil cuyo epicentro porece dis

tar del Observatorio unos . 00 kilómetros. L a lase ¡ re.uni-ar de este a smograma ea 
incierta, por caer dentro de ,n seüal bcrar a. Hn el Obaervatorio del libro ba sido 
reg stra o * t i temblor a isa 18 h. 17 m. 34 s. 

D ía 1J.—hn el péndulo Mainka E . -W. se regisii 
un terremoto lejano curas ondas emergen a 

D i - ' 
ra muy débilmente la fase principsl de 

la i4 1i. 59m. 23s. un terremoto lejano cuyas ondas emergen a lu í 4 l i . 09 ra. 23 s. 
ia 21.—A las 4 h. 29 m. 8 s. se distinguen vagamente en los péndulos cónicos les ondas 

preliminares de un tembV r lejano cuyo ciáximo alcanza, a las 4 b. 47 m. 10 *., una 
amplitaJ de 5 milímetros en le cooip nente E W . E l mi m.> tsrobior ha sido reirls-
trad i en la estación sísmica de A DK r a a las 4 h. 27 m. 16 s., en la del Observatorio 
del Ebro a las 4 h. 27 m. 23 a y en !a de Toledo a las 4 h. 27 m. 36 a., ssigiin comunican 
los señores directores de las mismas. 

E l director de La sección, D r . fomlseré. 



Museos 
Do Ar<mUecl t j r« .—fin el segundo piso de la Universidad.—Visible de 10 á 15. 
A r q u e o l ó g i c o P r o v i n c i a l . — P l a z a del Rey . 16.—Visible de 10 A 13. 
A r q u e o l ó g i c o y do A r t e D e c o r a t i v o íMun ic lpa l ) .—Pa lac io Real (Parque).— 

Abierto de 9 6 18, excepto los lunes no festivo? 
£)e B e l l a s . a r l en . I r l i i t u r a y E e r u l i u r a mederna.—Palacio de Bellos Artes(pria 

cipal izquierda). Pasco de Puladas.—Visible oe 9 A 18, execoto los lunes no festivos. 
Do B e ' l a s A r t e s , H n t u r « y E n c u n a r a a n t i g u a . J'alacio de Bellas Artes (princi 

pal derecha).—Visible de 9 A 13, excefio los lnr.es no icstivos. 
I n d u s t r i a l (Ua ive rmided) —Cortes, 685. *"* 
ífluoeo M o r t o r n l l ( H i s t o r i a Natural ) .—Avenida de ios Tilos (Parque).—Abierto 

de 9 4 12 y de 16 A 18. 
B e \o A c a d e m i a de Ciencias.—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 á 18. 
Do lo Bntvers lded.—t ortcs. SBS. 
Zoo técn ico .—Secc ión marí t ima del Parque.—Visible de 9 á 12y de 16 A 13. 

L a g u e r r a e u r o p e a » 

a 

En la gigantesca lucha que se está desarrollando en el teatro oriental de la guerra, 
lo que pasa en el extremo Norte, o sea en las provincias del Báltico, es secundario. 
No obstante, como las vicisitudes por que ha pasado esa lucha en el Norte puede dar 
mucha luz para explicarse lo que pasa y puede pasar en el Sur. en la Galitzia, es siem
pre interesante dar un vistazo a las provincias bálticas, con el pequeño mapa adjun
to enfrente. 

Ya sabemos que en Abril los rusos fueron arrojados de Mamel, en donde habían 
entrado con escasas fuerzas después de derrotar y hacer prisionera a una pequeña fuer
za territorial que defendía la población. Pero despuéi los alemanes volvían a tomar esa 
ciudad, empujaban a los rusos hacia la frontera, obligándoles a repasarla; la escuadra 
germánica bombardeaba la costa bállica, d.'sde Polangen a Libau, y todo un ejército 
nuevamente constituido SÍ aprestaba a invadir el territorio inmediato a dicha costa. 

Esc ejército de invasión se dividió, al parecer, en tres columnas; una avanzó hacia 
ICrotiinKen y Polangen, ciudades que ocupó sin grandes luchas; otra tomó Tanroggen, 
atravesó el Douliissa y entró en Shawli, derrotando por todas partes a los rusos, y la 
tercera msrer-.ó hacia Kurno. 

Las trojas alemanas progresaban victoriosamente y de una manera rápida, al me
nos las dos primeias que he citado, pues entraron en Libau—apoyadas por la escua-
.'ra—y SJ acercaron a Mita.va, con el oojeto induJablc de llegar al importante puerto 
de Higa. En cambio, la column.ique se dirigía a ls>orno halló dificultades cada vez 
mavores y al fin se vió atajado el paso por las tropas de la guarnición, de dicha for
taleza. 

Los rusos C3men'/aron a considenr la situación en las provincias bálticas con toda la 
graved id qué requería, y ante el peligro de la toma de Riga, concentraron un fucile e¡ér-
c.to, compuesto especialmente de tropas de ca'ialicría. El e'iírcito germánico parece que 
reunía unos tres cuerpos de e.crcito de inta tería y artillería y unas siete divisiones de 
caballería. Total, unos ir-o.ooo a 300,000 hombres, entendidos en un amplio semicírcu
lo que, parlienJo de Libau, pasaba cerca de Mitasva y terminaba en la conlluencia del 
liubisia con el Niemen, til ei'cito ruso concentrado frente a ti era, por lómenos, tan 
numerosa. Grac as a ello pudo torrar resueltamente la oi'ensiva y ale ar el pcü^r > de la 
torna de Mitawa pri ñero y de Higa despué-.. La contrao,en»i-a r'û a ha ido registrando 
diariamente progresos desde la segunda quincena del mes pasado, ha>ia lograr neo aquis
tar la pía a de ha • li. Kl 2a tuerzas considerables alemanas que haoían cornba id > cerca 
«le Uoisi erv, atravesaron el Dubissa; pero los rusos las recha/nron luego y las obligaron 
a repasar eírio. El 3, ' - I 24. el ¡ñ y el -Í'J fuérOn di is de violemos combates, en los cua
les loa alem nes intentar.in reconquistar el terreno perdido, pero fueron invariablemente 
rccha:adna. Kl pare oticia rulo del 27 ños habla de vanoi cientos de prisioneros v de 
automóviles y otros trofe .s ton adô  a los alemanes, v el paite del i», de la toma de la 
oosíción 101I1 .cada de Bubie y de más de mil prisioneros, que vienen a añadirse a IvS ya 
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De modo que el gran esfuerzo y la concentración de tropas frescas alemanas en las 
provincias bálticas, hechos uno y otra para distraer a los rusos de la G a l i c i a , quedan de
finitivamente contrarrestados y vienen a demostrar la dificultad enorme, por no decir la 
imposibilidad de vencer a los rusos de una manera decisiva. Una nación que cuenta con 
17 millones de hombres aptos para la guerra parece realmente indestructible. 

\Ant l r j8v 

M J T A W Í A 

^ üScfiawIi 
Sksdwiljs 8. 

Taurijggen, 

E . D I A Z - R E T G . 

K̂OWNO 

I n s k r b u r g / ú f i r ! 

M 

•UlsburGo.', 4 . " S W ' 0SíflíhaUoijav 

LOMZA 
OSTBOUt/IIA 

KM 

* *( 
K m 9 50 »sg 150 

Cuando el papado y sus secuaces hacían campaña ¡{ermanófila y austrófila, ésta ve
hemente y descaradísima, no pudieron prever, o se escapó a su sutileza el que Italia se 
desligara de las trabas diplomáticas que la unían con Austria,y Alemania, y mucho me-
nosel que se lanzara a una guerra contra sus antiguas compañeras . Los hechos han de 
mostrado que esta podía ser, y que es. 
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'¿o 

E n guerra Italia con Austria y Alemania, ¿qué "Hd» tiene «hora ¿ ^ P ^ J f ^ 
y lógicl? El conflicto que esta guerra ha planteado a» ^ ' ' " " 0 es ^ ^ car"^*'" sus 
vistoenvuelto d-.rante toda su existencia. Ita .ano el Papa ia"°s.̂  ^I^S/rtS 
consejeros, italianos los que componen los altos tribunal^ eJcsiast.cos. ¿se üetiara n 
afectosa los aliados o a los imperios centrales. .. . h indinarse a los pri-

Aqui estA el conflicto. ComS nacionales como P^"0 'f tS ' rd^e" , ' 1 ^ ^51/^que 
meros.como católicos, a los segundos, y de un modo c.peaal al lado de Austna, que 
era lanación mimada de la Sania Sede. 

Lalglcsia. desde la pérdida del poder temporal, había ido divorciando entre los ita -
líanos la idea de católico y la de patriota. Un buen católico no podía ni debía amar a la 
Italia una, impía, regida por un rey excomulgado y detcntador de los estados pontifi
cios. Al estallar un conflicto entre esos dos deberes, el patriotismo debía quedar sacnu-
cado al catolicismo; esto es, hijo sumiso de la Iglesia antes que buen iiahano. 

•Se vertía esta semilla en sermones, libros, periódicos y revistas, aunque no se ccium-
braba que este caso, iembarreur d:¡ choix entre estos puntos, pudiera presentarse en for
ma tan escueta v brutal como se ha presentado ahora. El Papa, so pena de ponerse en 
un trance dificifísimo, no ha tenido mis remedio que dar notas patrióticas, ordenando 
se alejaran de Roma y de su casa los clérigos y prelados alemanes y austríacos, y el que 
se unieran a las lilas del ejército lai personas de su Corle a quienes la ley ooligaba. 

E l Gobierno italiano ha obrado en esta ocasión con una delicadeza exquisita; no ha 
hecho presión sobre el Papa, no le ha dicho nada, ni siquiera ha manifestado deseos de 
que se fueran de Roma l«s delegados austríaco y alemán acreditados ante el Vaticano, 
se ha limitado a ver y observar; pero el Papa ha conocido el serio peligro aue entraña
ba para la Iglesia el tener a su lado elementos germanos y austríacos, que le hubieran 
señalado a los aliados como confabulado con ellos, lo que equivalía a tener al enemigo 
dentro de la misma Roma, y se ha visto obligado a desprenderse de tan peligrosa im-
pedimenta, no por patriotismo, sino para conservar la vida y el prestigio. Instalado el 
pontificado dentro t e --na nación en guerra con Austria, su protectora, se le ha creado 
una situación insostenible y mAs angustiosa «fe lo que a primera vista parece Por lo 
pronto te corta el rio de oro de las peregrinaciones, de los óbolos procedentes del ex
tranjero y del visiteo continuo de ilustres personalidades al palacio apostólico, y si los 
combates llegaran un día a las puertas de <oma, y los zcppelines y los 42 se pusieran 
en juego, ladiós basílica y palacio!... , u J i J J -

Por este lado se ve que el Paoa no pueda estar en Roma; su libertad e mdependen-
ci« quedan en cierto modo anuladas y coartadas; pero, ¿ouede salir de allí?... No, esto 
equivaldría a una huida vergonzosa inspirada por el miedo y la cobardía, y el papado 
no puede demostrar en estas circunstancias que le falta valor. Ha de ser el héroe por 
fuerza y tascar el freno. . _, • t v ui 

Y en caso de salir, ja dónde iria? Ya se ha dicho que a hspana, y hasta se ha habla
do de ofrecimientos oliciales hechos por el rey, que pone a disposición del Papa al mo
nasterio de E l Escorial, mientras otros opinan que será Val ncia la preferida ciudad 
por estar más cerca de Italia, razón geográfica üe pie de banco, sin que nava faltado la 
renovación de aquel plan absurdo del regalo de la isla do Mallorca. Todo esto es hablar 
por hablar. ,, , 

E l Papa no saldrá de Roma, suceda lo que suceda, pues no se trata sólo de su per-
sonalidac privada, sino de lo que representa y arrastra tras sí, que son todas las con
gregaciones romanas y miles de individuos que viven a su sombra y de 1js cualea no 
puede prescindir el papado. . . . . , , 1 . 

tlasta haber vivido en Roma unas semanas y haber husmeado algo la vida Interna 
vaticana para comnrender que esto no es posible. V. vamos, hay otra razón principalí
sima para que el Papa no s-.' mueva de donde está, y es que si tal c sa hace, es muy po
sible que cuando quisiera volver ya no se lo permitiera Italia, y se encontrara con e l 
Vaticano ocupado por otro habitante y con sus palacios, muscos y jardines naciona
lizados. 

¿Vendrá o no vendrá? No, no vendrá; se pueden hacer todos los ofrecimientos que 
se quieran sin temor a que cojan la nalabra, y si Benedicto XV cometiera la tontería de 
salir de Roma, ya podían cantarse los funerales del papado. Y Dios nos diera vida para 
verlo. 

F R A Y GERUNDIO. 
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d a í l S s S B u D m ü v í c ) 

E l s e r v i c i o d e I t a l i a , . 

Parl> 3 4 de K a y o . 

Lector: ¿conoce usted l a descripción que hizo Sem de las tropas que se baten en las 
trincheras? 

Del fondo del arroyo—dice—surge una cohorte de espectros descoloridos, fabulosos, 
imposibles de definición. Lívida aparición que no puedo distinguir a la distancia ea que 
me hallo. Diríase una procesión de penitctites, de trapistas vestidos de hábitos monaca
les de lana blancuzca. La procesión se aproxima y ie precisa. ¿Son poceros que salen de 
este cráter de faago en el que se repercuten las uc-onacionts, ahogadas, de los cañones? 
De repente enmudezco de sorpresa y s iéntome helado por un horror heroico, porque 
empiezo a adivinar. Son más de tres m i l . Avanzan en larga lila que ondula en las pro
fundas zanjas del camino. L a horda rueda como un torrente de lodo, agita remolinos 
y bien pronto su oka e sumerge nuestro au tomóvi l , a o lado en ese llujo de tango que 
marcha. Experimento indecible emoción, la más fue te de mi vida. | A h l están, ahí es-
tán l Es el relevo de las trincheras. Son soldados que acaban de pasar diez días y diez 
noches en ella>. |Qué espectáculo! jQué epopeyal ¿Qué descripción se puede hacer de 
allos? Sus quepis son pelotas de tierra; sus bufandas, cotas de malla; sus fusiles, picos 
de cavadores, y sus sacos dt bloques de mortero como las que llevan al hombro los a l -
bafiiles. Las mantas enrolladas al cuerpo recuerdan los viejos neumát icos t e rmos aban
donados a lo largo de las rutas. Charreteras, botones, cinturones, cantimploras, morra
les, etc., tienen como un mastique de arcilla. DJ SUS barbas, de sus bigotes cuelgan 
estalactitas y bajo su capuchón de lodo relucen miradas de lobo. Con una estaca en la 
mano, guanteada de fango, a la manera de los hombres primitivos, marchan heroica
mente, rígidos dentro de su carapacho, dejando caer desdeñosamente , al moverse, es
camas de barro. Sus un.formes azules verdean por el uso. Este verdor, que eparece a 
trechos en sus pechos, me produce la impresión de que llevan corazas oxidadas, roídas 
por cardenillo, de las que se revisión los jefes galos que los ar^ueálogos exhuman de lo» 
sepulcros bajo los muros de la antigua Alesia. . . 
. Hace diez meses, lector, que se vive asi. 

¿Y tiene Uitod idea, no diré exacta, por imposible, siquiera aproximada, de las heca
tombes, de las devastaciones, de las ruinas, del l u r r o r humano que ha producido esta 
guerra en dichos diez meses? Y de la mentalidad, del rebajamiento de la mentalidad 
europea, ¿tiene usted idea?... 

Lo pregunto pensando en Italia; porque aunque esta nación fuese la ú l t ima d é l a s 
nacidas, la Humanidad tendría que agradecerle su intervención en el conflicto europeo 
si ha de servir para acortar—no para alargar—esta guerra que material y moralmente 
está acabando con todo. 

Quéjase Alemania de que Italia, su aliada, se negase en Agosto a secundarla, no par
ticipando de la guerra, que más tarde permitiera que se desguarneciese la frontera italo-
francesa—«liberando así, declara L e Tcmps. cuerpos de ejército de los que teníamos la 
m á s imperiosa necesidad y cuyo mantenimiento en los Alpes hubiese acentuado, en 
desastrosa proporción para nosdJiros, la superioridad numérica de nuestros agresores»—, 
y , por ú l t imo, quéjase Alemania de que Italia concentrase sus tropas en la frontera aus
tríaca. 

«Esperamos su últ ima perfidia—habla escrito las U¡limas Noticias ds Munich—, Sa
bemos ya que si la guerra estalla entre nosotros e Italia revestirá tal carácter que sólo 
podrá encontrar parecido en las güe ras napoleónicas y franco-españolas. Nuestra sólida 
espada reposa en su vaina y podemos repetir con el rey de Ba\ iera cuando supo la de
claración de guerra por parte de Inglaterra: 

—¡Que venga un enemigo más!» 
E l servicio que Italia hace a los aliados es incalculable e impagable. Muchos días 

antes de pronunciarse aquel país por la paz essnb ió L e Temps, comentando la resis
tencia de los rusos: 
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<Nos alliés ne sont done pas sér ieusement défaits; ils tiennent I 'enncmi et nc lui , í 

mettront pas de retirer une panie de ses forces pour les poner sur ¡ e f ron t i ia luu.» 
Y este «ervicio de oponer otro frente a los austrc-alemar.es es tanto más estimar e 

por los aliados cuanto que Italia va jugando en ello no sólo su bienestar, sino su nono; 
de nación. , , . . 

S i uiunfa, ta Humanidad borrará muchas cosas por aquello de que el fin justifica los 
medios. Pero, isi no triunfal.. . , , . , • 

Cuenta el N e v York Wor ld que habiendo visitado uno de sus redactores al almiran
te von Tirpi tz , le vió. al hablar de la guerra, «con las mandíbulas apretadas de furia, 
semejando una fiera salvaje acosada». • . . 

Esas mandíbulas son s ímbolo de Europa. S i Italia consiaue pronto que turopa deje 
de ser fiera, merecerá bien de la Humanidad, a pesar de todo... 

L U I S B O N A F O U X . 

E u r o p a e n q u e v m . 
Xios pnplloa de la nación. 

E n el Senado francés se ha presentado un importante proyecto de ley cuyo objeto es 
proteger después de la guerra .1 les huérfanos ae los militares o civiles muertos en la 
guerra o a consecuencia de ella, a l is hijos de aquellos que la guerra ha convenido en 
inútiles para el trabajo y, por lil 'inio, a los de aquellos otros oue sin ser inválidos com-
pleiameote han sido mutilados o han estado enfermos, perdiendo condiciones para el 
ttabajo. 

. Los n iños convertidos en «pupilos de l a nación» con t inua rán viviendo con sus f a -
«nilias o tutores, pero con la ayuda constante del Estado. Para el desempeño de esta 
función social se crea en cada departamento una Oficina de los Pupilos de la Nación, 
presidida por el prefecto. La alta inspección de la oiicina estará a cargo del presidente 
del Consejo de ministros. 

L o a aoolol ia taa I t a l i a n o s . 

El partido socialista de Italia ha publicado una proclama que confirma la conducta 
que dicha agrupación política ha observado desde e comienzo de la guerra comra la i n 
tervención de la nación italiana en la guerra. A l mismo tiempo declina toda responsa-
Widad por la guerra. Kl partido socialista italiano ve en la guerra nada más que una 
tacha del capitalismo, sin ningún objetivo ideal. 

«Italia—dícese en la proclama—debía haber procurado una mediación moral, que 
habría levantado el nombre de la nación en todas panes del mundo y que hubiera de
vuelto a Europa la paz.» 

Desde Lugano comunican el texto del discurso de Turati, orador socialista, pronun
ciado en la sesión de la Cámara del 20 de Mayo y que fue mencionado en la I rensa ofi
cial sólo con una corta frase. Tura t i dijo: 

«En esta hora histórica siento el deber de hablar en nombre de mis amigos políti
cos. Aquellos que eran adversarios de la política intervencionista creían tener a su lado 
ta mayoría del pais; pero como los sentimientos del pueblo eian agitados por todos los 
medios y contra la voluntad del pais, las Cámaras han lomado el camino de la pblftlca 
Intervencionista. Por la dignidac del Parlamento es mi deber el repetir mi negativa y el 
«ta hacer valer el derecho ele querer a mi patria y de detenderla tal como me lo dicta mi 
ooociencia. Segón el carácter internacional de mi partido y como protesta contra los ho-
ffores de la guerra, yo y mis amigos políticos votarán contra el otorgamiento de pode-
»ei al Gobierno, convencidos de que Italia no tiene por qué querer la guerra, pues de-
fcta concentrar su atención toda en el mejoramiento de su situación interna. Yo y mis 
•nigos votaremos contra los provectos del Gobierno. Pero si, a p'Mar de todo, estallara 
ta guerra, el partido socialista se empeñará en primer lugar y con toda energía en con-
••guir el pronto t é rmino del conflicto.» 
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OatálloM y proteatantea. 

De Berna comunican que el obispo de Mctz, después de un cambio de correspoo-
dcncia con el general Falkenhcin, ha dado conscmimiento para quo en las iglesias ck 
su diócesis puedan celebrarse los cultos protestames, mientras dure la guerra, y u t i l i 
zando sólo una nave del templo. 

U n i r l a n d í s c o n t r a I n g l a t e r r a . 

E l i r landés mister O'Leary ha dado una conferencia a la que asistieron numerosos 
socios del T r u l b Society y el Carnegie Hal l , de Nueva York. Entre otras cosas dijo lo 
que sigue: 

« V e a m o s qué camino nos indica el deber. Veamos lo que nos debemos a nosotros 
mismos, lo que debemos a nuestros conciudaiianos alemanes que han cumplido s iem
pre con su deber y iiempre han probado su amor a la bandera estrellada, ¿ v u é es lo 
que debemos g Alemania, nuestra amiga, nuestro mejor cliente, la nación hermana de 
la nuestra? Bismarck era el mejor amigo y el más entusiasta de nuestro país. Jeffersoa 
dice que de todos ios cmigran'es prefería a los alemanes. Alemania es nuestro mejor 
cliente, nos compri anualmente por valor de 430 millones de dólares y nos vende ú n i 
camente 180 millones. Alemania y Austr ia- i lungria nos han d í d o los mejores ciudada
nos, nos han dado nueve millones de inmigrarles, y siguiendo el ejemplo inglés, qut 
todo lo convierte en dólares y centavos, si estimamos cada uno en cinco mil dólares, 
representan la enorme suma de 46 mi l millones. E l n ú m e r o d i los inmigrantes y sus 
descendientes se cs'ima cu más de a5 millones, y este poderoso elemento ha tomado 
enorme participación en la formación de la yida nacional. A los alemanes debe Wilsoa 
cu presidencia, puts, sin los votos alemanes, no hubiera llegado a ser gobernador d« 
New Jersey, puesto que lo llevó a la presidu-ncia. y, a pesar úc lodo, olmos hablar del 
peligro a l emán . ^Cuándo ha sido el alemin un peligro? ..-Acaso durante la guerra de j e -
cesión, cuando los alemanes daban su vida por nosotros^ Este peligro es t ambién una 
invención inglesa. 

Como nación nacida de una revolución, debiéramos amar el valor, la heroicidad y 
la verdad. Y 1" hacemos realmente honrando la memoria de nuestros héroes naciona
les, de los que combatieron contra la pérfida Britania, de- los quo durante la revolución 
en la gueira de 1812 y en la guerra de secos ón perdieron su vida junto con cientos de 
miles de alemanes, combatiendo por nuestro país.» 

fllüsíoa p r o h i b i d a . 

U n espiritual colaborador de Journa l des Dibats, de Par ís , hace graciosamente I t 
crítica de ciertas manifestaciones de espíritu francés tn un articulo titulado «Música 
enemiga» . Escribe lo siguiente: 

«Acabo de encontrar a uno de mis amigos, quien me dijo visiblemente descontento: 
—Esta vez, realmente, vamos demasiado lejos; comprendo que se boycotee a VVag-

ner, pues es c hombre nos atacó violentamcnie; pero es absurdo prohibir que se repre
sente a Werther, al Werther de Massenet, una obra tan genuinamente francesa; parece 
imposible, pero es la pura verdad; acaban de prohibir su representación en L y o n , con la 
agravante de que esta representación era a beneficio do los heridos, 

—Tanto peor para los heridos—le repl iqué—, pero hay que salvar los principios. 
Usted mismo acaba de decir que lo que se ataca en Wagner no es la música, sino 
el pensamiento alern'm, y Werther era de Goethe antes de ser una creación de Mas-
senet, 

—Pero, amigo, la música es puramente francesa. 
—Sí , señor, pero el pensamiento es puramente a l emán . ^Acaso ignora usted la obra 

de Werther? l i a acabado en Francia el sentido c o m ú n ; la enamorada griseta que dej» 
abierto el grifo de gas y cierra hermét icamente las puertas y ventanas de su boardilla, 
es una victima de werlhcr , 

— l al vez tenga usted razón—me replicó suspirando el enemigo de Wagner—. De 
todos modos lo siento mucho; ;a mi me encantaba tanto el segundo acto!... Pero, « fin 
de cuentas, tedavia nos quedan muchas obras maestras que no debemos al extranjero. 

—No tantas—le dije—; no podrá usted contar entre ellas ni al Fausto, ni L a con
denación de Fausto, n pesar d : que uno de los nuestros no encuentra reprobable e « 
esras composiciones sino la marcha húngara y acepta la obra de üerl ioz con tal que se 
toque la Drabangonne en vez de la marcha de Kakoczy, pero es'as son condescenden
cias indignas de un patriota sincero; por lo tanto, debemos suprimir a l Fausto y tam
bién a hiignon. 
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— í C á m o • Aí í ínon?—di jo asustado mi interlocutor—. ¡Mignon , una ópera tan con-

fnoradora, la provideacia d« U t ftimllias, la que contribuye al matrimonio de tanta 
buena burguesa! , i j i 

— S I , señor, hay que suprimir a M i g n o n ; ^ disminuyan los casamientos de las 
burguesas, eslO no Importa, pero hay que suprimirla, porque Mignon es t ambién una 
obra alemana, es hija de Goethe, ha salido de su Wilhe lm Merster, y lo siento por la 
música de Thomas; t ambién tengo compasión por Paul Dukas; con segundad usted 
admira tanto como yo al A p n n . i i t d t Magia; pero tendremos que renunciar a esta en
cantadora música, pues la Idea de la composic ún está tomada de una balada de Goethe. 

•••Pero, rcarimbal este Goethe aparece en todas partes. . . . . . n . 
— S I , señor, no es posible suprimirlo. Ks un tipo peligroso, lo dice la K i m rfís 

Deux Monda. Y no se iaga usted ilusiones con los //«¿WIO/ÍÍ, pues ahí aparece el coral 
de Lutero, y tampoco piense en / / Prof t la , pues un acto entero se desarrolla en la 
Catedral de Münstef, en el mismo centro de Westfalla. Por último, renuncie usted 
también al Guillermo T e l l , pues aunque el texto M i escrito por Joiiy. el argumento 
ío ha lómadode l dram» deSchl l lor ,y lo mismo p u í d e decirse del Wallensicin. de V i -
C*nt d'lndy, y de su canción de L a Campana, l'or los mismos motivos tendremos que 
•Uprimir la J t a n m d ' A r c de Mermet y la da Gounod. 

—Entences no nos deja usted sino las operetas. . . i 
, —No todas. Ayer oí en la revisia del Palai» Koyal celebrar a Oflcnbach como el pa

dre de la opereta francesa y este «s un «ran error. DU«S Ofleribach nacró en Alemania 
í he laido en un libro de Saint Sa ns que en sus operetas lia falseado la prosodia frunec-
»«. dándote ritmo «lemán; de manera que borre usted a l a ll .-mwsa l le l tna , a Uu-ba 
M u í y , sobre todo, a la Oran dujuesa. qüe e» duquesa de üerols tein, y. principalmente. 
h*y que concluir con los Ciunlot de l io j f inan . Para que usted esli- mejor iniormado, le 
diré que este tal lloffman nació en Kftnigsberg y, por consii-.uiente, todo lo que con 41 
M relaciona tl-nc que suprimirse. Lo mismo Coppelia que los bailes qii« se han 
d o e n t u » novela» Pensaba dejar le/- í i rfJ»u<í .í» la mui r i t , pero me viene la duda de 
SU«, a pesar de vodo, la idea primera la encuentro en Holbem, que no nació en üasi lea, 
«omod icea , sino en Áugsburg , en Btviera .» 

L a flota a é t o a i t a l a n a . 
^ í m ^ j publica lo» datos siguientes «cerca de IBS unidades de combate do que se 

compone la flota aérea italiana: , . ^ J r , , . , 
« tulla, que en lo» úl t imos mese» ha des í r ro l lado u n í actividad lebnl y que lia ocul

tado sus preparativos, no ha dejado traslucir fácilmente é»to$. 
He aquí los dirigible» que tenia Italia en 1914 antes de la declaració:i de guerra: 
P . V . , i q t i , iemirrigido, 4,700 metro» cúbicos, consliuido on Hosco-Mantlco. A / ' / , 

•$««, lemlr'rigldo, 12,000 metro», Vigna-di-Vallc. M - l l , 191a, ssrtiirnyido. r 2,000 me
tro», Ferrare. Af-Y//, 1913, semirr ígido, ia,ooo metro», Vlgna-di-Vaile. M - i v . i y i 1, s«-
mlrrlgldo, JJ.OOO metro». I la l ia*! , 1913, no rígido, a,6oo meuos, Sehio. P . L ' 7 , 1912. 
» " flgldo, 0,600 milros, VcoeCla. V - l , 191,1, no rígido, 10,000 metros. 

Tiene adem¿e 20 escuadrillas de aeroplanos, compuesta cada una de »cli aparatos 
Constfuidos en Italia, alguno» de ellos de marca francesa. 

A l comenzar la guerra se creó un Cuerpo especial do pilotos y do» millones en el 
mioisterio de la Guerra y cinco en el de Marina se han dedicado par» aeroplanos y hi-
droaviunes. La dirección de estes cuerpo» de dirigibles y aeroplanos está compuesta de 
ingenieros eivile», bajólas órdenes do los cuales se encuentran coiisiructores de aero
plano» y mecánicos . Añadamo» a esto un batallón de pilotos y de aerostatero» Con un 
taller de reparaciones y ademá» otro batallón compuesto de aviadores y alumnos 

Existe una dirección técnica de aviadores v un servicio central de los dirigiblef. Kl 
cuerpo de oficiales comprende dos coroneles, cinco tenientes coroneles, siete comandan
te». 67 capitane» y ios 'enientes y subtenientes. E l n ú m e r o de soldados es variable; 
todó depende dfl las necesidade». Esta organización costaba en 1013 un millón de liras 
o más.» 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Ihlroducción n es udio del prtdo de coste eu hi latura d i a lgodón, por don Alírodo Ra-

moneda Holdet, profesor de la Hecuela lodni t í ia l . 
E l autor de este libro, con modealla que le honra, lo titula Introducción, siendo asi que 

constituye su obra na estudio acabado sabré una materia que DO habla si o tudavla trata-
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da en toda sn araplitml. E l aeñor Ramoocda Holder, cuyos prestigios como técnico y profe 
si nal son reeonoeidos, ha reunido en su obra la labor de largos años de práct icas y cipe 
ríencías, exponiendo coa precisión y admirable orden metódico los principios que regulas 
e l precio de coste en la industria textil y especialmenta en la bilaiura de algodón Conocsf 
t a cualquier ramo de industria el valor quy representa la obiencion del producto obieto il« 
la misma, de tal modo que este conoeimiento se tunde en una lórmola clentlttea, es sieni' 
pre de un Interés esencial. E l señor Kamoneda, concretándose a la hilatura de algodón, 
examina los elementos que hay que tener en cuenta, clasificándolos eu tres (¡rupos: prime' 
ras materias, mano de obra y (fastos gnneralss, pasando después a examinar su mutua re
lación. Cada uno de estos puntos es objeto de un detenido desarrollo an que se analizan sui 
distintos aspectos, constituyendo cada uno un capitulo del li tro Desde la fórmula funda
mental del tallado y demás cuestiones de orden técnico hasta las que t ü n e a un car:ict-.:r SO' 
cial, como las que se refieren a las funciones del director, brillantemente estudiadas, y • 
las condiciones del obrero, ast como a la iafluencia d>:l medio ambiente en su trabajo, so 
contiene en el lioro del serior Kamoneda todo cuanto pueda tener una relación directa o ío' 
directa con la cuestión ínndameiual objeto de su estudio. De ulif q ie sea este libro de ex
cepcional ioter s para 1 s profesionales y de «n gran valor pedagógico pata los que em
piezan su carrera. Encabeza el libro a manera de prólogo una carta de a. n Luis A. Sedó al 
autor, en la que se encarece el val r de sus eos aanzas. Como el señor Sedó, creemos MOS-
otros que libro lao notable encontrará la buena acogida que merece, pur ser obra de divul" 
gacióu y de especíalizaclón a un mismo tiempo. 

Los coutempordneof.—frían Arzaditn, el aplaudido autor de f i n de condena y de otral 
obras, algunas de las cuales han saboreado ya los lector s de Los con emponíneos, publica 
en el mimero de esta semana de dicho p. nóiiico una preciosa novela titulada Barcv a m a ' 
n ado rebosante de interés y de emoción y escrita con la corrección caracteristica de este 
escritor. Avr a l ha hecho un-ts bonitas ilustraciones que avaloran la presentación del ar
tístico y culto ssinanariu, indispensable en casa de codos los amantes de la buena literatu
r a contemporánea. 

Revelaciones sensacionales.—Obrn curiosísima de Salvador Ibarra en la que se destru
ye la leyenda de la supuesta intervención de Paul y Angu.o en el asesinato del general 
Pr im. 

Hn el libro del seRor Iba i ra se da cnenta con toda minuciosidad de la manera cómo se 
elaboró el complot y se citan ios nombres de los inductores y de los autores materiales del 
asesinato de la calle del Turco. 

L a importante revista Música ilustra la primera p igina de su número ÍO con el retrato 
del eminente barítono de nuestro gfar> teatro Liceo, Domenico Viglione Borg iese ei inte
resante segundo articulo sobre la personalidad de fuccini y una variadísima información. 

C orno a folletón reparte el último pliego de la Suite en re, del célebre kameau y el pr i
mero de Oos canciones popu arrs leonesas, harmonizadas para coro mixto por el maestro 
don Federico Alfonso, y que l o m a scplementa estnior linano. Anuncia también la trans-
cripci' O para trio de Oinlo de primavera y dúo final de L a Walliyrta. 

Hl número de Alrededor del Mundo, correspondiente al lunes 24, publica los artículos 
siguientes: 

«Kazcnes del paisaje:?, «Lo que ganan los espías», «¿Es posible la cuadratura del c i rcu
lo?», «Iluminando el campo enemigo», . Los cañonazos, las bofetadas, los niños y el ol io», 
«La previsión del tiempo en la antigüedad», *Un aeroplano para viajeros», «Los últimos | 
pieles rojas», «El balance de los sexos», «Buscando el contrabando de guerra», «Las v i r tu- 1 
des de una plmta cicatrizante», «Amoj-es de truenas», «Las fuentes d« Moisés», «El limóJ 
contra el reuma», etc., etc. 

E l último número de L t Il i islración Ar t í s ' t í a publica mimárosla grabados referentes 
a la guerra europea. En el texto s? irs^rtan una crónica d • la condesa de Par o Uazán uña I 
crónica de la guerra, varia < notai de n tuali lades y la continuación d é l a noreia inglesa 
L a roca del homb e muirlo, con ilustraciones du Carrerea. 

Se han publicado el primer y segundo cuadernos do una s-ri • lie narraciones emocionan 
tes de la guerra e iropea ci n el titulo de ¿ a s d ranus de l a guerra, cuya lectura ofrece «1 
doble interés de la novel» y de la historia. 

Ha aparecido el fnscículo de la ^«"físía ^fi/.'i':/»/Caífl/íiim correspondiente al actual 
mes. E n el texto figuran además de las ac ostumbradas secciones cors i i ' ra iaa a la ac
tual dad musical, tres notables trabajos que recomendamos a los aficionados pwr el vivo 
iuter s que uspicrtan. E ' primero de . sos art culos, lirmado por Federico Llmrat se t i ta-
la «So1 re els dairers libres del stre Felip Pedreli» y se compone de una serie de t ina
dos y justos comentario? a la mrts reciente producción literaria del ilustre autor de Z.OS 
Pirineos, Les otn s di s trabaios ne cuales son autores don lu -alvat >• don Vicente M» 
de Gibert S"n oedi' arios, el pr mcr > a e.-tudiar ei líeqim in, de Moz^rt, y el secundo a r e 
señar y estudiar la personalidad ari ís i ica de los músicos de la joven escuela vienesa. 
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H I J O S 
Ve la res , C imonas , G i ros , Cambio , Via jas , 

2, M A M B I i A CANAIJÍJTAS, 2 ^ , . 
Negociamos el cupóu Deudas iuierior, bxieríor y Araortizame 4 

100, vencimienlo 1.° Julio próximo. 

por 

40i 
» 
» 

Interior 
» 
» 

Amonizable 

» 

» 

» 
Exterior 4 « i . . ^ , 
Puerto Melilla, 6 »| 
Municipales4 t u 0 

» » 

D E U D A PÜBL1CA. 
serie A , 77*60. 
» C , 75,i5y75'o5. 
» D , 72'fio y Ta'gS. 
» E , 7i'8S. 

5 "U « f i e A , QP'QP y 94'fio. 
» » B , 93'oo. 
» » C , 93*00 y QÍ'OO' 
» » D, yj 'po, 
» » E , 93'oo. 
» » F . j i ' S o . , 
4 por too. serle A y B , W-Jo. 
B«r¡e D , Ss'So. 

ioa'5o y toa'aS. 
'U. '906-7, 84*00. 

(ampl.) 1913, 79 'ío 7 
. 79'37-

» serie E , "Q'aS-

» 

B O L - S A . 

Barcelona.—Operaciones efectuadas ayer con carácter privado: 
I Alicantes, serie B , 4 t p por 100, 87*25 y 

C , 4 por too, 8o'5o y 50*37. 
— D . » » 77*73 y 77'io-

Franelas 2 1(4 por 100, 5o*5oy 50*62. 
Barcelonesa Electricidad 5 " ( . ( i g i a ) , 86*00. 
Puerto de Barcelona, 4 ua por 100, g i ' j i . 
Vasco-Asturiana, 6 por 100, 98'5o. 

A C C I O N E S . 
Nortes, 70*80 y 70'55. 
Alicantes, 70*70 y 70*60. 
Banco Hispano Colonial, 36*50. 
Banco Español del Río de la Plata, Sa'eo; 

atadrid. 
Interior, contado, 71'60. 

» fin corriente, 71*75. 
» fin próximo, 71*50. 

Amortizaole 5 por 100,92*15. 
* 4 por too, S7'5o. 

Exterior, 4 por 100, 83*30. 
Tesoro, 100*70, 
Bancode España. 45i*5o. 

» Hispano, 85*00. 
» Rio de la Plata, a64'00|j 

Par ís , 96'30. 
Londres, 24*90. 

L O N J A . 
YrlfoB naolonaloo.—Sin operaciones. 
Mala.—Mercado más anlmaco, con bastantes compradores; precios sostenido», cotí-

í i n d o s e ; Maíz viejo, de a5 a a5'5o pesetas; mal? nuevo, de 35'5o a 36; embarque Mayo, 
de 34*50 a 24*75 pesetas lo» too kilo». . ^ , J i v i 

A n t b o s . — U n vagón de trigo, uno de centeno, cuatro de cebada y tres de flluciss. 
HMiaRB.—Extra blanca, n ú m e r o 1, de 40 a 5oj superfina, blanca, n ú m e r o », di 47 

a 48; o ú m e r o 3, ds 44 a 45*5o; n ú m e r o 4, do 34*17 a M ' ^ i segundas, de' ao'Sa a ai'25; 
terceras,,de lo 'SSa ao, cuartas, de 15*83 a 16*66; extra fuerza, n ú m e r o i , de Si a 52; s u 
perfinas, fuerza, n ú m e r o a, a 5o; n ú m e r o 3 do 41 a 43; n ú m e r o 4, de 34*17 ft¿5¡ s egún -
dai, de I Q ' I J a 30*41, terceras d* 17'50 8 ia'33; cua'' 'as. a '5 pesetas los 100 kilos. 

»** 
Colegio de Corredores Reales áe Comercio de la plastt de Barcelona. 

Cambio tegulador delibres, flancos y n arces íijEco por el sindico-presidente del 
Colegio de C o m t í c r e s H a k s de Ccn «icio ce este f i n e , en concepto de árbítro .ea 
eumplimienio de! eresr jo i<ciU< oce las. e r t l c ' sd t í « c o r é n i c i s t í e esia ciudad, 

jufbras, 25*09. Francos, 96'5o. Marcos, 106*25. Roma, oo'oo. w ,, , 
Barcelona 31 de Mayo de igi5.—El síndico-presidente, C . i í e / n a / s / M a / W / . 

Ensanoha, 4 y ija por 100, 1913, 8o:37-
pono» Reforma, 4 ip por 100; 83*35. 

O B L I G A C I O N E S . 
AJmansas, 4 por 100, S j ' a S . 
Alsasuas, 4 na por 100, 87*37 
Huescag (Nortes), 4 por 100, 80* 
i>an Juan Abadesas, 3 p. 100, 71' 

a5. 
00 
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B l o v i a d c n t e « M P a t a t o , 
tSu.yo 31—EmbarcaoioneB l l e g a d a s h o y . 

De Pa ine , vapor «Rej lairae I», COB la correspondoncia y ICO paanjiTos.—De Newcatt-
ie, vapor danés -íHeira», cou 755 toneladai de carbón mineral, 14.Í Idem cok y 45 Idem l a -
drlllui reírectar iof a Joan 6. Borés. De Marsella, rnpor «Cabo Cropcta>, con 123 tonela
das coprab, cacakoet, tejidas, aceite, drogas, quincalla, leche y otrut a la ordrn.- De 
Galveiten, vapor «Ramón de L a m a jt"», coa o,i°b bA»% Rigodón, b,u5'f pnqnetes madera y 
40,000 buahelt tn'tr" A la ordea.—De Colón y esca tis, vapor italiano «¿icnu», con Cnr^o v 
{.«saje de transito y pora esta. 

Salidas. 
Vapcr correo «Lnlio», para Iblza.—Vap j r correo «Ba'oar», para Palma. 

. ¿ V E D © r t i x r s t s do resis-tro^ 
P A R A L I V E R P O O L 

«íeldri d viernes, 4 del actaal. el vapor ospaBol P a t r o l " * , capitán Ann'njnsll. admltienilo 
carga. Lo despacha sucesor dej. Scrra y Font, Pedro Lorranaaa, San Tabla, 4. entresuelo. 

A r L - U L U d o s . 
m a • • m rpsa • • J»» 2ÍI aflo* de éxito son la meior sm » •'• 
n i f • I U I Mi WM tim I I fl 1 <!e 1"e L"-S ^CVO» ocameUeo* am 
I W 1 f l i l i U i a ^ k W ft n • f i raach quitan pn pocos miuut»! el pe-
cuerpo, matan los ralees y no vuelven n reproducirse. Este a » v l , a t « l o es nmy útil s lat persona» 
d»l helio sexo que tengan vello en el rostro y en Ion brazo), pues coa él pueden destruirla sin Irrl-
tsr el cutis.—2'50 péseles bote.—Botica borrtll, cal'e riel Conde del Asalto, 02, esq lua a la do 
San Ramón. Se mulle a cualquier punto p. r correo cenílicado mandando 3'6Ü pías, en airo paslaL 

é ^ J U M J ¡ - í « S r * W ie,ra a proplrtarloay 
eomorclantes desde el l is por 100 «I mes. Rapi
dez y reserva. Rambla Santa Mónlca. 4. entt.* 

V E N E R E O 
cura rápida con las espeeialldadcs de la 
1- ARMAC1A PARADELL. Asalto, nüm. 28 

Señorito ioven, hermosísima y educada, por re
vés de fortuna casaru con sefur fino. Rambla 

del Cemru, 17, 8.', 1." 

Gran salón de peinadora 
Faltan aprendlzas y buenas oficialas. Se ensena 
en breve tiempo a precios económicos. Carder8-22 

VENÉREO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
K^PKRUA'rORHEA, FBRUIUAS BIÜMIMALICH, RTC. Carmel"'»» pronu y «o 9 A 14 di»a d» MenorrMrlA'S ''' >M 

PURGACIONES ft^^^Z: 
Trntamlenlos modernos sin olor ni dolor. 

IMulU •- Al Oifnnl lorio CUntM. ftsllgao t i t Mamila U«nol.l«., 13. pr«l. lia • i 1 ]• d« S i T, S pMK. r E.prrlul, b pUfe[ d« S i 9 nootte, 1 pta. j Prfifwanola, 
JJ>¡!M1_ Casamientos despachan toa ú *cu-

ni i n toa matrimonia les 
S ^ ^ r ^ t i ^ ^ l i f l S í i i i a i , i u , em.", 1 / 

i s r A 
Curación a domiclll'* por profesional competen
te. Rapidez, economía y reserva. Cartas a J. C.i 
calle Rull. número 3, 8.", 8.' 

VIUDOS y SOLTEROS 
Verla* acüorl a» do todas ed\doa y OOB 

dotas o fortuna» deada 100 & ÜO.0O9 dnro» 
o HIK* (y mUloimrlAa), deasau oaaarae eomo 
Dio» manda. ToJa.) uan honrad. », Inatru • 
dna y do uñonas'famlili.a. Freaoutarno o «o-
oriblr (con aailo doatro do la carca) a don 
E. Arnau, Dlyntaolda, iVO, .*, .' Ala a» adr 
milonllos ul enredos, Untoa coaa formal 

B B f l P O T É N C B A * 
I . ourastonla ooxual, debilidad, 

falta d« deanrrallu. uervlocldad, pér
dida» seiuluatea, «vtarlUdad, etc. 

í b>3 desahuciados de todos Ins m'illcna 
se Ies i¡ara tiza la curación rápliiamente 
con el tratamiento único y exclusiva del 

Dr. G - ^ L L E S O 
Cllnlcn: Conde del Asalto. 18; de 10 s I Oa,i 
de üa 0.- Consulid particular, knnibla do' 

CatuluAa. 44, l . - , de : a 6. 

P l ' Í Q t a t t i n Q a empicados Ayuntamiento, vl-
r iDOlQ.UUO ailauci». i Íne a.O. p bllca» y 
Estadio tica. Villarroel, 157,2.*, I . " . deoab. i'i) 

E 3 . @ e u s u t a s 
Admi isiratlí'.n ^e fincas desde el I por 190. 
Í eul» de estableclirieiitos. Conlrlbuclonca, 
altas, balas, rec.rs i» y rrclaniBclonea, etc. 

Uespacho: Riera Alta, núu.eru 8, 1.* 

Gasa Imiioriants ^er^rnT^a"!": 
deses p inerse en co-<tsctu con las principales 
cusas de restauración de metales de *cta. Ofer
tas por escrito n • A . , . Rbla. Centro, M-auau. 
í- n r a r í I H ^ Particul»res de Udas clase». e*« C l l b a i y i l S seriedsd ydeconllanza. Baens.i ceao. 10, principal, 2.», despacLu del Sr.BudOi 
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Por 0 peactaa al moa 

( X J n s . h o r a a i t v n a ) 
3 h o r a s , 1 0 p o s e í a s 

„ 6 » 1 5 » 
Por cuoiquleril da ettaa cilntas pusdeuatedCBtu-
OIÚI Con perieccldn: 1 «radurla, Uneumantadiin. 
¡¡aiculo, Ketorma de letra, Urtuflrafla. rntai-
sfa in y MecaiiouraHa. i runCés, iDKIéayalc.íidn. 
pr^lsaurea natlvus. EiDileaCidn Individual. Tltil-

de tanedor de libros ycurliflcado de aptitud 
cxciuai^oB de cata Academia, previo exatren. 
¡-'asea pura dependientes y meritotioa, y Para 
lovene» raclén aahdua tlel coleal '. 01«a»»»»pa-
O'Jien para, •«uorltna, Clasna; Da M a l i de 3 
« o / d c e a I I noche, dlrlaldas por un perito 
Profesor mercantil CnleSiado.Noliay vscaclunea. 

Espacl ÍO; e hUiénleua salones. llumliiBClAn 
eiícirlca. Aoadcnila Mercantil Moderna, calle 
mncesB, «nmeti» IB, principal, 4 

MfaÍa*a,»M-Ilda4 (*Mil(Ba. T»clBm»( «dad ¿ «bniiuO. Cura crndcal, pruula y perf̂ eia 
S E L L O S - P A f i I S 

âm hibUt U. Par» «onaulU aaî entl « fot caria •wítWf» camuttotlo OHnleó, Bambla ttnal-hii l i , Bafcft-'•na, Lio i* i i f é»9á 9. Ba •DTÍB» funra y fffatlé UUno < guión lo pldn V'>r pni'ta. , , 

C O R R E O S 
K O n a n m A OABCÍA « O T . 

r " « l e n o l a , 844 (antea P. Clracla, 4.) 
J onio en todaa las convocatorlna anterlorea, en 
'"de |»]4 «a la dnlca de oficiales do c rreoa 
en toda (lapora que ha obtenido brlilaniUimoa 
reaiilindoa. D« 54 aluinnoa, aprobados. — 
rrepaiació,, „ar., Ua oposiciones da 1915 y 1Ü10. 
'lonoiarlos, SS'DO pesetas mes. 

a.^, AUTO • BSCUELA •CHAÜFPÉIÍRS. ~~ 
Sin délor sus ocuciaoion ea hobltunlcs, en 50 

días puede usted aprendar la enseñanza complí-
ta de chnuflcur y mecrtnlca con motores de las 
niarcas mda acreditadas. Se facilitan cnlocacln-
nea aratuitameme. Calle Diputación, n.* 401. (10 
D I H A V A a propictnrkis v BortíeMlíñíMí ín 
' ¡ ' i i i x t u igtra „ hipoteca. Operaciones rdpl-
das a módico Interés K.: Condal, 4, •nlfesuclo. 
H l n n u n fin Clrandea cantidad -. se prestará en 
"«UOl U letra n proplotnrlus, al 8por llio anual, 
«ada i t corredores. Rd" S. Antonl0'88-EI Modelo 

y seflorlta da pnalclón, cassrlln con cab.' 
fino. Buanauceao, l%9tii\.,t.'t deapacho. 

•aaarriiíntttii fípldol v ancarío» d* connanía 
l^cun reaerva. K- aratii: Rbla. Centro» 17-5.M." 

V Í A S u n S M A R í A s " ' 
T B B I B B B O - B I F I L I B - IKPOTEN(HA 

Unlcoa tratainienloi rdpldoa. 

ffla. 

mmw • H • '«uM BBBP «™ -̂ mr 
| Coneulta económica en la Clínica de la calle 
J 1 3 , c o n d e d e l A a & l t o , 1 3 , 
S f t «ÍACACS saber el paradoro da los* Mur, 
- " C U V a V f a lo busca i (incepción _Ma8. 
Mootiuicti de Sftn Pedro, 2. i . * , i . ' _8 
Ceflnrlta sin pretensiones se cnaarla con sr-
•^ftori F, V.A.Escr lWr 'Diluvio.» . 
grta. ioven, deeeatfe y agraciada, vive can tu mo-
• dre, caaarla esn 8f. amable. Rpla, Florea-íü*! 

BETECTIVE8y_ft!.rfí!rr,v.5oTf"8-
AQENCIA LUX. - Carmen, nímero as, l . " 

imm Hlspaoo-FfeDeesa 
Puerta del '¿mi 16 s.-BRRCEllilia 

Enseflanza moderna, rápida, perfecta y acond* 
mica ila B»foi-u>.i ds tetra. Ox.lertt 'U, 
«'ilc ¡lo-: .1 oroiviuüo i, Tenod'.irlri do í . lbno , 
Frano^a, luglAa, Eapafiol, Blaoanairraf:a, 
Vaqnlimtfm, OorrespaadanOla, Ore «ri-afla, 
Ilanoa y Bola», Daeumentaolóa y Trnuajo» 
ds EiorKorio . 

CLASES DISTINGUIDAS 
abiertas todo el ailo, da Q mailana a I I noche. 

10 Ptas. al meŝ  15 Ptas. al mos 
(Trea horas diarias) >< (Scla horas dlnrlta) 

Prefesoraa K<roantllsa, Tltnlares y .-oi-i-
olRllataa pr&otlooa, e.xcluslv»a deeüie list«blc-
cintientot—C^oncesión especial del Y.mío da 'tñ-
ticdor a« i.ihroa. — I spacloa ia e hisiinlcos lo-
Cales. DepBrtnfflentoa capeclalea aislados para 
alumnos de mayor edad,—LA ACADEMIA VllS-
l'AN'O I-kANi.r.SA laclilta firatuitatne ta em
pleo ventafoso a sus alumnos, terminadas loa 
ealudlot aatlBlactorlaniontQ. 

CLASES ESPECIALES PARA SEÑORITAS. 
i 

OrfA rtoninlíi recién lleáada. prá i • -'i 9 
61 Id, UGliGUiD Binable, cíete dienta e i O imef-
cl:i, Caaarla ala pretcns, R. arntii: Arnlns, '¿, 1.a 
SftO ondollITO loVen, herfli islslma, aola. can
i l id. BUUdllUd noaa y muy formal, casaría On 
cab.* lino. R. sratls: Arólas, 2,1.*, esq.11 uuqueria 

c o l o o a c i o n e a 
' P T ' I I I a a i i r P0"r dl.4tillorlo de Coxnac est 
t O í U A « c h e r c h é , enelron de Harcelo-
na. Eorlta; •Diluvio , 24; I 
RílnrJIOÍHC confoctlfiilstns. .'•o hacen caladua 
MÜUlblc lb « io tnolro. Asalto, 74, 5.° 1 
U jOrMniTCÍ üanandaensegnlda.se necosíínnen 
OrDLnUI£R« LO Moda hleaante, Cr.rmen, I I . 0 

XTiños de 14 a 16 años 
Se lea dará udupnclón apropiada a edad en In 
lábrlca de asílelas de \ Illas y C Calle de Ces-
Miieto*. nüm. 98, San Mnrtín. _ 4 

pírn fábrica dé Correas de (ra •KinUlrtii, se necc-
aita. Dlnelrse por escrito, ba'.o l;;iclalea C A., n 
K'arnbla del Centro, i7, a.iunclos. 9 

Sastre, ae necesitan ollclalaa, medl'> oflclnina y 
áprendlzas, trabajo lodo ul aítoi lnfern,'l,i°-ll* 
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Muchacho para recados te necesite.Calle Con

dal. 5, entre». ' * 

Se necesita nnn maqulnlnm para mfiqalna de ca
lado». C alle Vslencin, 22ü, . .• 

Aprendizn Desamanera «anfindo cneeauida.Par- ¡ 
lamento, 54, 4.", 5.*. clerecía. 

Planchadora, se necesita una oficiala. Calle 
Kosal, 4, ttcudw. • 

Faltan oficialas de blnnco en ropa fina. Calle 
Tallera, 7(J Dls. 8.', 

Faltón aprenent» de 14 » 10 anys. Carrer do 
balmes, I I , pelletería. _ _ _ 

Se necesitan operarlos o medio oficiales que 
sean práclicoi en bicicletas. Abad ¿afont, I I . 

esquina San r Hblo. 

Falta oficiala planclicdora, trabaio todo je se-
i msra. Valencin. i 4. b.ijos 

Falta una oficiala planchadora. Calle del Este, 
núm. 5, tienda. 

Planchadora ft&fgít]*: Dipu-

Almacenes l a Victoria, Puertnferrlsa, 25. Ha
cen falta buenas oticialaa modistas y apren

didas janar.do. 2 

Se necesito Joven do 15 a 16 oüos. f orrílos, 10, 
tienda; de 2 a 4. 

Maquinistas camiseras pura camisa» de caba
llero • medida, falta i. Cata l ernando. Calle 

Roaal, 7, entresuelo, 2.' 

Hacen falta aprendiz prluqncro y oficiala, oue 
sepa bordHr en raheil.i. I'eluqueria de seüo-

rss. Calle l'etritxol, nüm. •. 

P'alta oficial zapatero para remiendos v nuevo. 
Calle Aragón, núm. 870) zapatería. 

Planchadora. Faltan ofi> lilns.Consp)o de Cien
to, S3I , b«|os. (Entre Rambla y balines.) 

F ta buena mnqulnista zapatera pora dentro, 
alenda, 53, tienda. 

, apatero de viei i para hnepr remontas, que sepa 
tisú obligación. San ¡ nciá, 1 \ •¿.', 2.» 

Planchadora, falta buenn n'iciala. trabajo todo 
el añu. Mallorca, 3iu, cbníiA:! üerona. 

Planchadora falto oficiala, toda el •. .'. r.i-
fión, 2t8, bajos, esquina Mambla Cataluña. 

Balcón Jardín » e ^ ¿ # ! : « ¿ 
14 aflos para la «ta. flores y meados, ganando. I 
Tenedor de libros muy práctico, se ofrece o ho

ras áatie 3 us. ai me». l'clayo, 4H, 4.', I ' V J 
Se necesita i aprendices o ai ren'dlzas Sanan

do. Dlrisirse. ^attncrc^n, 7, Gracia, 

Falten oficialas y medio oficialas para trajes de 
nin.>. Borrell, 65, tiondn. 4 

AQPNTES, SE PIDEN, por» artículos de 
venta e^cesIV»me^.te fácil, irdispei sable 

a t dos. conviene especialmento a tende
ro», restanra'b res, etc. Informes comple
tos. Muestra. I pta. 88. o 

C. \ Ig .ais C.«, I . IJastion; 3. Domlnlque, 1, 
lerpiiinan.France. 

Sastre. Faltim oficia!, psla y •prendka, atnan-
da. PetrlUol, nüm. 12,1.*, 8^ 

C a e f v A Faltan medio oficial n<íe!a<tado v 
• S a a l l V oficiala, Balmes, U'. &.*, 2.ft 

Falta una buena oficiala pla ichadora, trabajo 
toda el olí i. Maraarit, 25, tlendu. 

medio oílcialas y apremllzas 
para la c .ni. eclún de ropa blan

ca fma. V lllarroel, 34, fc* 

Faltan tapiceras, f í á t ó a . 1 " ^ 
Falta bue ia oficiala planchadora. Calis de Ma 

llorcu, número 241, bufo». 
t ío ta un nprendli con buenos Informes, de 12 a 
* 11 año», callo úc c rael, ni.me.-o lu. 

Chica para recadoc, en taller de csmMeria, so 
uecealta. Mendizabal, 2ij| prl'icipul, nprendices Dora comercio, 12 a 14 aflos, sana-
idn da4a lOpt». semana. Kd* S. Pablo-47-l*-l* 

A A n í a r A r * hacen falta, para un trábalo me-
I * I U J ^ . I U S > ca..ico. Prese'carse de oi.ee a 
unade la mañana: Munta.ier, 187, taller. 

Se necesita una oficiala planchadora. Callo do 
los Angeles. U , lleuda. 440 I 

A prendí/as y aprendices, faltan en la fabrica de 
Apara^uss. ..ouóa S. Antonio, 63. da I < a I . ( 

Sastre. Faltan un oficial, ollclalaa y medio ofl* 
cidia. Mduresa, 14. 1. ' 481 f _ 

Se desea Cbleo para llevar carbón; Sanard de 4 
a 7 te.ctas. R.. Cadena, 56, carbonería. I 

Se r.ccesltn un -.r. ••• de almacén. Uanlel Mlllet, 
üan v Icente, SO. l'rcseinarse de 7 a 8 maiiana.t 

aedista. — f altan oficiales de traje» de calle y 
chicas pat a le .tejuela. Asalto, SW > 41, 5.*-l.*( 

Sastre desea oficiólas, medio otlclalas y polas, 
carmen, 101, pilixipul. 430 

Joven que sepa leer v escribir, de 13 aitos. prác-
w tico de líatcelona, falta. Fonollar, 13. A 

Sastre: Faltan o.leíala, medio oficiala y apron-
aij. Sastrería La .ijera. aalmeron, 8». d 

Scr.ecebitan poníalo eras y cbaiequeru. San 
Fabl^, 4,»a»lreria. d 

S ^ n o t í - r r t ,a,", oficial.Caile deRairslIera», 
• w a i S W W umero 24. 6. 't_ d 

Mlnervista ^ u X l : ™ 0 ™ * f 

Modista. Faltan hiier.nu oflcislas y aprendizo». 
Conde del . IT, I . " 

Modista. F . l t ja medio oficialas y oprendizis. 
Calle San t-abl.;, m.m. 40, pral. _ 8 

8e~ necesitan mod",,",• 
Sastre. Falta oficlnln y medio oíiciala, apren

diz o aptendiia. Cuirataa, 18, 3.°. 1,* 

Modlsía ^ / V & S t * " * SJ?Í 
Medio ni leíalas Faltan para blanco. Rambla do 

Cataluña, 63, l . ' . l . " v 

Mndlst >: OlicloUs, medio otlclaUt y aprendl-
zos. Asalto, 10, principal. y 

Sastre- Palta oficiala y un pala- Ronda da San 
Antonio. 3, S.\ 2.' » _ 

paitan medio oficiala» para hacer traje» de niflo 
A > elle de arlamcalo, 49, 4.*, /..' » 
faltan medio maiiuinlstas, aprendiz»» ytraue-
f ras de bld,.co. i eriendina, 1 ó, 4.•, 1.- v 

Zapateros: Faltan ofi-ial v medio oficial pera 
toda clase de trabajo. Valencia, 100. tienda, v 

Faltón medio oficialas y una maquinista para 
ropa blanca. Fontova, 3, 4.*, I . * , I'ueblo Seo».* 

P lanchadora: ' e necesitan oficialas dcnae«.>* 
viejo, Cortes, &04, tiendo. v 

http://ni.me.-o
http://oi.ee


S a ü t r f » S« nec*8iti.n oficiala» y taedlo of ic i f 

Eic« taHa un aprendU pura laller da blsuteiT»" 
Saoaoao. AtMt, 6, 3.", 2.» 

F a l t a n r*7*d"ras t aprendizas para paíluc-.' 
* m i a u i. s sed,, T f mplarloa, 6. I . ' i 2.» 
I N T O T per a recadoa, falta. Uatbará n." \2, 

Urmacia. 696 

CS Í S A " . ' , r , b f ' 9 , á c " » chica p t r íp ln t a r lu-

S V i L " 1 "«cesitan otidalaa, medio oficialna f v un pala. Aribau, «5, tienda. 
P a l l a madlo ollclñla modiata, «jue sepa i u obll-
• Saclon. cali» i amarlt, 116, tienda. 
R a t Í T R I'11''1 P 1 ' * adelantado y oprcndlf o 
y B O l f ^_»pr«ndlia. I loildablanca. I i 7 , entio. 

Se,1í,*!..un '0'en de 10 a 12 aftos para carbo
nería. Vista Alejre, nilm. 2, tienda. 

T?ncuadernadoraa de libro» r^yad ia, fnltan oll-
**clalB« y apreudlz&t. 1-loridnbUnca, 85. 

Plarchadora; Hace falta una buena oliclala. 
Calle da rallers, nilm». 47 y 10. 

I f i M M t i Faltan oficialas » medio oficialas. Ko 
" * «e trábala loa domlniioa. .Mallorcn, Btó. 
S f l n A m s I t a n buanat oficialna m diataa. 

O - J í l , , 0 , ' l l a " Conde Aaalto. 55. tla.id». a» t r r f a l l a oficial, medio oficial y aprcndlza, 
tañando. 1 aplnerla, 35, 

Valtan otlclalaa y mtdlo oflrlalaa plinchadoraa 
, ?•..nu•,'0• Calle dai Cali, 10, 

S i l Hf i rPQl ta un* aprendlia mmiuta, ganan-OB M O b W l l d d>. c ; , |e Santa Ana, 51, 4.» 
S f lS tPA Se necesita oficiala y aprendí». C l -

gnalre: fal ta oficiala, medb oficiala, aprendí ' , 
«aprandita y pala. Bou 1 laza Nua»a, i , 2.*, I . " 
S a S t r P l'al,«n medio oficiales. Tallera, nú-
? ? " i 5 _ m e r o 46. í.» 40» 
r a l t f l n otidalaa y medió'oflcialaa modlatas. 

U l l u u Sagrlatana, 5, 5,°, B.' raltan oficialas y medio oficialna modlatas. 
J aliar», núm», 47 y 46, 4.,i I.» 

^nPatíroB.faltan parn lona, Iraboio todo claño 
V . " ? Canlaroa, BO. tlanda, Huoblo Seoo. 

R S F n R r f l ^ n,"'.1'" I'uenoa oficiales para fuera O f l l U g r U » Cal»o. Abad Zafón, nüra. 9. 

Modista c o " ^ ^ ? ? ^ ' " 8 ' ' * , U a i a i ' * ' 
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Traspaso f¡xnA%M.0{. PT* <• 
VñfflIPría 2ran O""*', buen sanad» y sran pa-
IdlJUCIId rro-inl», vendo. Kola, 1. i iS K* 
TiPIlll? comenttblea. masa carne, aparroejuiada. 
iivuua p, „o p.'deila «tcmlcr, v. RolÍL I , il,0, 2 * 
R a r l t n n u r í a ' q u ' a d » , bum pumo, p. a.i»cñ-
uai uuucita tand haruia, vend i, <-ni¡i, 1, « 2.' 
Tlf i l l a vesca salada eóntrlca, m .y Mnrata, apa 
• I f l l i rroüuladai vendo. Ri la, I , 2." " * 
r S S l H c'?^,rlca• c"n •", •"'bi'j'ci -

ne» «muebla-
daa, por nme itHiae v. iJa. I> 2.', 2.* 

TiPDltl comesilbU-a lujoaa, raiuldl , caióu l a di-
lit ilUO ron tltn. H pruelia, tfpndd, Rol(, I , 2 
l i h j r n i c midas, CJPO. tueo punto.c .n parró-
I SVaflPfll"? 11 • clnro» y buen putifa. p 'r S 0 
l.flICUS.UO (íur s, ve .di a prueba. K..IV 2.* 
T:nni'9 c^l""'"ll,'es •P;irr04"l'-d", Bfa de, tren-
1 " l e no-tad i, bar«ia. vd." K IK. I , a • 

au rrciquiaila, nsunchp, linosa, liara-
13, pnrVeliraria, Vd • R.ilí 1, 2.», V. 

nc itcs lab»"*.* y vf'ioa, boaaSgi apa-
. 2.» 

UtW\t 
llOUUd rro ,muda, barntn, Vd.1'i-ínlg, 1, ? : 
P I t C i i , conalrufe mnrble^, tnd s MClot 
L . L . l U t buen «inln )• e nierad,i C iiniruc 
clón. Hnapiftl, mlni.I()4. TSléfuM 5.143. 
l l n n ^ i n ' i eda c-iniostibles e n Imbltación, 
v t l I U U buriia c ienieiH, alquilar? «a nien-
aualra. Trato dirrcl >. l^ncinn, I , tirada. 5 

Se traapnsa tienda de i nn y i tma anlculoa, 
l'i ecl.', '¿C 1 péselas. Jn.in Blanoaai 40. 

nulom Wil, ac vende, 13 H. P., I.an.-laulei, cin
co pliizaa, c .ulpHd') y b:;en estado, j ' - r o.SuU. 

Calle >on Barlolome, nümoro 7, e ilresual.i, g.» 

GnüRn: Por rrtlrnrse dol i.oa^ci', se vende o 
traspasa r l v-.l.- Lo Ir.ililn n prrcio baratlsl-

m i . Snn Ram n. ti, I . * , 1.*; de 11 a 4. 

Caf* tmr, pnrndn tranvln, esejuina. 5 puertea, v. 
asuntos lam." H.i Arco Sea. l ulall», (!, purt.a 

Piano de maiioijrlo ^ ^ V t , ! ? , 
modernas, por 250 pías, New rlion», Ar.c.ia. ?5 a m Í L WruntlH f' dn» |,is muebles fluc; 

I V 7 ve dcyacapia pedido» para luirá. 
Hoapiial. I M . I tliiono 3,443. I.aporta y Uoca. 
t T l S t l Y ^ r t n"11' ''"rato mo' c ai y vidrierns 
V U i N i J J KariioayLB.al. i ; . , llenda. I 2 

Dormllurlns ' orlnto, 
pesetus 523, 

Co-s IO aa lei.t-i, 25t, 
y l nivcialdetf E X -

en UadRlona, antUua, «e vandú por 
100 ds. R.: Klera Alta, H, l . " . 

Sfirla 0011 niü00 upsetua, se admitirá en neaoClo 
M U muy productivo. R: Mera Alia. 8, 1.* 
fRMCPna ** venue, por 100 da., cun Utnerc.s, ai-
inslliília quiler 5 duros. R; Klera Alia, 8, 1." 
Tlfinda <le pesca saluda, céntricn. «c vende por 
llCUUd io()ds., „ s ,n ía . K: Riera Alt», «. I . * . 
iPPhPTll céntrica, muy acreditad», aa vendo par 
LCUHOlld | , , ta taiai,, R: hiera Alta. I . * 
liflMin ,le P?"! céntrico, con aran pmro iuia, »• 
BÜIUU vendo a prueba. H; Riftra Altu. 8, I.» , 
Tianda ae comestibles, muy «crcdítaila, se ven-
IIBUBrt de pot retirarse. R.: Riera htta, 8, 1. 
te.Pafé niuy concurrido, se vende, es ganas. 

MIB R; M e , , AU». 8, l> 

Tienda aceites > labonea, antiguo, muv aparto-
culada, vendo barato. R.: Condal, 4, enti. 

enire ribati 
T P ' o + r t e y r a f ' f n en principal V pnnt) cín-
f UbW&íd.Á.ÍGi trico H0 vmilo barata, 
linzdi.: Calle t.ataiiuva, i r.' 15, letreterfa. S 

Fondgrafoa y placas dobles a !'25, se venden. 
Calla lioiiucriu, número 47, almoneda. 

Tiende conieDtibles, se v»n:,o por 125 duras, 
pur falta deaalud. R.: Vls l i Aleare, íi.v; I . * 

\ifis\Ae% unn lara y entro, todo en bueo 
V V I I U C estajo. Meiiulííl.al, 8, llanda. 

P I 1 A ¿ *" revolucionado el romerdo de 
mnm l * / T mncMea, por v.-ndar a i r^cl te leve-
rosliPlIea. Hospltnl, 104. Teléfono 3,443. 

TlíBilo confecciones, cfnlricn. buena 
UCUdd p„r sHlncl. K; Hain 
gj^ Injoao. terca " 

linMt., V. 
Pedro. 17, B,", 2." 

.— KaiaDl* v. p r di'h.i cldn, a 
prueba, i : bain S. I edro, I . , y.*, 2.» 

Tipnfla coincaili les, c, I ondeAsairo, » por 193 
IICUUB ds., urae. R; Rain S. I edro, 17. S.", a • 
Rfiniln con mmarcraa, buen punt. , iir:'e a. 
bl'UIIU t-»r«to. R., l laja I edr , 17, a.*./.« 
Poto •nUtN y bueno, burro diurlo. 15 cafia 
"alC día, v. R Bala S. Pedio 17, 2.", 2." 
TIsDIta '"in' ""«lana i acreditad», vendo.'* 

i l lvliua zón: Baja ü. Pedro, 17, 8.*, 3. ; dea • 
a 
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P l I f l A . Exposición permanant» de mueblca 
K-lm I U * r de todns cfeses. Pieclos sin com-
peliMicla. No comprar sin a te» visitar esta casa. 
Flosplial, 104. 1 elífuno 3,415. Lap-rla yJ<oca._ 

" U b r Í á d e m á q í ü s 
P A R L A N T E S 

L O I N C R E I B L E 
Las de GO dcro», a 25; las de 'O idom. a 
2. !,is de 30 Idem, a 10. Aaesuvoda» 
uor no año. 
Por cada np»rato ae resalan lOplezaa í 
una caja de nguiss. 

D í S C O J S raOBL.ES 
loa da 8 páse las , a 6. 

Peparnclonea de fooúarafoa a precios eco
nómicos. 
í Sujas Inalesn». las ireiores cnnooiaas, • 
0'/5 tesela» !a caja de ^00. 

n i s P A N m 
X A L L E R S . 16 

J a c a , t a r t a n a í « 0 % " J & . ^ d S : 

Buen np£icl". marchando, traspaso por 700 pe
setas. Uliijlrsc: Asalto, 75, Imprenta; de 1 u 2 

r-n M^m. Dormitorios eleaaiitialmos psf a ió-
venes 9 Hflorltaa. Prccii.osin iKuar 

Hospital, 101. Teléfono 5.445. 

Comedores roble, 
pesetas 500. 

Conscio de . lento, 254< 
entro Pribau y Ui.lvertlJad. 

V endo C',h«a de H a 10 rsrjas, moslradore-" d« 
mi.rmil y 2 carretones mano. Villarroeli W4 r 

V — - I • 

p a c i o n e s . 
Irritaciones,(lulos, etc.,por crónlcasquesean,™. 
curan rilpMamente o n las C r»Jo»» rnsiu» Bo» 
vilBoíf, la medlcitciói mis eficaz, cómoda yeco-
númica.Seualá. Kambia de les Plarea, número 4 
CtAiyÓTl * depósitos nuev )3 i"» plancha e»t«-
v i a i t i j c i ñada, eabiJe 800 litr u cada uno 
s^ ven.Jen pi>r la miied de sil precio.—Calle d 
la 1 alón, número 8, fumlstcríM. 
P l I D A . Muehles amrrlcanna, burós, papi» 
hai> a w T lera», archiyoi con persianas, t 
t^do lo corcrnlente a escritorios. Hospital, nil' 
n.eru 104. Teléfono 3,445. Laporta y Roca. 

l«no macnfflco, casi nuevo, so ve ide barato, 
por Huscnturae. - Arlbau, numero 76. I . " , 8. ' 

endo tici da pesca salada frente mérca lo. Ra" 
lün: Túrrente de las Hores, 1, eniieauelo. ( | 

gtillantes. Perlas, Esmeraldas. Oro, Platino f ; 
rentadursa, Nadie puede pagar mA« aue ésta, i 
R. Pablo, I y 5, cerca Rambla. Teléfono 8,421. _ í 
I S D l A Í A e Papelel»». brlllancea, pwia», 
n i ^ a j a a meraidas, oro platino y denla-
aura*. Unica casa que puede pagar máa altoa 
ptecioa que otrua. Zurbanu. a (Plaza Real). 

Joyas, Oro, píala. Plaflno 
drill: ni- «. perlas, eameralda*. demaduraa 9 ¡ 
pélelas montes, paso más r.ue nadie. Plaza N 
«a, n.* 15, Rincón de San Roque.-Teléfono 5,748 
Indusfrla» en marclio. se compran. Santo Doinlo-

S" del Cali, 5 y 3, de 5 n 4 tarde. 5 
C e desean comprar tres automóviles, de Iñ 3 24 

HP.. con o sin carrocorla, y una farola, i a i 
Pablo, SI y 23, de 10 a 2. E . Chaniinadc 6 \ 

Casa particular desea I o 2 caballeroa a todo 
«•estar. P." S. Mlauel, 4 .» . ' , mulo a la S. Jaime. 

SE r)r-;SFAN 1 o 2 caballeros Con o sin; trato 
de familia. Talléis. 54. 1." 0 

A lodo estar con desavuno, des,le 19 dnroa mea 
B o m a y cena V & V . » l a ' s j g u pis. 

P E N S I O N c ' o ^ a S 45 i:'j.sn:is nica JBo^uor-ci, m, prinalpal^ > 

SA c J r U A n abonos mensuales de 4 . ,V) y • » H ¥WH (jo pts. Va Idoncella, 46. bar. 4 

Euésp. desde fO ptaa. mea; ae sirven cubieitoa y 
c ins , comida caaera. Puente iá. Mlauel, 4,bar 

Sn . castellana d-sea 1 cub.'1 o mstr" con o sin 
Sepulveda. HQ. R. port*. cerca la Ronda. M 

Casa particular desea matrlmonl) o dos caballe
ros a todo estar. Ronda S. Antonio, 59, 4.», 1.» 

cerca plazaUnlversldai', t 8 

Madre e hila deenn I o '¿ caballeroa a todo 
estar, precio módico. R.: Tallera, 73, l . * , l . f I 

f asa part. cede bonita hablt. con balcón a cab,* 
o Srt.*. con o aln. l> uevu da S. Pranc", 15. Ó.* 

^oss particular desea cab.» con aalstA bonita 
^ v Venlllad» habit con balcón calle; precio 
móüico. riatutla. 48, ptal., entrada Broaoli, 2» 
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ritrtnil» hibltae 'ái cerca U RambI», con • 
^ O n i i a . la Miattnoa, . miers, 15. t-*, 2. ' «atr.* aolo ceda 2 maanificas habita, c^n o 

aln, precios módicos. Hununte, l i . I . " «• 
Sra. desea 1 o 2 CHliclIen a, todo rsrar, 5 d'r-

loasemiina. —Talléis, • 1, entresuelo, l i 
Sederas un caballero con Bslstencla, precio 

reducido. - talle Cordera, 10. 2.*, \ r 
Casa portlcular desea con o sin pensión 1 2 

caballero». R.; ConBejo Cierto. 3üs, portería. 

' ^ . I c x u - i l o x - e s . 
A r a n local para alquilar, da a do» calles. — MI-
7" na, e, y i uerta de ¡santa Madrona. U. ' 
SR / t l n n l l ^ n habitad >eéa. Maza l.etamendl, 
OS d i q U l l d U «o, coui^d..rei Ui tyotrwo. » 

Para los veraneantes 
En Fspluaa» de Krancoll, población del aína fe-
rru.inosa por excelencia, luy para •Iqultar f 
pi»j amueblada, con asua anundante y i 'da cía 
ae de conudldade». U.: Ho taeella, 14. 1.*. % y t \ 
Masnillcoa dormitorios par» artl»t«a. San Ra 
_ uión.eiquina Nueva, pral.. 1.*, N.* 2d. P O 
Vatrtmonlo sin familia admlllrin un caballero 
•• 'para dormir. \alenda, 181. pral., I . " 
P é n t n o , aallta-alcoba amueblada, sa'erta a 
J* jran huerta, 5 duro» mr», matrlm .mo; caba
llero, 4, C'<n ropa limpia y coser, liacribl.'; <c\ 
UIIUÍIO», n.''5tí4. 

DorKo f cletfanla gabinete con her 
D So pesetas mea. italmcs,!, ••. 5. , 
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hermeso b s t d . 
5.*, l .* .dcSa4 

En casn de corta famllln s- al mil» un bonito 
cuarta a caballero. ..lisabet». 11. 9.*. 2 • 

£1 lardln, 11 ihilacl-ine» amuebladas <le 50 ciMa. 
'-para arriba, con jardín. Modiaarrati 14, pral. fi 
Sí? C 6 ^ 6 |",'>¡?,8rj'^ 1 Independiente. Ponlen-

CTabltsdón amueblada en primer piso, b a W n 
11 '»l'' , p r 3 ds. al HILM. Cumien, 41. portcila. 

HaUtadón balcón calle, para caball *r > respe
table o 2 amigoa. Bartoa Nuevo», 13, i . * . 2.» S 

Habitad 'm si i asistencia, bue "» foml'ii, precio 
módico, balcón calle. Moneada, 27, 2." 

CaHnctlto a cab.0 serlo, eituble. con referoo-
clas.4 ds. mea, soio dormir, lióla. Flores, 7. 4* 

Oe alq-.illan habitadores con o aln m rebles. pro-
O pías p.'.ra de;pach> n dormitorio R.: Comer-
do, ü , prul. Frei.te estación r ra,.cia. 
Tr¡M San Gervasio senara red"r4, el-ia- te 

flaMnete conipL-iamen'e independiente. 
Razón: N'lreyna. csciloiente n.* 4. 

H»Mt»clón blei amueblada aln aslste-da. Di
putación, n . ' 229, 8.* 

; : i ! P < É > : K " c a L : i c a . £ & s ? 

Porro toven de presa, c Mor « « « i ^ f l g g j l 
ae extravió el d miiigo. larde, be aratilicará 

»u devolución: ulynás, 12, Ida. 

Casa particular, cedo habitación a un |o«en o 
caballero para üorn'.lr. \alldoncella. ' . 8.", 2. 

Bonita habitación, Sra, castellana, pero ü aml-
_ jos . Pasaje Madoi, 8, S.*. I J L -

CARTAS RESERVADAS 
t»'» recibirla» y enlrcsarla». M K K O ' K T l f c 

ALAO» se encara». Alquilamos buzones Indl-
yidualescon llave, 2 pls. nu-s. remando, 2o, i . 
S a l » ? alcoba, balcón calle, para alquilar. 

C-pc!la.i». 11. 2 * \ 
Cedo habitación amueblada a '^r srlo o nr t r l -

monlo, con derec'no cocina. Rolg, Ui, pral , 
Famlll» respeláble cede habitación a ' ra. n ca-

bsl.ero de te lercdes. R.: Corles, 516, 2 * 

San Pedro. 83, tle :do. o2 
Ce ha encontrado un per'o conelero. ae d^vol-
U verá abonando los flaatca. Pioveiua-145-1 -5» 

jB>Bltenénci eraa. camareras V^'¡f ,^»'«j" " f " I adelantado. R-la. is, AnloaU 8i , i . l Modelo. 
í í n u l a n f ' i con buenos Informes, falta. Fo-
M m e H i a nollar, uümeio 13, 2.» 

de nuestros corresponsales 
Madrid, provincias y extranjero. 

_ _ _ _ L w m u — M — ' 

S I jote del G-obiorao. 
i t t a l r i a , 51 Mayo. 

E l presidente ha despachado hoy brevemente con el rey. . 
Terminado el despacho se dtrigM al domicilio del Kuner.nl A r c i r r t g í r » " esperar al 

monarca v acompañar le a oír una misa en la capilla ardicn>c. • 4- „ . . i „ „ -
Después ha marchado a la Presidencia, donde ha recibido a los penoiistas. a los que 

ha declarado lo siguiente: _ , . , ; „ 
- L a s manifestaciones hechas en Canarias por el s eñor Lerroux, que no eran, sin 

,,<|uda, tal como las t ransmi t ió la Prensa, resultan, por las rccuficacpnes *en" 
Lerroux ha becho, oo deben ser causa ni jusUticaa<in de monmienios w m o m n i o . 

http://Kuner.nl
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que el (iobierno no puede permitir en n i n g ú n caso porque ha de cuidar siempre de 
inanicncr el orden públ ico . 

La conducía de ausicra y leal neutralidad que proclami este Gobierno al estallar el 
condicto euroico ha sido y está mantenida en t é rminos tales que nadie puede dudar d« 
que el Gobierno no abandonará en n ingún caso voluntario ese estado de neutralidad 
que cuenta con el apoyo resuelto y f irmísimo de IÍ nación española. 

Procuramos, porque así es nuestro deber hacerlo, aumentar la fuerza y medios m i l i 
tares de España, que son hoy superiores a los que ¡«más tuvo y que han de seguir a u 
mentando como lo acoisejan las circunstancias-, pero ese esfuerzo que el Gobierno r c a 
li a para la defensa de nuestro terr i tvio no suoone propósito alguno ofensivo; responde 
tan sólo a la necesidad de que tengamos elementos para rechazar victoriosamonto c u a l 
quier estado de agresión a nuestro territorio o a sus intereses. 

No lo esperamos de nadie; antes al contrario, las pruebas de cons ide rac ión de los 
países bcliserantes que hemos recibido, la neutralidad y la conducta leal que con ellos 
observam os, nos dan derecho a esperar que los altos intereses de nuestra patria han de 
ser respetados por todos. 

Esto no ol-siante, sería insensito desatender las atenciones que l a defensa nacional 
nos impone, siendo el Gobierno eT primero que anhela tener la imprcsl ón de lo que 
viene formulando para su propia defensa. 

Espera el Gobierno de la sensatez de todos que confiando en la rectitud de tus i n d i 
viduos encontrani los mismos deseos que son necesarios para perseverar en la linea de 
conducía que nos impusi nos al estallar la guerra, de la que no h e m « de separarnos. 

Lasopinionej persoTales de individualidades políticas y no polí t icas, no-pueden n i 
deben conmover a la opinión, puesto que no tienen ninguna eficacia para rectificar l a 
conducta del Gobicrn.o. 

Algunos periodistas han advertido el propósito de varios elementos de aprovechar la 
presencia del Gobierno en las calles esta tarde, con motivo del entierro del general A z -
cárraga, para hacer manifestaciones neutralistas. 

E l señor Dato ha mostrado su desagrado por ello, puos no es un entierro la c i r cuns 
tancia más propicia para esa clase de maniiesiaoiones. 

Decía el señor Dato que debe imponerse a todos la serenidad, a c o s t u m b r á n d o s e a 
respetai las opiniones ajenas. 

España está hoy unida, en lo de la neutralidad, como no lo ha estajo j a m á s . Ante 
este problema no es presumible que las palabras de un diputado, por mucha que sea su 
notoriedad, vengan a producir mella alguna en los prorósi tos v deseos de la nac ión . 

E l Gobierno no puede ser sospechoso, pues hace pocos d as hn declarado en la Gaceta 
la neutralidad con motivo de la declaración de guerra entre Italia y Austria, lo cual prue* 
a que p e r l e r a en la misma actitud en que se encontraba hace diez mese», 

La muerte de Azeárraga.-Notas de Gobernacióní 
M a d r i d , 51 M a y o ^ tarda). 

E l rey ha ido a las once de la mañana a casa del general Azoárraga. 
Ha sido recibido a la puerta por los ht os y nietos del general. 
Ha dado el pésame a la familia del ñnado . 
Las primeras pala iras del ministro de la Gobernación, al recibir al mediod fa a los pe ' 

rlodlstas, fueron para restablecer la verdad do lo ocurrido anoche en G o b e r n a c i ó n . 
Nadie que conozca al se lor Moreno puede dar crédito a la noticia publie ada por a l ' 

gún periódico, seg in la cual el jefe del negociado da orden público desdo el balcón di 
este centro dieta un «rito patriótico. 

Esto es tan absurdo que no merece formal rectificación. 
—No quiero hablar más del hecho porque habría de juzgar con muy du ros término* 

lacoiducta de qu enes correspondieron e i forma tan poco caballerosa a l a cortés hospi' 
talidad q'ic se les daba anoche en este ministerio. 

E n cuamo a la manifestación de anoche, como e ' s e ñ o r Dato ha hecho muy concre
tas manifestaciones, a mi sólo me resta—ha dicho—añadir que el Gobierno nu necesit»: 
extrañas excitaciones para el cumplimiento de lo que estima su deber, y nadie c o m p a r t í 
su responsabilidad en el extranjero, y, firme en su criterio de mantener la neutralidad efl 
lo exterior, m is decidida está a observar la neutralidad dentro de casa. 

Asi so supr imirán—di o—todas las manifestaciones que se intenten; pero advir t iendí 
que tendrá que ser más duro en la represión, cuanto quienes las promuevan aoan el** 
meatos que por su cultura los tea exigible la circunspección, 



39 
Facllitrt el ministro un telegram» del pobernaHor de 7aragora dando coenta de haber

le producido en el pueblo de ValvcrJe un motín por rotulación de montos. 

Censaras.—Aorsslún repelida. 
B t x a r l f l , 31 Mayo (5 tarde). 

¿.a Correspondeacia de España condena las manifestaciones callejeras contra las 
opiniones de los noliticos y dice que tan respetable es la que emita el señor Lerroux 
como la del señor Maura o t i señor Vázquez de Mella. 

T a m b i é n censura el lenguaje de parte de la Prensa de uno y otro bando y dice que 
<U?e oclIfre <s intolerable e impropio de un país culto. 

Ks preciso que terminen los insultos y las procacidades y p i ra ello invita al Gobier
no a que adopte las medidas que estime necesarias, por enérgicas que sean, hasta la 
previa censura inclusive. 

. J--',gobernador de Granada comunica que en la Cuesta de Someles un sujeto l l a m a 
do Miguel Serrano, aco-npañado de O\-OÍ, mal t ra tó a una mujer. E l comandante de l a 
§"*rdl».civil don José Domsnech, que presenció el hecho desde un balcón, bajó a l a 

dado el palo. 

Do Marruocca 
Comunican de T e t u á n que ayer volcó el coche-automóvil del correo en las i nme-

'*^10nti de Alalalien, resultando con una contus ión grave el teniente coronel del gru
po de regulares de Ceu'a don Manuel de Las Meras; el capitán de Segovia don L u i s 
ADOI y Ladrón de Guevara, contuso leve; el paisano francisco Tapia Leal , contuso 
grave, y otros viajeros con ligeras contusiones. 
omfi o/1 Juan March, en nombre de l a Sociedad Española de Tabacos del Rif , ha tele-
granado al ministro de la í iuer ra part icipándole haber ordenado al representante de 
uicha Sociedad en Melilla que entregue al comandante general de dicha plaza 30,000 
caienllas de cigarrillos y 30,000 cigarros puros para ser repartidos a los soldados de 
aquel territorio 

E l ministro de la Guerra ha contestado a dicho señor agradeciendo el obsequio. 

El entierro tle Azcárraga. 
M u a r l d . 31 Mayo (8 tarde). 

. E n este momento se verifica el entierro del general Azcánaga conforme al ceremo-
n'»l inserto en la Gacela de hoy 
1. p'!e5ider' el Gobierno, el infante don Alfonso en nombre del rey y los presidentes de 
'as Cámaras y concurren diputados, señad ires, etc. 

Las tropas que cubren la carrera se hallan al mandodel infante don Carlos. 

Varias noticias. 
E l Señor Dato ha desmentido que esté en Madrid M l.eoine. 

j . fc'ministr de Hacienda ha manifestado que varias Empresas han contratado c*r-
S«UheSl0 en puertos de España de 00 a 70 pesetas la toneladi 

h . rÜl. .celebr,do Ia batalla de llores con regular an imac ión . E l tiempo, desapacible, 
E ? r b r i l , » n , « * >« fiesta. 
F n pnlro de Hijos de Madrid presentó ocho carrozas y otras varios particulares. 

, t'e,,n4n Caballero (Ciudad Real) se ha inaugurado, con asistencia del señor Gas-
sel^se' Pantano, que llevará el nombre de éste. Las obras impor t a rán 1.300,000 pe-

E n Octubre ingresarán en l a Academia Española los señores Mella y Besada. 
miaH 1 41r0 ^ervan'cs 0,6 Ja'"<n se han cc le° ra"0 •'u>:gos F lor i l es . E l poeta pre-
.:jaao ,'a sido don francisco Cmcna . E l mantenedor era don L u i s Zulucta, que ba 
wao obsequiado con un cmquete. 

Ayer falleció en Madrid ei general de división don Pedro Arráiz . 
« i . * >ldo autorizado al general de la cácala de reserva dos Vicente Cebollino para 

, w &u residencia en Barcelona. 
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0ro.-^Lerrflux.-''Mat8rlaI áe campaña. 
V l g o , 31 (8 nocheV 

Con destino al B-nco F.spafiol del Río de la Plata ha traído el vapor holandés F r i s i s 
So.ooo libras en oro procedenies de Inglaterra. ,.'} 

S e v i l l a . , 31 («'10 noche). 
Han circulado rumores de que cl señor Lerroux había venido on au tomóvi l desde 

Cádiz. Ignrtraso dónde se aloja. 
Algu ios elementos han orcanirado una manifestación de protesta encaso deque 

venga. E l jefe local de los radicales dice que ellos organizarán una contramanifestacwn. 
Oornf ia . 1̂ ( 8 ' i 5 noche)-

Procedente de Cardiff ha llegado el transporte chileno Maipo. Embarcará material 
para un recimiento de pontoneros, consistente en veintiocho carruajes con pontones 
y doce barcazas, sin contar oíros accesorios que ha facilitado nuestro parque de Guada-
lajara. , 

lia Q o n í e r z n o m de Váz^ácz (Helio. 
H a d r l d , 51 Mayo (9 noche). 

Animación. 
Desde mucho antes de las tres de la farde en la calle i e /ovellanos, donde está ei 

teatro de la Zarzuela había mucha an imac ión , formándose compactos grupos que espe
raban impacitntes que se abrieran las puertas del teatro. 

A las tres se ha permitido la entrada, que se ha hecho con completo orden. ' S u c o n 
servación y la colocación del público están encomendadas t jóvenes del requeté y de la 
Juvcntu i carlista. 

L a CTncuTencia no hay que decir que es numerosa, pues para cada localidad habla 
tres o cra-ro solici 'aitos, figurando muchas sefíoras, bastantes curas y algunos i n d i v i 
duos de las Corporaciones religiosas. 

Las entradas facilitadas son 3,400. 
Para la Prensa se han habilitado diez mesas en el escenario, con trece puestos en 

cada una, y en cl mismo escenario se han colocado sillas en gran cantidad. Las personas 
q j e tie-ien'localidadcs de escenario tienen acceso por la calle de I05 Madrazos 

E n los pslcos se alojan de diez a doce personas en cada uno y en el patio de outacas 
se han colocado sillas supletorias. 

XiOB a l emanea . 
E n 1a colonia alemana se han distribuido ciento cincuenta localidades y. ademas de 

los corresponsales alemanes que habitualmente residen en Madrid, han venido expre
samente para escuchar cl discurso otros dos corresponsales de la misma nacionalidad. 

Del discurso del señor Mella se hará después una gran tirada traducido a l idioma 
a lemán. 

Oomlalonea . 
Han Mocado a Ma'lrid Comisiones de Rarcelona, Valencia, Navarra, Salamanci , B a -

daioz. Milicia Alicante riuadal.ijara. Ciudad Real, Toledo, Coruña , Orense, Oviedo, 
Pontcvrdra, liarSustro, Tarragona, Manresa, Valladolid, Zamora, Cuenca, Avi l a , Bilbao, 
Guipúzcoa, Santander y otras muchas localidades. 

Oomlf l l6n de obseqnlon. 
Las señoras son obsequiadas con ramos de ñores enviados por los tradicionallst í» v a 

lencianos. 
Se nota la presencia da diputados y senadores conservadores, liberales y maurUtas. 

Da estos elementos la represeniación es' numerosa. 
A las tres v media llega cl marqués de Ccrralbo, siendo acogido con muestras da 

consideración 
P r e o a n o l o s e i . 

E n la entrada so han adoptado algunas precauciones. 
A las personas que no tienen billete no so les permite estacionarse en los alrededores 

del teatro, en las callos do Jovcllanos y de los Madrazos. 
Dos o tres vendedores de pír lódicos pregonan el Heñido Germánico, redactado eo 

castellano. 
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ZiXeso oomp'eto. 

E l aspecto del taatro es imponente Los palcos, en su totalidad, están repletos do 
rtrac señoras. 

proviuclasSCenar'0 toman as'ent0 l s P t a U mayor del carlismo y Comisiones do TÍTÍM 
E m p i e z a e l a c t o . 

U i d « í t ^ , * l r o m<:nos CUiut* ocupa la tribuna en el centro del escenar.o el señor M e -
«a, siendo saludado con una gran ovación y vivas a España v mueras a ¡os traidores. 

t-mpiüza dando uracias por los aplausos, diciendo q .ie el auditorio inTierlo el or -
aen, porque pone e premio y el galardón antes aue l a obra. 

( S i , »1; en el públ ico.) 
men *IUnCÍa quo procederá con gran prudencia porque estamos—dice—en unos m o -

entos graves y crít icos, en que una edad acaba y otra empieza; pero ta prudencia no, 
quiere uecir que haya dejado sus ideas a la puerta de esie recinto. 1 
aria t p.l*nsj~aGrcga—hablar con anfibología, hablaré con toda claridad y marca ré las ' 

ntaciones S"1-" *n lo 'n «fnacional dcbjn regir a España, 
vengo aquí porque ya han hablado otros hombres públicos. 

nniiV0 p. ' ínso recoger todas sus manifestaciones, pero s i algunas porque creo que de la! 
poimca interior de España depende la exterior. 
d ™ r c s o ' " ' a r é primero brevemente de lo interior y hablaré sobre la nn ióa de 

cnas y SQtre otros puntos de que trataron los anteriores oradores. 
P L a u n i ó n de l a a deroohaa. 

Don» SpeC!? * ' a unión de las derechas y al sentimiento religieso, dice que ellos no 
nión'(aCtó"ica:i0neS, y fcsPelando 'deas de tc"los ' r4n 4 la un'<5n dentr0 de Ia c o m u -
. ^0')re eslo—dice—on lo político y en lo administrativo estaremon de acuerdo con 

Ue aC(;PI*n nuestro programa, poro se j i ln lo que acepten o rechacen asi nos acer
caremos o nos alejaiemcs de ellos. 

p E l a s p e ó l o r e l i g i o s o . 
Pasa a tratar de la libertad de cultos, de la secularización de los cementerios, del 

matrimonio eivil y de la escuela neutra. 
Hespecto al primer punto recuerda palabras de Posada Herrera, comentándo las con 

ironías que son aplaudidas. 
Hace consideraciones históricas para deducir que en España no puede existir m á s 
E n España existen dos cementerios como si se tratara del programa de una funera

la. L o importante oara el creyente no es que se junten los cuerpos bajo una misma 
'osa, sino las almas i J 

Es una vergüenza negar el derecho a los cuerpos de reposar en tierra sagrada. 
Habla del matrimonio y dico que como unión civil suele claudicar un elemi 

s"8uiamente seri aque l lo que hablaba el acipreste d i Hita sobre el ayuntamie 
;«/;i6ra que no tiene cs-íno. ( Hisas.) 
el p c" í rda dtic i>a que ha hecho en el Parlamento de la separación de la Iglesia y 

tstado, Y ha HfriUo de la escuela neutra dice quo está bien que se constituyan como 
HU'eran, pero no es tolerable que las paguen los católicos. (Aplausos.) 

i-» verdadera libertad seria la separación verdadera. 
n . £ 1 p a r l a m o n t a r l a m o . 

d i c i o C ' U C *' Par'lnien'arisrno español repugna a nuestra const i tución interna y t ra
que sea ^ '30r cso es e' Pef,r dc ' 0 i psrlamentarismos; pero no es por las personas que 
centrair ?AC,ue el de 105 dcmts países, sino por el sistema, lín virtud de éste hoy l a 
«.-¡•r,.,,,, . n cn Esoaña resalía una necisi Jad y viene la oliaarq i la de los partidos que 

men tó quo 
;yunlamiento con 

nadas se retiran de la v id i política. (Aplausos, y bravos.) 
Entonces hay hombres r ae protestan airados contra la laguna pestilente v maldicen 

* lasque siguen en eila. I ' v a , m i ! Jicione-. sSa cstirilcs httta que los que .as lan/an 
se convencen de que no pueden v k i r con los pestilentes. (Grandes aplausos.)_ 

Una Constitución es a modo de un escenario en el que por un lado pasan „ , 
Presentan la tragedia y por otro los de", drama cuando no los del saínete . ( R i as.) 

Erente a la doctrina caduc» dc los partidos que turnan en a l Poder jo—dioe—opongo 
w a doctrina. 
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Expone el origen del parlamentarismo en Francia con el sistema bi-cameral y r i d i 

culiza que allí como aquí y aquí mas que allí, cada tres o cuatro años se cambie radical
mente de opinión y se coamuevt el Poder desdo el presidente del Consejo hasta el ú l 
timo funcionario. 

t o a p a r t i d o s t n r n a n t e a . 
Afirma que los partidos radicales son la escolta de los partidos turnantes: les dan s a 

via y sin embargo ven cómo los otros gobiernan y obran a su antojo. 
Ésta es una teoría que repugna a la naturaleza y por eso yo, frente a ella, afirmo la 

representación de las clases sociales, que son cosa permanente y que no se improvisa. S i 
suprimís estas clases la sociedad queda suprimida; pero si se suprime uno de los partí•> 
dos turnantes la sociedad quedar ía aligerada. (Risas . ) 

Además , con la representación de clases no queda suprimida la de los partidos; con 
os partidos de turno todas las cuestiones se hacen dos, lo mismo en lo polít ico que en 
lio social y que en lo arancelario. 

Yo pido no la desaparición de un partido, sino de todos los partidos. Hay qae con
cluir con el turno absurdo de los partidos pejmancntcs, 

L a d e m o o r a c l a % a a l l t a r l a . 
Dice que en el mundo ha fracasado la democracia igualitaria, en la que no ha creído 

nunca. Nunca han gobernado los más ; siempre han gobernado los menos, cuando o o 
uno detrás de estos menos, que es lo más frecuente. No es posible encontrar en la m a -
voría la honorabilidad, la capacidad y la cultura. Por esto os imposible la existencia de 
ia democracia igualitaria. S i me la dais como deseo, como debe ser, la acep ta ré . 

L a guerra actual vieae destruyendo muchas cosas: una el parlamentarismo y otra 
esta falsa democracia igualitaria. 

Y ya que digo esto hablemos de la guerra. 
Í I L g u e r r a . 

Para muchos españoles parece que la guerra se desarrolla en otro planeta y forman 
programas como si no existiera. 

L a guerra es un hecho y con una magnitud tal que yo no he visto en ninguna época 
de la Historia. Hay muchos que sólo ven en esta una guerra comercial que acabará con 
una lucha de tarifas o una revisión arancelaria. 

Habla do las guerras ae Persia y Esparta y de las rivalidades de algunos pueblos anti
guos y relata como unos oueblos van dominando a otros para ir i m p o n i e n á o sus usos y 
su Imperio. Roma se impuso; vino la dominac ión germánica , pero persistió la unidad 
de Roma, porque se movía al Impulso de un gran ideal moral. Para desarrollar este pun
to pronuncia párrafos e locuent ís imos que son aplaudidos. 

Afirma que la actual guerra es la guerra universal y que el prólogo de ella es ia gue
rra europea. Ninguna guerra ha tenido las proporciones de esta, ni aun la epopeya napo
leónica, pues esta no abarcó todos los Estados europeos ni llegó a los americanos. L a 
g u v r a actual repercutirá en todo el mundo. I'ero esta guerra no ha venido de improviso. 

L a s p r ed lo loaea . 
Recuerda que en 1913 dijo,en el Parlamento que como consecuencia de la guerra de 

la Tripolitania vendría la de los Balkanes y como consecuencia de ésta vendría la guerra 
europea. Se me l lamó soñador. | L o habla sido ya dos años antes de l a guerra con los E s 
tados Unidos! (Grandes aplausos.) 

Recuerda también otras profecías posteriores, incluso en el mismo a ñ o 1914. Alude a 
su discurso ú l t imo en el Congreso, en el que predecía la acción de Austria contra Servia 
y hablaba de la enfermedad de Francisco José, Aquella nube de que hablé entonces esta
lló tal como yo habla predicho. 

L a s n a c i o n e s r i v a l e s 
L a guerra no está entablada entre Francia y Alemania, sino entre Alemania e Ingla

terra. S i las demás naciones hicieran la paz, la guerra continuarla; pero si Inglaterra hi« ] 
ciera la paz, como ella es el banquero del mundo, la guerra terminar ía . (Aplausos.) 

E l error gravís imo que se verá el día de la l iquidación está en la política latina. E l 
error está en Delcassé y Salandra que no han visto bien lo que convenía a la raza l a t i 
na. E l Trent ino nunca fué de Italia; desde el siglo X I V pertenece a Austria. E l día que 
esta desapareciese se verla que hasta el Adriático se formaría un gran imperio eslavo 
que se enseñorearla del mundo, en perjuicio principalmente de la raza latina. 

AlemtQi» será siempre un gran imperio continental, y solo mar í t imo secundaria
mente. 

E l A g a l l a y e l l e o p a r d o . 
Inglaterra se fortifica en Calais y nosotros debemos mantener nuestra independen-
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í S o n las águilas ge rmán ic . s las que se han posado en Malta y 

dite.-ráneo? No. Ha sido la parra del lecpardo. (Grandes « ^ J ^ A g T O ha-
Pero Delcassé con su polUica no ha querido ver esto. Y nosotros ¿qué hemos de na 

cer? ¿Ser neutrales? ¿Incl inarnos a Alemania o a los aliados. ^ n e u t r s l S d a a . 
E n los momentos actualei se ^ p o n e . con una necesidad apremiante, a España, l a 

neu'ralidad. (Grandes aplausos.) , , . i a nr imer» l a 
Pero en tendámonos : hav la neutralidad del Estado, y la de ^ nac ión . L a P " W J * 

ha proclamado, en absoluto, el Gobierno. Pero la n a c ó n W O f i ^ ^ ^ l ^ W S n a -
tos y puede y debe expresarlos. Por eso yo creo que debemos expresar nuestras inclina 

f i a n d o oí a don Melquíades Alvarez hablar de una ¿ « W j ^ W W ^ J ^ g j 
a los aliados, yo pensé: Eso es una neutralidad sin D.cu'ralld^d-f' ^ „¡ Vnc dos 
presentamos con esa clase de ncuTalidad. ni unos ni otros, ni vencedores n i venuaos, 
nos creerán dignos do su consideración. (Aplausos.) ^«K^ cr-r .hsoluta Pero en 

Por eso insisto en que desde el Gobierno 1* neutralidad * « ^ » e ' • " " ^ " 
cuanto a la nación ya es otra cosa. Si a la nación le fuere lucha ' dcm0$ 
trana que no tenemos ideales y esta es la ocasión de que se ex,erion=en-

L a e s p i n a do G i b r a l t a r . 
H«ce consideraciones geográficas sobre la si tuación de n . . . p 
Habla de la espina de Gibraltar y dice que en ^ k i l ó m e t r o s a distancia del Penon no 

podemos fortificar. L u e w nuestra soberanía eitá infeudada. _ 
. ¿Cómo podríamos reivindicar Gibraltar? Acerca de ello ha habido hasta seis neao 

elaciones que cita /- • - - t í 
E l dominio de Gibraltar no necesitamos que nos sea " « f « ! f o r t f f i c L r ^ 

sernos nuestra soberanía bastaba. Dada la moderna artillería, si se f°;'' " í . ^ 
rra Carbonera. Gibraltar quedar ía inutilizado y el P e ñ ó n , s i s e quena, durar ía horas 
nada más. r -r K I 

Pero Inglaterra no nos deja ejercer nuestra soberanía y nos P ^ ^ 6 un i f i ca r No se 
trata, pues, del Peñón , sino de la independencia del Estrecho. Y yo quiero que me di 
«ais cuál es el criterio de los que aplauden al irrcdcnt:smo italiano y no quieren que 
expresemos nuestro irredentismo. (Grandes aplausos.) « r n n n c e r el 

¿Por qué reconocer el derecho de Italia a dominar en el Adriático y no reconocer el 
nuestro a dominar en el Estrecho de Gibraltar que es un mar territonair 

tine 
-¿nú a aominar en e bstrecno ae u i o r a n a i Hut " V- V i — ^ „ . f r n rnn~ 
E l Estrecho de Gibraltar es el punto central del planeta. E n « > « « ^ « " ¡ f 0 con 

lave 
mas 
Me-

« csirecno de omraifar es el pumo ccniriti ¿"ñiieauót políticos, «inen.es y parece que Dios ha querido ponerlo ante o^ops » n u e s . r o j ^ ^ „ 
. Este Estrecho es más prande que ningún otro d e ' ^ " n ° ° ; i c i ( . _ Hasta Us misr 

df este Estrecho y la Naturaleza lo ha puesto * " " « " a i c ^ la llave del í 
«'«s. chocando contra los acantilados de la costa, nos dicen. «Ani icnci 
d i ter ráneo. (Grandes aplausos.) Fstrecho de nada le servirían Chipre y u , Inglaterra lo sabe v j i no fuera la dueña del Estrecno ae naa* 
M,, ,a- 1.» p o l í t i c o b r l t i m l c a . 

S i Gibraltar fuera nuestro renacería nuestra W ? ¿ " ^ ^ | ^ ¿ 1 * fedeu-
Ruirlao lo» tres grandes ideales de España: la dominac ión del M e d 11 e r e ° ' , i 
^ n con Portugal y la unión con los Estados «merica"ffln?au" . ^ 

X ° d " « ' « s soluciones las Impide Inglaterra ( ^ n d " a P , a X e ñ a del Medi terráneo. 
Inglaterra necesita dominar el mar y para ello ^ de " ^ " X ñ a del Estrecho y 

«.empr,. 8eré el „ , „ ̂  ,a civiii7aci6n. y para « « f ^ a de ser duc' a ^ J 
?ñu fKS,.0-ha de dominar en Iberia y para esto ha ^ »^ L t o S a través de los 
sula ibérica. De ahí toda su actuación sobre « t e p 0 ^ q u « M « P T « ^ " ^ b ^ 
s>/?los d« | a h ) „ o r i a en E fta por,Ugal. Para demostrarlo hace un recorrido 
í m t o n a media y morternaFde estos dos países. (Gran ^ ,cu,rdos de u prohibi-

t í s « o 5 . quPe van contra 

Janeiro de que estallara la guerra entre España y los Estados Unidos. (Aplausos., 
L a aotoaclén franoosa. ^ 

IU.ISÍSÜ0" *' no s i6 n « animadvers ión contra F r a n c i ^ pues a u n q ^ rewnoce su supe^ 
ficiahd.d.aveces t amb ién reconoce su clari^dente .n tu ic ión . Recuerda que j a en ei 
« « r U m e n t o U consideró como l a aduana espitimal de Europa. 
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Elogia los inmensos sacrificios que en estas h e r í s está haciendo Francia y las m U e i -

tras de patrioiismo que dan sus hiios acudiendo todos a las trincheras para luchar c o n 
tra el invasor, dandn sin regatear toda su sangre. 

Tiene párrafos bril lantísimos para cantar la epopeya francesa que arrancan grandes 
salvas de aplausos. 

Con Francia—dice—tenemos algunos entagonismos en el MediterrAnco y con F ran 
cia hemos tenido nuestras ludias, pero so.i incidentales. Con F«Bncia podr íamos m a ñ a 
na reanudar nuestras relaciones diplomáticas; pero con Ingiaierra... (Risas . ) 

¿Es que yo niegj la grandeza de Inglaterra? ¿Cómo voy a negarla? Inglaterra c a l i 
dueña del mundo; su Imperio es más grande que el de Alejandro y el de Roma; en el 
Oriente y en el Occidente su poder se deja sentir; la red de sus mares se extiende sobre 
todo el planeta. Pues ame tanta grandeza Inglaterra ve como, serenos, se acercan a su 
metrópoli los audaces zeppclines midiendo las riberas del T i m e s i s . 

ZiOS dea ooloaoi. 
E n párrafos que levantan explosiones do aplausos y vivas justifica la actitud de A l e 

mania para defenderse contra la t iranía de este coloso r u é quiere plantar su pie sobre 
la cerviz alemana. 

Dice que si Alemania se uniera a Inglaterra, él seria enemigo d« Alemania, m 
Francia se separara de Inglaterra, él serla amigo de Francia 

Frente al gran poder de Inglaterra aparece otro Imperio poderoso: el de Alemania. 
Expl ica como se ha ido formando este Imperio merced al trabaio constante de 

Prusia. 
Dedica elogios a la admirable preparación que para la guerra habla hecho Alemania 

y describe la gran figura del kaiser que siempre atento a todo se encuentra en 'primera 
l ínea sin abandonar ninguna de los órdenes de la vida del Imperio. Ya está en F l a n 
des, para aparecer entre sus soldados, ya entre las iglesias de las ciudades como un c n i . 
zado; él preside |«i reuniones de sus generales y las de sus ministros civiles, él en tods-
partes ha obrado como el testamentario de Felipe 11 y de Napoleón-

XIOI f edorae f ión I b é r i c a . 
Dice que para completar la au tonomía geográfica no nos basta con el dominio del 

Estrecho, sino que necesitamos la unión con Portugal, pero no con 1» conquista, sino 
por medio de una federaci ín . 

Deber íamos los dos países i r de acuerdo en la política internacional, dentro de las 
respecihas independencias, bajo una misma monarqu ía . 

En Portupal ntiy un partido medio que apoyaría esta política necesaria para que P o r » 
tugal no sea e! Méjico de Europa. 

No españoles contra lusitanos, sino ibéricos todos. 
Lee palabras de Saavedra Fajardo dirigidas en el siglo X V I I a los portugueses cuando 

les decía que para ellos el de España no era un rey e\tran|'ero. Lee a cont inuac ión frag-" 
mentos del portugués Oliva .Marthin, quien decía: ¿Qué fronteras serán las de Portugal 
que concuerdau paralelamenie con sus ríos? 

Ese mismo escritor se lamenta de haber llegado a ser en la práctica Portugal un* 
factoría británica y habla de las afinidades entre portugueses j españoles. 

A l e m a n i a y E s p a f i a . 
Afirma que los intereses de Alemania son concordes con los nuestros, on tanto qu# 

los de I n;. la'erra no. 
Por eso—dice—nuestras simpatías deben i r hacia Alemania, pues debemos entender 

que son amig' s lo:; enemigos do nuestros Adversarios. 
Alern nia es un país comincnial ouc necesita otro que le apoye en el Medi ter ráneo, i 

ese no puede ser otro nv s que España. 
Recuerda que nuestro embajador en Berlín ha dicho que allí , después del kaiser, 

quien m.is mancaba era él, y que el ser español es un salvo-conducto para viajar por todo 
Alemania. (Grandes aplausos.) 

Recuerda también rases de López Domínguez , que decía «¡ue Gibraltar deb« ser nues
tro, pere no o cambio de otro territorio. 

Alude a una Aicmoria del general Polavieja en 1904, que hablaba de la necesidad de 
Alemania de estar aliada con nosotros, en tanto que Inglaterra aos necesita dételes si 
ha de aliarse con nosotros. 
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I^a Inflnoncla eipafiola. 

SI hay Congreso de la Paz en la hora de la l iquidación de la guerra, o ésta se ter
mina por fases parciales, España, en ese momento necesita afirmar sus ideales. 

Hablemos también no^tros de una España i r r e d í n n , y si se dice que somos impe
rialistas, no importa; también lo eran los españoles de la Edad Media. 

Somos los dueños del Estrecho y podemos dirigirnos a los latinos de América y de
cirles que nos lo deben todo, porque les llevamos el idioma, nuestra sangre y nuestras 
costumbre. 

Si creéis que esto es un sueño os diré que todas las naciones sueñan . 

£Qué son, pues, el pangermanismo y el irredentismo. 
,c tienen Francia, Italia y otras muchas, incluso Inglaterra. 

Ensuefio y posóla. 
Dice oue se ve en oposición con los homSres equilibrados y eculnimos, pues con 

tanto equilibrio y ecuanimidad España está quieta, uúen t ras las demás van progresan
do, avanzando v consiguiendo lo que desean. „ 

. Dirán en la práctica que lo que vo sueño es poesía; sea: lo prefiero a esa paraliza
ción de la pereza. ¡Viva esa poesía."que siquiera alienta el corazón! Ouiero vivi r en ese 
régimen de poesía y en ella quiero oir vibrar el alma nacional. (Aplausos.) 

¡ G l o r i a a K a - a f t a ! 

P ronund . frases grandilocuentes, imposibles se seguir Hay bravos. Uvas a E s p a ñ a . 
Las señoras agitan los pañuelos y los caballeros los sombreros. 
Algunos piden al orador que descanse. ^ c u a t r o f u e n t e » . 
Habla de las fuentes de la pocs'a y dice que son cuatro: el amor a Dios, el amor a l a 

Naturaleza, el amor a la patria y el amor a la mu)cr. ^ noblo¡¡.a e , p a f l o l a . 

Dice que no puede terminar sin dedicar un recuerdo a nuestra ^ ^ ¡ J ^ j * ^ 
esta guerra la aristocracia española ha dado gallarda muestra . « ^ ^ ^ " ¿ V . 
miemos. Aconseja a los nobles que hagan de cada hogar u n . • ^ « ^ • ^ ^ ^ i f , ! 
esta hora suprema-dice entre aplausSs-va no importa que los "^""os sean mend 
goscon tal ¿t que los mendiiros sean caSallcros. S i v.enen a q u l - a ñ a d e - m e r c a d e r e s ae 
conciencias, que sepan que las de los españoles no se venden. JAP'"»*»r¿1 - ^ - . ¿ j i e * 

Hagamos de cada corazón un ascua, para que todos enciendan la l lama patr iót ica. 
Final . 

Termina diciendo que obremos de manera tal que mañana se pueda 5«*r W J ¿ 0 
hemos podido salvar a patria la hemos amado y la hemos servido defendiéndola . 
(Grandes aplausos.) 

E l orador ha terminado a las siete menos cuarto. 
ü n rncg:o. 

Antes de abandonar el escenario ruega a los concurrentes que a la salida se absten
gan de toda clase de manifestaciones en la calle y se disielvan pacificamente. 

A la aallda. 
A l salir el señor Mella a la calle de Jovellanos se reunieron ^ « . " " " J ^ S 

<pe llenos de entusiasmo organizaron una manifestación de mj»Je m i l W » » ' 
nerón vivas a la neutralidad, muerrs a U r r o u x y alguno que otro de iaba)o el G o -
biernol 

L a policía siguió a loo manifestantes, a I ŝ que se un ían muchas personas que regre
saban de la batalla (Je llores y del entierro del general Azcárraga. 

A l llegar a la plaza de Canalejas la manifestación era imponente. . 
Fuerzas de la policía mon-ada y de infantería to***™^**™^*^ * 

» m c i a n con gritos de ^ l u e r a Lerrouvl ,Abaio el Gobierno y ¡Viva la neutral dad! . 
. La con usión es grande v h raavoria de ios manifestantes al ver a la pohc a huye 
despavorida por las calles d¿ Echegarav. Cruz . Príncipe y otras adyacentes. 

Los socios del Circulo Maurista, desde los balcones, organizan U numíostacKS» 
' " a s , mueras y ovacione». 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S L 

ü a Quepm e u r o p e a . 
E l parte oficial francés. 

P a r t s , 31 (3'25 tarde). 
A las tres de la tarde ha sido comunicado el siguiente parte oficial: 
«Durante la pasada noche en la región de Nuestra Señora de Loreto los alemanes han 

realizado un ataque que ha sido fácilmente rechazado. 
En la r n del Laberinto hemos hecho i5o prisioneros, entre ellos cuatro ofi

ciales.» 
Oomanlcado Italiano. 

R o m a , 31 (3'4o tarde). 
E l ministerio de Marina comunica que queda prohibida la navegación en el estrecho 

de Messina desde la puesta de sol al amanecer. 
En las demás horas de navegación está permitida en tiempo claro y despejado, suje

tándose a las prescripciones puestas en vigor respecto a buques italianos y aliados. 
Alemania y los Estados Unidos. 

l o n d r e a , 31 (5 tarde). 
Ál Dáily M a i l l t telegrafían de Amsterdam que la contestación de Alemania a los 

Estados Unidos viene a decir en resumen: Conviene que ambos países so pongan do 
acuerdo acerca de los hechos siguientes: 

E l Lusi íania era un gran crucero auxiliar que transportaba tropas canadienses, m u 
niciones, cañones y explosivos y no estaba indefenso, pues el Almirantazgo br i tán ico 
aconsejó a los buques mercantes que acometieran con el espolón a los submarinos. 
Vlcmania se reserva la declaración final acerca de sil actitud hasta que haya recibido 
respuesta de los Estados L'nidos acerca de los hechos que preceden. 

Respecto a las cuestiones del Gulflight y del Cushing, alce la nota que se ha abierto 
una información; en cuanto a las del Fa/aéa, difie que pasaron veintitrés minutos e n 
tre el lanzamiento del torpedo y el momento en que el buque trató de evitar ser cap
turado. 

Victorias rasas. 
Petrogrado, 31 OS'̂ S noche). 

U n despacho oricial dice lo siguiente: 
«En el frente Pilica-Vístula superior hemos hecho en los ú l t imos combates 8,026 

prisioneros. 
E n Calima los combates son favorables a nuestras armas. 
E n el frente Zaderewacz-Bolechoso hemos rechazado al enemigo, causándole gran

des pérdidas. 
Hétftoí hecho en este frcntev.ooo prisioneros y nos hemos apoderado de treinta ame

tralladoras. E l enemigo inicia la retirada en completo desorden.» 

ervioio radlo^táfiioo 
G o l a Cotnpaft la n a c i o n a l da t i l a ^ r a f l i i ala h i l a s . 

L a paz en Trieste. 
Estación de Pola, 31 (g' iSa. m.) 

E n contra de los comunicados de Reuter sobre los tumultos ocurridos en Triaste», 
as íutOridades austríacas han comprobado que la vida en dicha población es normal, 
presentando la ciudad un aspecto completamente pacificó, y a pesar de lás grandes difi
cultades de transporte de aprovisionamiento de la ciudad éste con t inúa satisfactcm" 
menté. • 

El harón de Fries fué ayer a los barrías pobres y visitó las tiendas, los centro» de 
consumo páralos trabajadores y las escuelas pobres.—Korrburaau. 

Ghan cuartel general alemán. 
Estación de Nordcich, | i {10 p. m.) 

Occidente.—kytt los franceses intentaron con importantes fuerzas romper nuestra» 
posicionus al No/lo do Arras y en el bosque do Le Pfétfói Este ataque, que fué prefic-
dido de una fuerte preparación por la artillería enemiga, terminó coa la completa de» 
jtota de los franceses, siendo sus pérdidas de extraordinaria importancia. _ 
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E n ol bosque de Le Pr í t re lograron entrar en alguna» de aantru t í lnc^ris i r to-

Mda». que estaban defendidas por pequeños c o n ú a s e n t e s . Los demás ataques fueton 
completamente estériles. , . . 

Cerca de Ostende nuestras baterías de costa obligaron a descender a un avlaflor 
enemigo. 

Onen/e.—Cerca de Przemysl continuamos progresando al Norte y Noreste, acer
cándonos a la plaza. .„ . , _ . . 

Co/i»ían/i>.op/a.—Los periódicos turcos elogian el discurso del canciller del Gobierno 
a l emán . Su enérgico proceder demuestra la inquebrantable connan-ia en la victoria nnai, 
por defender una causa justa. ^ 

¿ o n r f r e i . - C o m u n i c a n que el vapor Tullochmoor, de 3,630 fué torpedado y hundido 
cerca de Ouessar.t, por un submarino a lemán. S u tr ipulación fué salvada por el vapor 
francés Qixiey conducida a Barry. 

Parece que el vaoor venia de Cardifl y se dirigía a Aden . 

Noíiclas de Inálaferra y Francia. 
Par í s -Tor re Eiffel , 31 f i ' i o p. tn.) , . j * 

u n telegrama de Petrogrado señala nuevas pruebas para • ic . r la inexactitud aa 
las informaciones de origen alemán. Lo? alemanes pretend.-n que un regimiento de la 
brigada D iussoury había sido destruido. Este telegrama lo d«*- iv in 'e diciendo que t o 
dos los regimientos de e&w brigada están intactos y el enemigo ni se atrevió a atacarlos; 
solo medio escuadrón de dragones fué cercado per la caballería enemiga, pero logró 
caparse." 

X.a vardad oficial. 
E l corresponsal de un periódico holandés que acaba de estar en Leipzig y en atrts 

Blaciones del Sur . declara que los comerciantes y los grandes industriales dicen quo 
- guerra arruina su» negocios. Después del segundo emprést i to de la guerra ya no se 
atreven a hacer ver al público que se trataba de un anticioo hecno por los particulares 
al Tesoro y que será muv pronto reembolsado por las potencias extranjera». L n i c a m e n -
t« el pueblo no conoce con exactitud la guerra y se atiene a las notuaas oficiales. H co
rresponsal señala paniculannen-.e que la opinión pública alemana ignora su conducta 
en la guerra y la que observan sus tropas en Bélgica. 

r X.os vlverea. 
Le Worwaeris dico qu« habiendo prohibido las autoridades las reuniones púb l i cas 

d?ncie se trataba de la carestía d^ los víveres, los socialistas se han dirigido al Gobierno 
pidiendo medidas urgentes para que se bajen los precios. 

M ' TorpoJeroa averiado». 
Según un telegrama de Fiume dirigido ala r n * a i a cuatro contratorpederos aus

tríacos han sido remolcados cn la noche del 37 a los doks de Cantr i la . Dos de ellos ne
cesitarán tres meses ^ r a repararbs, los otros dos están compleumente inút i les . 

Bnona acogida. 
L a población Armenia, el clero y el obispo han acogido con entusiasmo la entrada 

ae las tropas rusas en Van. L a población so paseaba por la calle cantando el himno 
ruso y dando vivas f.enénicos y arrojando ¡lores. 

LOS turcos han sufrido grandes pérdidas y se han retirado al Sur y al Oeste. 
Durante la toma de Van. los rusos se apoderaron do 25 cañones , aumerosos fusile»,' 

gran cantidad de municiones y de la caía del Gobierno. 
Oomentartoa. 

Paris-Torre Eiffel, 31 (18). 
eiiirr M :>l?ndosobr* ,os comentarlos que la Prensa alemana hace del discurso del can
de los M ¿ , n lerbeUe. »ubray« en L?£cAo rfe P a r » el desorden y las contradicciones^ 

fa0 

periódicos. 
U Gaceía de Colonia del aS do V ucl aS do Mayo dice que mientras más enemigos tenga Alema- ¡ 

nía más contenta dube estar. E l Borliner Tasiblat. par el contrario, dice que no hacen 
falta osas fórmula» optimistas. Los periódicos nacionales, liberales y conservadores p i - . 
den conqu^tas, mientras que los socialistas piden la pa'. sin anexión. E l hecho de quo 
Alemania ha permitido que se publique esto, prueba que no espera una victoria que le, 
p e r m ^ agrandar mis su \er r i t ; r io . „ , 

E l g c r y bntls, 
»,..ParJaimponef a los habitantes de Bruselas el respecto a la autoridad alemana, el g(>-
Mrnador militar, von Bis l ing, ha decidido dar órdenes a la policía para qaa obSerte H 
•ludan su cocha. 



Los habitantes de la capital hsn encontrado enseguida una medida, que consiste en 
saludar gravemente los coches celulares que pasen por las calles, declarando que el go- | 
bernador puede estar en uno de ellos. 

DlrlglMe porflldo. 
Un telegrama de Coponhagen al Morning Post dice que el dirigle alemán que se es

capó el ai de Koenigsberg está considerado como perdido. Los zeppelines que lo bus
caron sobre el mar Báltico y el territorio danés han vuelto sin obtener resultado alguno 

Loa marcos. 
E l marco se cotiza en Nueva York a SS'SIIÓ los cuatro marcos. 

E n Orlente. 
Dstación deCarnarvon, 31 (7 p. m ). 

Comunicado oficial de las operaciones en los Dardanclos del 36 al 29 de Mayo, edita 
do por la oficina de la Prensa: 

Se han recibido noticias satisfactorias de las operaciones realizadas por los aliados. 
E l dia 28 los franceses ganaron terreno en el extremo izquierdo de la línea turca y 

conservaron la posición a pesar de violentos contrataques del enemigo. En la línea de 
trincheras hicieron los ingleses progresos de importancia. Un ataque turco fué rechaza
do, alcanzando las pérdidas turcas la cifra de 2,000 hombres. Las nuestras fueron unos 
trescientos. 

Oomanlcado Inglés . 
'Estación de Poklhu, 31 (n 'so p. m.). 

Sir John French anuncia otro avance de los aliados hacia Festubert. 
Ayer uno de nuestros aviadores obligó a aterrizar a otro aviador enemigo cercada 

Noreste. 
Oriente.—Lo único de importancia en cSte frente es la gran batalla que continúa to

davía en la Galitzia. E l comunicado ruso del sábado dice que Przemyls está casi cerca
do por completo. Sin embargo, de las últimas noticias oficiales rusas se desprende que 
el esfuerzo sobrehumano del ejército alemán está casi agotado. 

E a s tropas del zar. 
Los rusos han obligado a las tropas austro-húngaras a repasar el San hasta la embo

cadura del Lubaczowke. Los rusos han contratacado con éxito al enemigo en la región 
de dicho rio, cerca de los pueblos de Kalnikow y Heklo, en ambos lados det Viznis. En 
este punto, uno de estos oías, han sido hechos prisioneros 3,000 toldados y 60 oficiales, 
y tomado varias ametralladoras y material de guerra. 

E n la región del Dniéster continúan combat iéndolos rusos y austríacos. La inten-, 
ción del enemigo es limpiar de rusos la Galitzia para poder luego dirigirse contra lo« 
italianos y franceses con las fuerzas disponibles. Miles da alemanes son sacrificados para 
logras1 este objeto y hacen un consumo sin precedente de municiones. Durante un bom
bardeo de cuatro horas el enemigo disparó más de 700,000 proyectiles. 

Italianos 7 aostrlacos. 
Frontera italiana.—Los últimos comunicados oficiales italianos indican que en la 

frontera del Tirol y Trentino ocuparon los italianos ana importe posición en cí monte| 
Spassa, cerca de Store. Sobre el Aziaco la attilleria ha destruido el fortín de Cusoma» 
También las obras modernas en la cima vecina han sido completamente destuidas pof. 
la artillería italiana y luego ocupadas por la infantería, que inmediatamente continuó su. 
avance hacia Vezna, situado en el valle que ios austríacos desocuparon con gran preci
pitación. En Cadora ocuparon los italianos el paso de Croci y Cortha Andezzo, como 
también todo el valle. 

E n el frente de Friul los austríacos están reforzando sos líneas. 
En la izquierda del ísonzo ocupan los austríacos buenas posiciones que dominan lo* 

pasajes de dicho río, asimismo ocupan buenas posiciones en el lado derecho, defendien
do la ciudad de Coriza. 

La lluvia incesante ha transformado los ríos en torrentes, no obstante los Italiano1 
continúan avanzando con vigor y alto espíritu militar. 

E n los estreobos. 
.Danfane/oí.—Noticias de Tenedos anuncian que loa aliados adelantan contra US 

posiciones turcas de Gallipoli, siendo sostenidos por la flota, que bombardea activa* 
mente las posiciones enemigas. 

E l submarino inglés/V-/ /penetró en el puerto da Consfantinopla, causando ou»! 
cho dafio. * ' 
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